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Rompem-se os Encanamentos a Tetracap Dner Dinheiro Ml
OS TESTAS DE FERRO DA LQORJOINT RECLAMAMDA PREFEITURA 9 MILHÕES DE CRUZEIROS— EXIGE O VEREADOR ARISTIDES SALDANHA A
RETIRADA DO VERGONHOSO PROJETO DA ORDEM DO DIA — TODA A REDE DA 2a. ADUTORA — ESTA IRREMEDIAVELMENTE CONDENADA

O vereador Aristides Salda.
nha pediu na sessão de on-
tem o adiamento por.scssen-
tá sessões do projeto que abre
crédito especial para o paga-

, mento'. extraordinário, à fir.
.J iria Tetra«iap (subsidiária da
¦'. Lock Joint, USA), pela cons-

truç&o da 2a. Adutora. Novo
rompimento acaba de se ve-
rificar. na altura do km. 32
— diz o vereador. O estouro
foi constatado pela reporta-
gem do insuspeito «O Globo»
e mais tarde cóflrmado pelo
sr. Marcelo • Teixeira Bran-

dão, do Departamento de
Águas e Esgotos.

Cóm a'realização da perl-
cia,- que não deve tardar, fi-
cará provado que toda a tu-
bulagão' está condenada, cor-
roidos.os seus vergalhões no
sentido longitudinal- segundo

exames '¦- de laboratório. Que
têm feito até agora os tecnl-
cos, que. tem feito a Comissão
de Iqúérito? E' urgente a
descoberta de toda a adutora
e o- exame total dos 75 kms.
de circulação da 2a. Adutora.

A Tetracap1. o que deve é

construir uma nova Adutora
o nunca exigir, o pagamento
excedente de 9 milhões de
cruzeiros, como faz no mo.
mento. O vereador Saldanha
chamou a atenção mais uma
vez para o prazo.da.resposa-
bilidade civil, que ¦ está a se

extinguir. Esse projeto de-
vo ser, retirado da Ordem do
Dia, até que a Comissão de In-
quérito apure o que há em
toda a tubulação; Relembra

¦ o exemplo do encanamento de
Caracas feito pela mesma em-
presa e.qué estourou por to-
dos os lados cinco anos de-

pois do construído. A verda-
de — conclui o vereador — é
que toda a rede está condena-
da, cs tubos estourando, os

vergalhões corroídos. Urge
seu exame total e sua recons-
trução, a fim-de, que a cidade
não venha a sofrer ainda mais
o problema da falta dágua,. Vereadòü* Aristides Saldanha.

¦K.
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Denunciado pelo sr. AliomarBaleeiro na Câmara dos Deputados — O
parlamentar baiano teria copiado texto desse ato delesa-páíria—Exi*

birá documentos, quando se discutir etfi plenário o Acordo Militar
O . vespertino «A Noticia*

revelou, ontem fatos da sesU
são de segunda feira ííltima,
na Cam.wa dos Deputadai,
quando ali se discutia, secreta-
mente o Acordo Militar Bra-
sil-Èsiàdos Unidos,' ¦ .'.

A certa altura, dos debates,
noticia o referido jornal o de-
putado Aliomar Baleeiro in-
terpelou a Mesa se já, chegara

• à .Secretaria da.-Câmara,, as.
informações • que tinham sido
pedidas aos-Ministérios do Ex.
terior e da Agricultura sobro
assuntos relacíonadcs com ¦ o
Acordo. O sr. Nereu Ra-
mps declarou que ns informa-
ções pedidas haviam chegado
ã Câmara. O sr. Baleeiro
revelou então: aü plenário
que náo abrira ainda, os enve-

AC4RD

TÂLA-NÒS, A RESPEITO, O SENADOR
POTIGUAR KERGINALDÔ CAVALCANTI

O Sn MeVfàaità, wtídando no Senado o in-
aaisitór norte-americano Pat MacCarran, àêcla-'roa-sé 

júbilos© ém receber o representante dos
Estados Unidos'., «nação que governa o mundo».

(Dos jornais).

. Nessa- reportagem esteve
ontem em palestra com o
senador Kerginaldo Cayal-
çanti, do PSP do Rio Gran-
.de do Norte,'a íim. de co-
íher, sita opinião a respeito
do Acordo Militar Brasil-
Estados Unidos'.. '

O .'representante .potiguar
declarou, de inícip, não co-
nhecer, ainda, na integra, o
infame pacto de traição na-
cional. Entretanto, pelos

PAUL ELUARD, ANTES DE MORRER,
Pediu Clemência Para os Rosenberg
"Pens© que iodos nós» unidos, para nosso próprio bem, devemos sal-
var o Jovem casal", declarou o grande poeta francês — Associam-se ao
movimento conira a iníqua condenação o escritor dinamarquês Ander-
son Nexo* © pintor mexicano Siqueiros e o dep. italiano Pietro Nenni

New York, 27 (IP). —
O . escritor dinamarquês,
Martin Anderson-Nexo, o

^H __Br ^_____B___!

Paul Eluard
pintor mexicano David Si-
ãuelros e o poeta francês
Faul. Eluard," recentemente
falecido, enviaram mensa-
gens ao comitê encarrega-
do de obter clemência para
os Rosenberg, protestando
contra a . pena monstruosa
que pesa sobre o casal.

De Martin Nexo são as
seguintes palavras:

. íA sentença de morte é
um retrocesso aos tempos
áo barbarismo. Nenhuma
nos tempos que correm, de
tirar a vida de alguém. So-
mos pela comutação da pe-
na de morte que .pesa sobre
o casal Rosenberg».

David Siqueiros em sua
mensagem disse:

«Se o governo Americano
envia esses heróicos pais de
Iamilia para a morte, se
será ' sempre lembrado co-
mo o ato mais vergonhoso
jamais cometido contra a
democracia Americana».

Paul Eluard, dias antes
de sua morte, pediu clemen-
cia para o jovem casal Ro-
t,enberg:
' «Penso que todos nós, uni-
dos, para nosso própriobem, devemos salvar os Ro-
berg», declarou o grande
poeta francês.
MENSAGEM DE NENNI

New York, 27 — (IP) —
A seguinte mensagem foi
enviada pelo lider socialis-
ta italiano, Pietro Nenni, ao
comitê pró casal Rosenberg:

«Falando em nome de mi-'hões de democratas italla-
nos, saúdo vossa lula. Acre-
.lito que o sr. Truman de-

lejarã terminar o seu man-
cato presidencial com um
uto de clemência e justiça
para et «a Ethel e Julius Ro-
.senberj '-.

debates na Câmara sobre a
matéria e através dos jor-
nais,_ poi|e :^r>tacipar seu
voto:, será' contra qualquer
cláusula. que fira-' os i inte-
rêsses nacionais.

Ê mais objetivamente:
Não contarão comigo

para . a aprovação desse
acordo. Pelo que tenho li-
dd, trata-se de alguma coi-
sa .muito anti-brasileira.
FALAM DOIS
DEPUTADOS PAULISTAS

S. .PAULO, 28 (Pelo teleío-
ne) — Contra o Acordo Mi-
litar Brasil-EE. Unidos fa-
laram ao jornal «Noticias
de Hojei os deputados
Gilberto Chaves e Porfírio
Par, ambos do P.T.B. Dis-
se c ¦ primeiro;«Esse-Acordo é injüsti-
fica. vel.:.«

O sr.- Porfírio da Paz de-
ciarou:

«O Acordo que se pre-
tende seja aprovado pelo.congresso nacional é uma
verdadeira ignomínia, e,
como desserviço à causa da
Pátria, é um verdadeiro Hi-
rnalaia de traição.»

lopes, dejx.ando-os lacrados no
:ofre dò presidente. Spmeri- ¦
te quatído o Acordo Militar es-
tiver 3cndo discutido erri pie-
nãrio ê-que tomará conheci-

mento dos documentos envia-
dos pelos dois ministérios.

DE QUE SE TRATA?
Como tem sido secretas as

reuniões nas comissões e mes-

«no em plenário para a discu£=
são do Acordo, até então nada
se sabia sobre o conteúdo des.
se p_ediúo d_& informação ^_Sa-

W&BS&xa&ifâiiz^i-&%^w$B^mÈz
m ¦ 1 — / - ÍÉÊÊÈ-

UlIIéíè»
>m mis

MAIS UM SENADOR APOIA
O CONGRESSO DE VIENA
Maniíesia-se nesse sentido o líder católico alagoano Exéquias da Hocha

O senador e líder católico
Ezequiar da Rocha, de Ala-
goas, procurado ontem pela
nossa reportagem, assim
lespondeu ao questionário
que lhe entregamos a pro-
pósito do Congresso . Mun-
,'diàil dos Povos' pela Pa2, a
mstalar>se a' 12 de dezem-
^ro próximo em Viena:

PERGUNTA: Considera
que os firoblemas interna -
doháisrpidem ser soluciona-
üos medi-A.r«,íe: negociações e
sem itecurso ào emprego da
íórça?'RESPOSTA: Acho ' 

quesim! Basta que haja bom
controle e compreensão en-
tre os homens.

PERGUNTA: Acha que os
povos podem expressar sua
opinião em torno do pro-blema tfa manutenção da
paz?

Novo
44

¦RESPOSTA: E* claro que
poiiem,

PERGUNTA: Como vê o
Congresso Mundial dos Po-
vos Pela Pai, a realizar-se
no próximo mês de dezem-
bro, em Viena, e no qual os
povos de todas as nações,
através de personalidades
representativas das diversas
correntes de opinião, vão es-
tabeleççr um amplo debate

acerca dos problemas da
paz, visando a uma ação co-
«tium no sentido dc p-reser-
vá-la?

RESPOSTA: Se os que vão
participar desse debate são
verdadeiramente amigos.da
paz, são meus votos que
seus trabalhos sejam coroa-
dos dos mais brilhantes re-
sultados. E que a paz des-
ça sobre a.terra.

víSs;

O deputada Aliomar Baieeíríi
denunciou mais ara Acordo de

- Traição Nacional
_______ 
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REALIZAM-SE AS ELEIÇÕES NO
SINDICATO DAS TELEFONISTAS

Credenciada a chapa de José Fausiino de Alcântara.para a vitória **
Pequena porcentagem de abstenções

Estão ,=e processado desde-¦ t presas Telefônicas do Rio d6
ontem as eleições no Sindica- | Janeiro, A grande afluência
to dós Empregados em Em- 1 de trabalhadores indica que o

í Americano
• :

I

O Acorda de Gtierra
0!«TTB3£ B_a co_i(,s£o de qoa'-

;«_ts pessoas, residentes cm Ni-
fero!» estiveram na Câmara,
f_esdo entrega ao deputado
0*!so Pefi&nba de nm meraorlül
eo_. 200 assinaturas contra o
Aefirdo Militar. Telegramas de
protestos estSo «similo passados
aos deputados exigindo que o

- Acordo->cjs repelido pelo Con-
gresso:

EstSo Símio progriiiiinrins, no
Distrito-Federal, visitas dc co-
missõps noa deputados. T.ssas

-visitas snrão rculuailas, (auto ua
.(.amara, cnuiii nas rcsidcuelas
doa mesmos. Os primeiros depu-
tado» a serem procurados se-
rio os lideres das principais
b£nceda»;

Deputado Gustavo Capunema,
róa Almirante Tamandaré, 23
«partaroento SOI, tllefime 23-5170.

Utpníido Afonso Arinos, rua'A-al— 
fisrlbaldi. 13 telefone

$1'i(6Í1i:

Deputado Brochado da Bocha,
Hotel faissandú, tel. 25-72)0.

LISTAS NAS FABRICAS —
Nalgnmas empresas' os traba-
lhadores estão fazendo correr
listas do assinaturas contra o
Acordo Militar.

Os deputados da bancada da
maioria Informam que na pró-
xinia segunda-feira o Acordo vi-
rã a. Vlcníriu para discussão e
votação. Todas as comissões já
deram parecer e acabam do
ser distribuídos os anexos ao
texto do documento. Deste
modo, podorá ainda haver uma
manobra da maioria para to-
car a votação do Acordo lnfa-
me ainda.hoje, pois haverá sos-
eão extraordinária na Câmara.
Tudo Indica que nao te' pode
perder tempo no eombate ao
monstruoso Instru_ento ds-es-
eravIiaoSe dó coseo poro.
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«Fac-similc» da circular confidencial da Panair, revelando a &>•
candalosa ajuda do governo de Vargas àquela filial do truste¦ ¦ aéreo ianque

Em substituição a Mullins
Jr. na chefia, da Comissão Mi-
litar Mista Brasil-Estados
Unidos, está de viagem para
esta capital o gangster farda-
do William A. Beiderlinden,
que foi comandante da
ocupação ianque em Heidel-
berg, na Alemanha. Beider-
lindeíi, que tem o posto dé
major-general, viaja, de Nova
Orleans a bordo do --Del Sud^.

Mullins Júnior regressou
ante-ontem ao seu covil do
Pentágono, nes Estados Uni-
dos.

Seu sucessor Beiderlinden
conta com a- ratificação do
Acordo Militar para prosse-
guir aqui o regime de ocupa-
Ção a que se habilitou na
Alemanha. Mas Certamente o
nosso povo saberá dar a de-
vida resposta ao novo «gau-
leifers ianque.

Escandaloso benefício concedido à filial nativa da Pan American Airways/em detrimento decompanhias nacionais ~ Revelações de uma circular confidencial da Panair do Brasil.,„ „„,.. 0 governo sSleir0i no gentido de ja2iii
Ern. circular confidencial

Interna, a Panair do Brasil
—• ramo «brasileiro»- da em-
presa,norte-americana Pan-

American Airways — revela,
antes de divulgar o fato pe-
Ia imprensa, , que a,firma
acaba de adquirir quatro
aviões a jato «Comet», com
opcüo- pára mais dois, cuja
entrega deverá ser feita em
1954.

Essa. comunicação, não te-
ria maior importância -»•
sendo como.é uma conse-
«juêhcia natural da série de
desastres ultimamente ocof-
ridos com aviões «Prési-
tient;t- e «Constèllatiòn» dâ
íirma americana, e sua-filial» iaio i<im a- wsl ús. afi«a-

recer no caso
brasileiro como financia-
dor do negócio.

Em sua circular confiden-
ciai, a Panair apresenta o
caso como uma imposição
da «concorrência cada vez
maior na indústria do trans-
porte aéreo». E acrescenta;
<i.Era uma questão de so-
bi evi vencia». Mais adiante
vem a confissão clara:

«Embora a situação não
permitisse devido ao pro-
grama de restrições de or-
dem econômica em que to-
dos estamos empenhados,
?em tr Panair do Brasi! en-
tonfeado decídídd apoio e

_SÍSÍ|í}_S£Íe _f»2Éí2s EíSr- •

tar uma operação de crédi.
to que tornará possível a
renovação do nossa frota in-
ternacional».

Estas palavras mostram
claramente o papel do go-vêmo de Vargas na transa-
ção. Sempre submisso aos
interessei norte-americanos,
o governo procurou benefi-
ciar uma empresa de capi-
tais ianques, favorecendo-a
inclusive na concorrência
contra companhias brasi-
leiras de aviação comercial.

Esse «apoio e assistência»
aos ianques da Pan-Ameri-
can e seus testas de ferro
sstíJtos sáe áados» aátarsl»

Uma telefonista deposita seu voto nas eleições ontem reali-
zadas no Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Telefônicas

«quorum* d6 2.151 votos pa-
ra o primeiro escrutínio se-
rá. coberto, pois, ademais, o
total de abstenções não vai
além de 30%.

Das três chapas, a tercei»
ra, de José Faustino de Al-
cântara e Angela da Costa
Leite é a indicada para a vi-
tória, dado o amplo apoio que
tem em tedos og locais de tra-
balho. Isto, aliás, foi uma
vez mais constatado pela re-
portagem, ontem, em palestra
com diversas telefonistas e
cabistas.

— Voto em Angela — dis-
se uma jovem — porque te-
nho confiança nela. 33 uma
fundadora do nesso Sidicato,
portanto, merecedora do nos-
so completo apoio.

«CONFIAMOS NA
VITORIA»

Por sua vez a sra, Angela
Costa Leite denclarou a repor-

mente, a custa dos magros
recursos do povo.

Vale observar, finalmen-
te, que os aviões «Comet» so
têm especializado ultima-
mente «em quedas espeta-
culares.

tagem . estai oümistâ qt__í«S
aos resuitados do plêité
«Confiámos aa vitoria. ¦. Noa»
sos companheiros, necessitai
dos de. melhoria ds vida e di
trabalho saberão escolher pa»
ra a direção do Sindicato uirri
diretoria capas de oorrêspoí!
der à sua confiança,,

i'". ™1
EDIÇÃO
DOMINICAL TM
IMPRENSA ¦
POPÜLAB '••'

Ama_hfí ÍMPBÊNSA
POPULAR circulará cota
12 páginas, o que iaxâ,
de agora em diante» to»
.dos os domingos, Além
do noticiário s seções
normais trará uma pági-
ne de Literatura © Ar-
te, outra dedicada ao Es-
porte Menor- além de
grandes reportagens na«
cionais ® estrangeiras.
As. edições dominicais
ds IMPRENSA POPULAR
incluem-se ôü nosso
programa: de apres«sn-
termos um jornal cinda
mais necessário cora -"_
grande masse dè leite-
res „ que atenda «Ss
suas dísaiss 'Dreíeté»»
cias.

—fii10S
Atômicos

SALVADOR, 28 (IP? -J.
Depois de rápida permanin?
cia nesta capita!, seguiu paxáCamamu o navio «Union Po"
wer», pertencente à firma'
China Union Lines Ltda,>a
empresa dominada pelos: iío»
périalistas ianques qua ope*
ram na Ilha Formosa. Infôí*.
ma-se que • o navio embarcará
em Camamu 4 milhões e 79S
mil quilos de baritma, rahte-
rio altamente estratégicos
destinado aos Estados Uni»
dos, onde deverá ser desem«--
barcado no porto de Nova
Iorque. Antes desse carre-,
gamento, .conforme se apurou,
foi feito um embarque en?
Prado de areias monaziti'
cas.

Numerosas Reuniões Preparatórias
*..

Da Assembléia Carioca Pela.Pas
;{!____ NA OITAVA PAGINA? í
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A CTAL E A
PAZ DOS POVOS

tf*.\. .'c,-. .rt^Jt-^*.-

JOCELYN SANTOS
A Confederação dos Trabalhadores da America Latina, agloriosa CT-AL, como 6 mundialmente conhecida, está concla-mando'os seus organismos federados, para o seu IV Congresso,

que eu Tcáiiüaril em vim rios paises sul-americanos, possivel-mente no Equador riu. nii Bolivia. Não precisamos dizer aos tra..balimilot-cs brasileiros, o que representa essa conclnmaçao. N&õhi.crti-e o operariado -brasileiro organizado e consciente quemnío saiba do urestlgir-e du operosidade da querida central sin-<ttcal íaflno-amerlcaim.

_-Í-,-aV5„-.í-..,;.vH • **;.--Í--, wi--'- - -V-rtí i.-Â:,;Pv.--.-,Vf-'4 •¦¦*')" •wr^,i .'Tol .foai.^2a|:tól8.- .-','."-..'
R«laçío e WírdiiliilriçíS-Jtui <_ust»Yo;-àe^^-•W-^i&.^W^-"'''

'O 
que nestas rápidas notas

-.csbmmos acentuar.6. a soma
de trabailio da CTAL para
conseguir como consegue,
form: / a unidade proletárian;a America do -SuJ,''. apesar
ií.s tenazes campanhas dos
•-.pelegos:. Imperialistas norte-
amerlça.i1-S para arrebatar,'
nesta parte do. hemi..f.'-io, o
controle operário que até
lioje, felizmente está liberto
dò .oqro-dojiir das ,<-Foderation
Lab.oun-, «ÒÍUT>,.4.CIÓ». e ou-
Irás arapucas •_,'_:' vénplonadas;
de que os líomualdls e enter-
và.. éaó. caí*.eiros " 

viajantes.
Em -vão-o...famigerados n-ien-
tes de prestações do- imnoria-
lismo norle-americano correm
àc ten-.. em terra, as .-Ameri-
nas para vender o «folheado
a- ouro» dos homens de Wall
Street e o quo encontram, pa-ra a honra dos povos livres
libertados pol.s Bolívares, Ti*
radentes, 0'IIigglns, é a re-
pulsa às falsas joins que apre-
gonm. Porque, nessa tenlati-
va de nu-rcancia do cnnsclcn*
cias sempre está presente a
CTAL para, em tempo, denun*
ciar esses mascates repelen-
tes.

Por isso o IV Congresso dn
CTAL terá, como os antece-
dentes, o mesmo brilho a a
nlèsma pujança, com que essa
'.-entrai sindical promove as

tificará sua açüo sempre com-
bativa ante as questões quemais de perto interessam <io
proloíulado.

Entre ns ijuéítõea que serão
apreciadas avulta, sem tluvl-
da, (--.mo um dos principaistemas, a Paz do mundo, ameá-
cada pelos usiifrutuarios du
guerra, que desafiam o ódio
dos povos para que seus eo-
tres-fortes se abarrotem do
curo vil, ganho às custas do
sacrifício do homem comum
iransformado em carne paracanhão.

De fato, a CTAL, cinslde-
rantlo a ..umn imoorlftncia do
um esforço maior pnra pre-servar a Paz entre os povos,examinará em seus mínimos
detalhes a nova campanha
que se inicia no Universo pa*ia garantir a tranqüilidade
ameaçada pela sanha sangui-
naria dos homens do dinhei-
ro.

Em sou temarlo, no ponto 4,
o IV Congresso da CTAL tra
cará a diretriz firme dos tra-
balhadores latino-americanos
nn luta pela aplicação dar
resoluções do Congresso do.
Povos, para preservar a har*

a entre as Nar-_?s.
O importante conclave queüe realizará, provavelmente

HETRALHAM
BUSCA DO

ii íl UAaA cRI

NOVOS ATOS DE BANDITISMO DA "COMISSÃO DE INQÜÊRIT°«rB^^í>ELAVIDAI)0 ^SIDENTE DA CASA DOSARGENTO DA BAHIA, CUJO PARADEIRO É IGNORADO
SALVADOR, 28 — (IP) —

Noticias procedentes de Mutul.

om fevereiro do an. en'.rante,
ríuniões dos pnvos trabalha-1 reafirmará, assim de manei-dores da America,

Nesse certame, agora pro*
gramado, a central sindicil
dás Américas examinará on
problemas proment-s do pro*
letarlado sul-americano o ra

ra definitiva que a guerrascrà banida, quer queiram'ou
não, os criminosos c assãH.I-
nes quo pretendem levar n-fis
uma vez a luinntrildade a uma
hecatombe total

po informam das oo;rrôncla_
verlfioadas no vizinho munlol-
pio de Jequiriça, quando dai
prisão do sargento Paulo Cor-
rela, presidente da Casa dos
Sargentos da Bahia, revelando
os métodos de violência e ter-
rcrlsmó utilizados pela «co-
missão do Inquérito» contra os
militares patriotas, em nosso
Estado.

METRALHARAM A CASA

Segundo tais notícias, fl cs-
coita encarregada de prendero sargento Paulo Correia che-
gou à localidade de Sitio do
Melo, entre os municípios de
Município e Jeguirlçá, alta

noite. Mal informados, os tor-rorlstas foram parar em uma
casa onde reside um roceiro
também chamado Paula. Ar-mados até os dentes, já altanoite, bateram vloletamente na
porta aoa gritos de: «Abre lo-
go.. Julgando tratar-se de la-
drficB, o roceiro disparou sua
espingarda de caça, carregada
com chumbo. Foi o bastante
para quo cs agressores apavo-
rados se espalhassem, passandoa metralhar a casa, durante
algung minutos, refugiando-so
no mato até o amanhecer.

MUTODOS ASSASSINOS

Já dia, quando os moradores
da casa tentaram sair flu-am
presos, sendo verificado o equi*

WmmLWfflimm
BATATA

A produção brasileira de
batata inglesa, relaliva ao
corrente uno, foi estimada
em 721.300 toneladas, nn
valor total dc 1.413 milhões
de cruzeiros; Em eonfmnlo
com o volume produzido em
11)51, ncusa uni decréscimo
de 5.358 toneladas.

ENCERRAMENTO
FOLHA

DB

Será realizado hoje, dia 29
das 0 às 12 horas, no Depar-
tamento do Pessoal, sito na
avenida Graça Aranha, 416
5' andar, sala 525, o paga-
mento de ENCRRRAMI-.N.
TO DT3 FOI-HJ» das rftatricu-
Ias abaixo rela-çlonadas. —
Paulo .Gncd.,, de Carvalho,
Dr.ino Pereira, Miguel Coe-
lho, Aríete de Oliveira Ml-
gtiel, Mário de Araíjjó e Sil-
va, Márb dos Santos, .Toa-
qulm França, Firmino Valo
de Cantiiária, Ari José da
Silva, Júlio da Silva Tolos,
Eugenia Fernandes Porto,
Antônio d.r, silva Filho Maria
Augusta, Gomes Amaro, An-
tonio Pereira, Joaquim Mar-
tins, Ei.Hlmo Fernandes Fnn-
tes, José Joaquim Mnniz, Jo-
aê de Oliveira Queirtz, Artur
Rocha da Silva, OsvnV.r. Gon*
çalves Carvalho, Sebastião
Vicente do Lima, Manuel Pa-
checo Rodrigues. Arnaldo Au-
•a. isto da Cunha, Gunlberto
«le Macedo Sc-nr-.s, Casomiro
Cabeças Lnpes, Manuel Pe-
reira de Lima Filho, Benedi-
to (.trirlanô doa Róis, Joaquim
Gonçalves de Faria, Honrl-
gue Paim dos Santos, Al Ire.
do Pinto, Fatiana Magalhães
de Almeida, IdMio Guerra
pods, Benjamim Guedes de
Almeida, Lui.. Vieira, Jotto
Pereira Duarte, Holicte Mota
Halat, Inoo.ncia Cunha, Fran-
«Jsco Basilio, Osvaldo Dtiaue
Estrada, Jiicundlno Vicente
de Sousa Filho. Maria OHlia
Ue Carvn'ho, Benedltq Ttva-
res, Sebn.tiáo Augusto Fm-
tes Lourenco, Aldemar Alves
Porto, José Miguel Ribeiro,
Misiicl Tlmóteo.da Silva, Sa.
vatemn de Sousa f.Tr-niiíl jn.
Sí Lcônclo, Lourenco Tnánlo,
Feltclo rie Oliveira, Antônio
de Oliveira, Jonfi n-drigues
Pessoa do. Pauto--, t).lia Go.
mes, 'Aur-irn 

Fr.nsr.ca, Jo-
si Pereira Nunes, José Ro.
que do Carmo, C.ccro Bezor-
ra, C-.rlos Lourc-neo do Ma.
tes, Roberto Clemente Cam-
pelo, Vá! ter dos Santos e Ivo-
oe Assis Vieira.

+à*-^Kszi^j&v%7f ¦-.' j_r_____:*

estimada cm 530.452 tcnela-
das, no valor de Cr? 
1.448.496.000,00 (levahtamen-
to agrícola realizado em
agosto passado). A quantida-
do prevista supera em 91.348
toneladas a safra de 1951.

Segundo informa o Serviço
de Estatística da Produção,
do Ministério da Agricultura,
a área cultivada em 1952 é
de 815.582 hectares, superior
à do ano passado cm 110.280
hectares. Quanto ao rendimon-
to médio, os cálculos pre-vêem 719 quilos por hectare.

São produtores de trigo os
seguintes Estados: R. G. do
Sul, Sta. Catarina, Paraná, s.
Paulo, Bahia, Minas Gerais,
e Goiás, A maior produção
provém do Rio Grande do
Sul (450.000 toneladas, no
valor de CrS 1.080.000.000,00,
Em segundo e terceiro luga-
res figuram Santa Catarina
e Paraná (85.705 o 4G.030 to.
neladas, respectivamente, com
os valores c:rrcspondcntes doCr$ 222.834.000,00 e CrS
324.282.000,00). A produçãodo Estadia de São Paulo é es-tlmada em 4.080 toneladas,
no valor do Cr? 19.177.000.00.
Os demais Estados apresen-
tam índices inferiores a 350toneladas.

Esses dados são provisó-nos, baseado3 nas áreas plan-e mileltfif. a retificação.

NOVA IGUAÇU
Terrenos à prestação, sem entrada esem juros, medindo 12x30, podendo cons-truir a partir da Ia. prestação. Preço:Cr$ 9.000,00. Prestações de Cr$ 150,00mensais.

Esc. de Vendas: Av. Marechal Fio-riano, 1.653, em Nova Iguaçu, diariamentecom o Sr. NEVES.

i vofco. As paredes da casa flea-
ram varadas pelns balas, a pe-quona distancia dos leitos, por
pouco nao matando a todos os
moradores, entre os quais seachavam várias crianças.

Depois disso, a escolta diri-
giu-se á casa onde so encontra,
va o presidente da Casa doa
Sargontos, não foraido, masem goso de licença, om compa-
nhia de sua esposa, e em pro-
priodade de aua família. Aoefetuar a prisa. do sargento
Paulo que nem ao menos es-
tava armado, ^os terroristas
apontaram, suas armas paraas pessoas presentes, inclusivu
uma senhora idosa.

Trazido a esta capital o sai--
gento Paulo Correia foi atira-
do a um c_:s calabouços mau o.
vais do quartel do Earbalho,
a!' .tentado do 24 om 24 horas
com pão e c e, submetido a
um regime desumano, ignorou-
do-so inteiramente 0 3cu para-deiro atual o inclusive se ain-
da está vivo.

vop$oo:4

Desembargador
e pasior dão
apoio ao Congresso de
Viçna

CAMPO GRANDE, 28
(IP) — Consultados so-
bre a necessidade de ser
mantida a paz e sobre a
importância do Congres
so dos Povos Pela Paz
a se realizar no próximodia 12, em Viena, assim
se manifestaram o dt.
sembargador Benedito
de Campos e o Pastor
Altino de Vasconcelos
da Igreja Batista desta
cidade:

«E' preciso agirmo.
juntos aos nossos repre
sentantes da ONU eíd
gindo para que os mes-
mos lutem para aue a
p«\z seja salva. Que o
povo dê todo o apoio à
luta pela paz, combnten*
do os que são contra a
paz. (a) Dr. Benedito
Campos, Desembarga-
dor;

«O mundo está cansa-
do de lutar pelo bem e,
infelizmente, corre parao mal, especialmente a
guerra que traz conse-
quências terríveis. As-
sim, um Congresso qurlute pela paz deve ter o
f.poio de todos os ho-
mens de bect vontade.
(a) Altino Vasconcelos,
Pastor da Igreja Ba tis*
ta local».

*PROBLEMA N° 11
CPara novatos).

.Ms, Éi_ ____!__>
iri 7  m ¦

*~ *° **" ~~" HE fefe j!jf|
kü$o%&1t' í r ^___^____.

**" WÊ** JE^Mã-T 
— —

I \ t-_fflll I I __.___-__t-_.W_—I i I I
1 '""~r" ' rs

V/
HORIZONTAIS

2. Resguardo lateral.
4. Ama-seca
7. Sofrimento
8. Eatráquio
9. Stibstituidor

13. Preposição
14. l.e..q;aste
16. O chefe
ia; Vazia
19. Iniciais de um »3acto

agressivo.
22. Para voar
:?3. Retira-se
24. Unidade pratica de resis*

tencia elelrica.

"«¦»-«-»___-_n__«Wr_;ii;

MJ*\Uffli
00%O:p0:'00fi ' S ^ 1'- p: 

""^1

"Concurso da Melhor'' íleporíagein,,í
Bases do certame insíiíuido pSla diretoria doSindicato dos Jornalistas Profissionais do FdoJaneiro — Prêmios de 10, 3 e 2 mil cruze:

tarlns

O Sindicato do8 Jornalistas
Profissionais du Rio de Junei-r. instituiu o «Concurso da
Melhor I.eportagem», cujas
bases' se encontram na cir*
cular que acaba de ser dlvul-
fada pela sua diretoria, noiseguintes termos:

«A Diretoria do Sindicato
dos Jornalistas Profissionais
do Rio de Janeiro, na oportu-nidade da sua Ia. Quinzenado Jornalista, institui, anualmente, o Concurso da MelhorReportagem, destinado a pre*miar o QOfÔíçb do .orofisslonaldu impiensa carioca em apro-sentar fatos, informações ouanalises dos problemas dol.istrito, com fidelidade e téc-r.ica profissional, no sentidode cooperar para a prosperi-nade e progresso da cidade eeficiência da técnica jornalistica em suas diferentes for-mas.

&m ''i^^^^^^^Ê
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HOJE: nua Washington Luh
p.-n™ p'"5? da C,'uz Vermelha!Placa Con-easa Tuulo du L?mnl«n -no 1.1o Comprido; RuaLeopoldo _llsue_ - „,„ 

'C"U*

çabana; Rua Gullhermlna Guln-Io - om Botatügo; Rua da.Luianjelraa; Rua Gonoral AlcioSouto - na Gávea; Rua doRou»a - no Roclia; rua SantaLu üa - no Maracanã; AvenidaAntenor Navarro - em Bra_do Pina; Rim Andr. pinto -em Rumos; RUa Belmlra - emPiedade; Rua Alvarenga Pelxo-to -em Vigário Geral; PraçaAbuna - no Engenho da Ral-nha; Rua Dr. Noguchl _ emRamos; Rua Cruz e Suwa -no Encantado; Rua Fellsbortodo Meneses - „o Engenho Va-lho; Rua Fernandes da Fon-seca - na Ilha do Governador.O COMI-.lt..IO E O Í-UI-IADOCoincidindo o dia feriado dehojo com o sábado, do acordocom a legislação trabalhistaem vigor, somente será perml-tido o funcionamento.do comer-cio do gênero alimentícios o bar-bearlas ató os 12 horas.

Art, l." — os trabalhos
apresentados devem refèiir-sea fatos.ocorridos ató 15 de def-embro, de citda ano, e a ins-crlção ao Concurso far se*ãna sede do Sindicato, até doisri-as da referida data, pelo in*teressado a concorrô-lo.

Aí-t, 2.» — Para essa inseri-
íao o inteicssado apresentará,tm três vias, a reportagem, fo-«-grafia; estudo, análise ouinformações publicadas de suaautoria nos jornais, revista ouperiódicos desta Ca.ntal, comos respectivos comprovantes
da autenticidade do fato nar-tudo, a autoria do trabalho ecie sua condição de sindicnli-zado no pleno gozo de seus di-rotos sindicais.

Art. 3." — Os trabalhosnao assinados, se publicados,
S.?»nf„r?° .er autent-<-ados,
quanto à autoria dos mesmos

ros
pelo secretário de redação, on-oc os mesmos foram insertbs.Art 4.' — para efeito daclassificação dos trabalhos,nao so levarão em conta a suaextensão, podendo os mesmos
se constituírem de simpleinoticiários ou informações
apresentadas de forma jorna-
Jlstlca perfeita e capazes deinteressar pela sua natureza* atenção pública.

Art. 5." — A Comissão deJulgamento será constituída
pelos veteranos da imprensacarioca cujos diplomas 

"forem
conferidos em cada ano, peloSindicato e a decisão desse
julgamento será por maioriaac votos dos julgadores.Art. fí." — Os prêmios con-feridos serão de 10, 3 e 2 milcruzeiros ao _..", 2.» e 3.* colo-cado, respectivamente.

Art. 7.» —- À entrega dos
prêmios aos vencedores doConcurso, será realizada naFesta Natalina dos Jornalistas
sindicalizados promovida, emcada ano, pelo Sindicato dosJornalistas.

Art. 8.' — As decisões daComissão Julgadora serão ina-
peláveis e definitivas.

Rio de Janeiro, 30 de novem-bro do 1952
Pela Diretoria: (Ass)lyn Santos.

ARRECADAÇÃO
¦Ught  30,00
Ilha do Governador 450,00
Rocinha  500,00
Quintino  er,,00
O. -V  140,00
COTA DE FINANÇAS

Para atingir aos sessenta
mil cruzeiros da cota deste mê.-l
estão faltando vinto e seis mil
trezentos e dezenove cruzeiros,
quo devem ser recolhidos ató a
próxima segunda-feira, quandoserá encerrada a arrecadação
dc novembro.
DOIS MIL SÓCIOS

Até hoje, foram atingidos
apenas os 25 por cento da co-
ta ds dois mil sócios, portanto
chamamos, a atangao dos ami.
gos e ajudistas para a impor,
tancia de tinia virada no traba
lho, pois da maneira como vai,
não conseguiremos atingir a
cota do dois mil até 31 de de-
zenibro. E' preciso que os aju-
distas realizem comandos de
porta em porta para tuna ar.
rançada neste trabalho. Aos Íoi
tores de IMPRENSA POPU-
LAR quo ainda 'náo 

estão ins-
ci-itos como sócios, apelamos
para que utilizem o cupão abai
xo, inserevendo-se imediata-
mente, pois a vitoria desta i
campanha doperids da colabo.'
ração de todos.
BONSUCESSO

O clube do Bonsucesso, dan-
do provas de sua compreensão

í-'.3

cio trabalho de ajuda, vem hft
cerca dc um ano marchando na
liderança do ajudismo. Esto
mês, apesar de não ter ainda
atingido os 100 por cento clu

¦ cota, o que prometem realizar
tatj sogulidã-foira, murcha na

ponta, tendo coberto ató ontem,
CO por cento. Parabéns portan-to aos ajudistas de Bonsucesso
e Ilha do Governador que seu
exemplo seja imitado por todos
os clubes de ajuda.
CHUMBO VALE OURO

Além do chumbo, os amigos
e ajudistas podem remeter paraesta campanha, tubos de pas*ta, de pomadas, de tintas, es*
tanho, antimonio, cobre, metal
amarelo, aluminio, etc, pois tu-
Or tem valor.
ARRECADAÇÃO '

Com a arrecadação feita on-
tem, eleva-sc a 1.850 quilos e
250 gramas o recolhim,-iilu ge*ral desta campanha. Paliam
portanto para os 2.000 quilos,cento e quarenta e nove quilos
e setecentas o cinquoenta gra-mas. Esta quantidade os ami-
gos e ajudistas devem tudo fa* I
zor para recolher até o fim dt. '
ano, quando daremos como en.
cerrada a campanha, que a
principio visava uma tonelada
e que de forma brilhante foi
superada pelos ajudistas e ami
gos de IMPRENSA POPULAR,

VERTICAIS

1. Outra coisa
*-!. Ligado
3. Lança
-1. Lama
5. Dc.eja
6. Parle de um

10. Caminhes
11. Prefixo grego

do dez
12. Elevai aos céus,
11. Oterecem .

codo

signifiwjn-

15. Um periodo de dias
18. Artigo masculino '¦••¦ai
20. Variação do pronome pes-soai tu
21. Oly Oliveira

O problema de hoje ô cola-
b" ração do nosso leitor Wal-
demar.

SOLUÇÃO Da
PROBLEMA ÍL'-' 10

Horizontais
1. Cá
3. Vô
5. Vfda
8. Al
Ü. Saturas

12. Vencida
14. Ad
15. Sá
1G. Sá

Vprtlcals
1. Casas
2. Ala
4. Enredo
6. Dá
7. Armada

10. Uvas
11. An
13. Das

tf' ///V/////////////v//^^^^ W.

MacCARRAN E OS
OUTROS

Joce-

Mcã lal

a aos
Presos
Políticos

Recebemos de uma s_nhora
residente cm Nov Igtincú, a
importância de Cr? 100,00 

"(cem
cruzeiros), para ajuda nos pre*sos e perseguidos políticos.

Peço a minha inseri-
ção como sócio do!

MAIP
NOME

!

i -> - i .1.1,1 m .

LOCAL DE COBRANÇA

* • •"» t> Ml] 4* >t; Jt# #>, . .

t" 
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ATENÇÃO
Servloi do . bombeiro», _p„

relh.it «16lrloo>, _<*ii___,jnr_, „¦ uei.es « ,-tã», mcranlc» en, »e*
ral. oh.nii lt,,|_ oa Buuius pcIo <elofone iZ-OBU.

AteiiUe-su a .•ert_m»(«e».

Vato em

Clube ..

»¦•••>»»_

£ Navios esperados

;.'C. Grande, 29 Gênova;
Amazonas, 30 B. Ales; Mor-
maesun, 29 N. York; North
King, 30 Llsbca; Pio Lujan,
30 B, Aires; Blrgtte Torm,
30 B. Aires; Alhena, 1 R0.
terdam.

Telefone para InformaçOes
42-0181

NAVIOS ATRACADOS

1 — Uruguay; 2 — Andes;
S—- Evita; i — Norma; 5 —
Cuthhert, 6 — Evantha; 7 —
Goldon OceE-n; 8 — Pilco-
mayo; 9 — Bowplate; 10 —
Amadeo e Egyptian Reefer;
11 — Comandante Pessoa; 12
Lloyd Canadá; 13 —- Rio
Giiaib.a; .14 — rí0 jm-ufi; 15

-•_T\..Ar_**'*. á; 16 — Eury; 17- Í3anta Luiza; 18 —-Vinho
Ciistclo .e Rio Minho; Pi.lon.
gamoto — Panamá, Otto,
Santa''Madalena, Progresso,'Snmarê, 

Pitiminenso 1», Ne-
tlinoj Bripe 1», Trlnnfn, Ttnpo-
ma, Cambolnhas, Guvca, Sido-
rúrgica 5?,.- Lloyd Gíiatemala
e. Santa Maria.

PRODUÇÃO DE TPJGÔ

¦ í.,__pro.diição brasileira de
de trigo no porrete ano, í

-*-" ——

Not

— taz anos hoje o nossoconfrade Jocelyn Santos, se-cretario do Sindicato dos Jor-nalistas Profissionais do Riocie Janeiro e colaborador daIivlP._EI.SA POPULAR
CASAMENTO

—- Kealiza-se hoje o casa-mento da senhorinha Jacyra
santos, filha do nosso colegadc imprensa Jocelyn Santos eda Sra. Noemia Santos, como Sr Francisco de Souza deOliveira, filho da viuva RitaAlexandrina de Oliveira Acerimonia civil será efetuadaás 8 horas, na 14a. Circuns- .,_„...,.criçao, o o ato religioso, às 18 1 lagom de Petróooli. ,„„*,

S oSXavi ?^ 
dG Sa° Fran" *lT00$? "ia 

con"-.lu Aavier. j qu]sta do abono de ^^ ^

Para Rainha da Paz
11 .» I t t * i r'1* >•# * * 1» V s

Lutam pelo Abono os
erários

Hojs, às 19 horas, será rea-lizada no Sindicato dos Tra-balhadores em Fiação e Tece-

dePeíróp is
«nte do enorme entusiasmoreinante entre aqueles traba-Ihadores por es.*a reivindica-
çao espera-se seja unia dasmaiores reuniões ali já reali-zadas.

O «Correio» trazia ontemum lópico sobre as homena*
gons que estão sendo presta*das ao senador Ianque, MacCarróii. Escreve;

«Não merece, por ventura,recepção entusiasmada?
Merece. Senador pelo Esta-do de Nevada — onde cam-

peiara em plena liberdade o
jogo e o divórcio sem forma-lidadés — o sr. MacCarrané mesmo um grande liberal:deve-se à sua iniciativa a in-clusão; na Lei de Segurança
Interna, dos artigos sobre pas-saportes que impediram aviagem do sr. Lattimore paraa Índia e impedirão a voltatio Charlie Chaplin acs Esta*
dos Unidos. Os sentimentos
latinófilos do sr, MacCarran
inspiraram-lhe a nova lei de
imigração, de que é autor, im-
pedindo a imigração de lati-
no-americanos, consideradas
como pertencentes a raças
sub-humanas. Os dólares quoo sr. MacCarran pretende dis-1
Iribuir no Urasil reduzem-se;
a três milhões que os Estados
Unidos gastam com seu servi-
ço diplomático aqui e, poroutro lado, à gigantesca im-
poríancia do oito milhões, pe-Ia qual o senador pretenderealizar no Brasil, as promes-sas do Ponto IV.:_

Mas o «Correio.- so entusias-
ma porque MacCarran ' é do
Partido Democrata e o parti-do de Truman foi derrotado
nas últimas eleições. Mací
Cárran foi alijado das po-sições importan.es.. Mas.
que ó que vai mudar? Sai M--
Carran e entra MacCarthy, do
Partido Republicano, o partido de Eisenhower. O fascis*
mo é o mesmo. E o colônia*
lismo não é diferente.

tentáculos de Franco. Como
se pode ver, Spender não po*
leria falar sem distilar ca-
lúnlas anti-soviéticas. Um»
delas;

«os comunistas consegui-
ram destruir o pintura russo,
o que íoi. aliás, tarefa muito
fácil. Depois destruíram a II-
t e r a t u r a, emoreendimento
muito mais dificil. e atual-
mente estão destruindo a mú°
sica, o qu etambém não é iá-
dl no país de Glinka».

Enquanto o renegado -"-'-Ia
sua baba nojenta, os fatos fa-
iam bem alto: só depois da
.-volúção Soviética-os mes-

três da pintura russa passa»ram a ser conhecidos do po-vo. Os clássicos da literatura
russa e os escritores soviéti-
cos passaram a ser lidos por"iilhõe<!. n*-S'm como os gran-
des compositores começaram
a ser ouvidos, compreendidos
e amados por todos os povos
da UFSS. Shakespeare 6 vá-
rias vezes mais lido e repre-
sentando na URSS do que na
rn.ç-la-erra e em todos os pai-ses de lih.m-a inp-esa em seu
conjunto. E sao ôsses comu-"íc't"_i, r._if» tííinsícrriip.rpni em
patrimônio do povo o tesouro
artístico da Rússia e de todo
o mun-ío, que destruíram a
arte»! Como são cretinos, os
r-m .gandlstas do anti-comti
nismo.

W&sADIA

300
bilhão

EMISSÕES PARA OS LATIFUNDIÁRIOS
Em menos de dois anos o governo de Vargas emitiu quase 5b* h es de cruzeiros. O papel moeda em circulação passou 3bilhões, em janeiro de 51, para 36,7 bilhões em Outubi, ZtoJoO crescimento dos meios de pagamento também foi despro'pomonal ao insignificante aumente da produção Sòm^dese embro a outubro deste, ano verificou-se um acréscimo demilhões de cruzeiros para a moeda em- poder públicopara a moeda escriturai.

Apesar da demagogia governamental, que afivela a máscara-le «combate à inflação», estamos em pleno regime infladonista.E o que vale assinalar é que as sucessivas emissões que,quase clandestinamente, vêm sendo feitas pelo governo têmcomo objetivo quase exclusivo o financiamento aos grandes fa-«.ndeiros. O governo apresenta essas emissões como «operaçõesde redescontos para financiamento agrícola». Mas tal financia-manto e dado unicamente, aos latifundiários.

NECESSÁRIO MUDAR DE RUMO
Quem IS as declarações oficiais «'os estudos dos «técnicos,«tentais sobre a crise atual de nosso comércio eWa difícil situação cambial do Brasil é levado a.c

as Econômicas
BALANÇA DE PAGAMENTOS ECOMÉRCIO EXTERIOR

COMO SÃO CRETINOS!
Está no Rio, dando entre*vistas aos jornais e fazendrconferências sob patrocíniooficial o poeta inglês Ste-

phen Spender. Seu cartaz»vem de ser êle um renegadometido a anti-fascista duran-te,a guerra civil espanhola ehoje um serviçal dos fascistas00 imperialismo ia, ¦>. slu

i-_«*^  .

(Eni milhões de cruzeiros)
Anos

194?
19-18
1919
1950
1951

¦•• •» _• -__> ...

f*t »» kf> ti»

Saldos da
balança de

pagamentos
21.834
84G
2.104

+ 2.245
6.907

Saldos da
balança -

comercial

1.610
+ 712
495

+ 4.600
4.684

A CONFERÊNCIA ECONÔMICA DA«COMMONVVEALTH»

wealth. Estima-se, «esses meun/Tp', 
En3no*",ca da Coll""°n-

«=rão diSc„tidas, -ao"^ff^^^f«f;dí« 1»est5^ Ouemin fm_,_,_,.._. la -'"Poitancia capital narn n ..___.

mo. ™. t :.C0!. ?"C?M d° ™° de 1950> nesses cinc» «Wmos anos tem sido deficitária a balança de pagamentos do Brasu isto se deve, muito particularmente, à remessal dosl lucros in. O" ^cor:dos_trustes americanos para o exterior e ao pagamento de fretes ITJH "

ZonaCd?e_S£o^rdT;erSsdm _t^ÍS ^# ^ d«
de de suas tro 

"n° 
com í nlieSa Sl_ P,'ÍmnS' -tem nec^^

terlinas necessárias ao »¦'" 1~"-'-Pnra cms^üv as libras esseu pagamento

WmÈÈÊÊÈãiMcotações das matérias primas,.•mono J«_  _i ... '

dos iS °S' °m Wt qUaS° tf,tn,1(Wfl' *y2S ZrtToaos lucros das comnanh ns esh-nnrrr,wna t-Aporcaç^o
'ior e

crer que se trata

Tem
ns companhias estrangeiras.

desWASe^'d"..„tTd?_frPf ,-Crt.m fa.V°r' t0d0 ^«*» Séuesse sei discutido na Conferência, visando n estabilizneSomatérias prim.s o a b_.rnliV.n_.___. ,i.„ \,. '.....

de um fenôincrio.pasnageiro; quase «sem.importância. e íesultan-te, apenas, do problema de importar mais ou menos.- -
»as, na realidade, estamos diante de um problema de estru-tura, para o qual os paliativos já nada oonueguirão-resolver.

A crise do comércio exterior,

mSSS^-S^^ cmriais e"-tr° d«
TnH_, ;_,_,_ .*.-_ , s ".. Paí?*i.nientosi somente num ..,,._.,.„_.,..•..

prim.s o a liberalização das trocasçao depende, antes de tudo, da política
T«do iSso"já'dcmôn"b-.v-.!.rrl™', S°^T~ m,ni nnmouonio.
tf»nor, para a anal davirfíri e^ -^ • do "^ .Q_né)'çid ex-
nao serem pegado, da «sin*

que hoje' toitia proporçõesalarmantes, ó um fenômeno que vinha se:acumulando há váriosanos, como poderemos verificar pelo quadro abaixo,
período de 1947 a 1951:•  ¦

que aburcu

atentos os govétnáhtes nara
T, ., presa», como o foram no corrente ano

no._fl \ T^' 
iSt° "'-° SU^ ^r¦¦««««'.¦• O déficit denossa balança de pagamentos tornar-se-á sempre maior, en uamto maior se tome a dominação dos trustes em nosso país, _u,an.

t-ft nmí3CC,1,e d!l re,,d:l "aci<mal Pa'a o« <*>ÍM 
' '

&t,rcet. Quanto ao d_fj.it da balança numerei..!
visto „eaSi,a notas, será tambem uma tendência permanente enquanto estivermos amarra.ios ao me.cmlo do dólar

de Wall
como já temos

pu
das

Mas a estabiliza
americana dc compra

hdadí'íín.1"0q^ JK^ ^'Y* ret-P^-—sibi.

resto çía ZOna do esterlino, mas I .,,,1.-h-tn o ,ue ela nvi .m incorrido em suas trocas com os p..íSPS do dólar ? -?-V*m,W"

;

suas tarifas aduaneiras oOdOrí- ¦ 
" '5 "' * rc"UÇil° dt

França. uu'"lcllns- P°dena ser seguido com simpatia pela

Em torno do Acôrdi Militar
verifica-se uma acirrada e curió-
sa emulação. Próceres dos diver*
sos partidos re;...on-\rios dispu-
tam-se a palma, na faina de
bem servir a uma potência es-
trangeira, em detrimento da so-berania nacional, mi do obsoleto
conceito da soberania nacional,
conforme dizem eles, ein corocom o honijnzínho da SoconyVacum o chanceler Jofto Neves.

Naturalm«'ite a concurrência
mais séria é entre os lideres damaioria e da chamada oposição,
os srs. Capanema e Afonso Ari-
nos. Páreo duro, sem duvida,Mas é de justiça reconhecer quena última curva, entrando nateta, as orelhaa do galante moço
da eterna vigilância adiantam-
se ao par de abanos do ex-mi-nistro estadonovista.

Com efeito, o sr. Arinos estálevando vantagem sobre o sr.
Capanema, como Intérprete da
política do Catete e de Washing-
ton. Na última reunião da Co-missão de Economia em que so
debateu o parecer do sr. Lima
figueiredo sobre o Acordo, o
erdarfeiro homem do Catete o¦ia Embaixada Americana foi oRr. Arinos, que botou o sr. Ca-

pnnema no chinelo. Além disso 
'¦

o sr. Arinos é c autor do magis-
trai proieto que subordina c en-
vio de tropas ao estrangeiro à
maioriv govemista di Parlamen-
to, o que, além de dar uma fal-
b- aparência de legrlidade de*
mocrática à projetada troca de
carne de cnnhão brasileira pori-élnres, retira Jo Executivo, is-
to é, das costas do demagogo
Vargas, para o Legislativo, a
culpa desse crime que se vem
p-eparando e contra o qual o
povo tomará posição cada vea
mais firme, antes mesmo de che-
garrtps a um-i situação políticaem que seja possivel fazer sen-

.tar no banco dos réus os agentes '
nativos do imperialismo e d?
guerra.

J,

TERRENOS
1-_'__Uc CrS ?m'm « <-** ••*-1-0,00 mensais sem cutrailn .•-•»• juros; T_.i,„ üiversísVi™m-.to*. t0ll0!. c,ln(.llç0a9„ "'„

Ilun uo» Andradas, 113-ip mi„1 - Fone: 4S-7270 - rire».
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IMPRENSA POPULA* Pánin? 8

O 27 DE NOVEMBRO EM
IvkCIFE

Recife, 28 (Do correspon
dente) — O deputado Paulo
Cavalcanti discursou na A»-
semoléia Legislativa, enalte
cendo os heróis de novembro'Jc 1935. O deputado Aurino
viilois, oastor protestante, li
der do PTB, qualificou as co-
memorações oficiais do-27 de
liovembro como «puio reacio'
narúimo.»
i^AN.SA DE LETRAS

Recife, ?8 — (Do correspon-
dente) — O interesse do goamador Torres Galvão peio
projrto que cria novos c;trgoi
ai.u origem a uma séria cri-
te política. Renunciou à lide
r-inça da bancada do govêr-in na Câmara o deputado Ni
io Pereira tendo o deputado
I atilo Germano Filho da cor-
r<ntè do falecido governadoi
Afeárrienpri Magalhães, rompi-
dc com o atual goveinadoi
AYsirn, alterou se a situação
partidária, parsátídò a UDN e
u PSP a representar o governo,
z o PSD ,t chamada oposição.
MAIS UM CIVIL PRESO

SALVADOR, 28 — IIP) —
Mais um civil foi preso, nes-
ta capital pela «comissão de
1,-quinto» do Exército. Tra-
ú se do alfaiate Leonel do
C1 pírito^into, propnetário de
urnp alfaiataria no Taboão
n. 53. Foram" elementos do
si-rviço s,'crelo acompanhado
d' delatoi Edvaldo ue Olivei
ra, que efetuaram a prisão, se-

.fcundo se apurou. Sabe-se
tumbém que o preso se encon-
liava no quartel de Barbalho,
oenrio já o segundo civil en-
encerado pela chamada Co-
ir-iisao dé Inquérito em acin-
tosa violado das garantias le-
KdiS.
JOGATINA

Felrópolis, 28 — IIP) — O
vereador Gualter Santos pro-r.uneiou um discurso contra a
h gatina que impera na cida-
oc, denunciando, inclusive, a
existência de um cassino..CINQÜENTENÁRIO DE
«OS SERTÕES»

S. Taulo, 28 — (I.P.) —As
amemorações do clnquenle-
lário de iOs Sorteei», a oIiti
clássica d'.> Euclides da Cunha,
t'veram inicio hoje. Estão-
mogramadas várias solenida
des.
CAFEZINHO E ORÇAMENTO

S. Paulo — (I.P.) — O ve
< ador Rubens do Amaral a

f>mou que 90% dos municl-,
l!os não tem a renda igual à
:•( ma que a Prefeitwa paulis-ta gastará em 1953 sob o ro
lulo de café e lanche .nara o.s
funcionários. SSo os segumtes
t;> dados referidos pelo sr. Ru
bpns do Amar.il: gastos com
i.afezinho, CrS 1.367.000,00;
rabinete -lo prefeito, Crlf.,.
72 mil: Câmara Municipal,
<;S 170 mil (e a Comivsão de
Finanças nâo tem verba paracomprar máquinas de escre-
vi*-]'); Departamento de Ca-
dastio, CrS 45 mil, com poucosfuncionários.

CORRUPÇÃO E CHANTAG
PARA APROVAR 0 ACORDO

EMPENHAM-SE °S Ii<,cres do S°™™ nas dlIas casas do Congresso numa série de
manobras junto a deputados e senadores para obterem a ratifica-çao imediata do criminoso acordo de assistência militar com os Estados Unidos. São mano-bras de intimidação, onde não faltam também a chantnfic e o suborno, o que bem revela, deresto, o caráter de traição nacional c dc imoralidade do tratado que se ciuer imnôr aonosso povo.

O sr. Capancma, por exemplo, acolitado pelo lider udenista na Câmara, o tftcreAfonso Arinos, anda procurando convencer aos deputados que resistem ao acordo colo-nialista que ali se sancionam, apenas, «compromissos já assumidos pelo país». Repeli-los,agora, «seria comprometer irremediavelmente a palavra empenhada».

Protesta o Sr. Morena Contra a apreensão
| Da IMPRENSA POPULAR

O representante carioca enaltece o feito dos patriotas que em 1935
empunharam armas contra Vargas, já então marchando para o fes-

• cismo estado-novista 

QUAL A RAINHA DA PAZ?

Realizou-se ontcijj às 19 horas na sede do MAIP,
a segunda apuração do concurso para escolha da
Rainha da Paz. Dopois de aherta a urna e contados
os votos, foi apregoado o seguinte resultado:

Klarita 11.194 voto»
Maria dc Lourdes .., 3.824 »
Terezinha 2.339 »
Maria Luiza 2.295 »
Leda 1.656 ¦»

Amanhã daremos maiores detalhes do andamento
rJo concurso.

A tal argumento de «quis- chantage para a realização tude e da soberanir da Pátrialing» respondeu, aliás, irre- de seus sinistros objetivos em por um punhado de dólaresfuiavelmcnte o ex-presidente nosso país. Esta ameaça, para meia dúzia de argentá-Artur Bernardes, na 'entre- aliás revela o caráter de rios.
vista que ontem divulgamos, imposição do Acordo Militar . _,
Os «compromissos» da ordem o desmascara, afinai, todas E sentindo isto, justamen-
dos fixados no Acordo só- as alegações de que se trata te' l}"" a embaixada norte-
mente pod iriam ser tomados de um pacto negociado na americana cntia cm cena,
pelo Congresso, único Poder base da «reciprocidade dc in- derramando dólares para a
que tem a prerrogativa de teresses». Sc o governo ame- corrupção ^ cm mais larga cs-
sancioná-lo. Juridicamente, ricano recorre à ameaça de ca'a- Será casual, por exem-
portanto, não existem esses represálias econômicas para l'J0. o fato de jornais que, ini-
compromissos. Mas, ainda arrancar a aprovação do citlmente, faziam restrições
que existissem, acin.a de tudo Acordo é, obviamente, por- ao Acordo, se apresentarem
se encontram os interesses que em bí mesmo êle já c um
nacionais do povo brasileiro, ato de força e agressão con-
i-gredidos e pte.teados no tra a soberania nacional,
acordo vende-pátria. O povo
não poderia reconhecer, Mas c claro a todos os pa-
assim, de nenhum modo, esse triotas que não há porque
compromissos — e traidores temer as ameaças de Wall
do povo serão os deputados Street. Na realidade, o mo-
senadores que os aprovarem, nopolio americ?nc no comer- cias à imposição do tratado dc

Em falta de «argumentos» cio do café brasileiro tem escravização.
convincentes para justificar sido mais uma fonte dc lu-
a ratificação do tratado de cros para os importadores Mas tudo isto será cm vão,
guerra, os homens de palha itriques do que um benefício se todos os patriotas; conscien-
de Wall Street lançam mão, pura o país. Podemos ven- tes da grave nmaeça com que
agora, da intimidação e da der o cale e demais produtos defrontamos, inpulsioniim suas
chantage. Assim c que está de exportação cm outros mer- lulas escus protestos con-
circulado no Senado, c certa- cados que não o americano tra o Acordo Militar. Nc-
ir ente, cm todos os círculos em condições mais vnntajo- nhiim brasileiro digno desse
interessados, que o governo sao, assim como podemos ob- nome deixará que a vida do
norte-americanos suspenderia ter nesses mercados os pro- nosso povo, nouso solo .e a
compra do café brasileiro, dutos de que necessitamos independência de nossa Pá-caso seja rejeitado o Acordo em melhores condições. E ja- tria sejam entregues atra-Militar. Ninguém duvida que mais o patriotismo do nosso vés deste tratado, aos abu-
oc canibais do imperialismo povo deixar-sc-ia dobrar sob três, do imperialismo ianque,
ianque empreguem esse ameaças e consentiria na ven- saqueadores e ivscravizadores
outros recursos de pressão da do sangue de nossa juven- de povos!

os últimos dias cnmo seus de-
fensores incondicionais? Essa
guinada, que podemos ver, por
exemplo, no «Diário Carioca» e
na «Tribuna da Imprensa»
mostra bem como está funcio-
nando a máquina americana de
suborno para vencer resisten-

NA CÂMARA
FEDERAL

O sr. Roberto Morena formulou veemente
protesto contra a apreensão, nas bancas do
jornaieiroa, de nossa edição de 27 de no-

_____________ vombro. Trata-se de mais nm atentado con-
tia a. uuuiuaue ue imprensa, afirma o orador, acrescentando quea princípio a sanha polida! visava apenas os jornais popula-res. Hoje, entretanto ,as apreensões e outras violências atingem
indisttntamonte os órgãos do várias tendências oolitlcas. Depu-
tados de diversos partidos, diariamente, ocupam à tribuna e
reclamam contra fatos deprimentes, verificados em todo o
pais, contra órgãos de publicidade.
ASSUNTOS

Faz o sr. Morena um exa-
me da matéria publicada em
nessa edição de ante-ontem.
Que pretexto teriam encontra-
do os esbirros policiais para
levar a efeito mais esse aten-
lado que reduz a letra morta
a Constituição de 1946? Seria
uma nota. protestando contra
assaltos verificados em torno
do preço do arroz? A noticia
dc que a 2a. Adutoia, feita

«.um material americano, ]&.r.ão permite reparos, dada a
precariedade de seu estado?
Ou a denuncia da chegada de
um galfarro da Comissão de
Atividades Anti americanas,
responsável pelo último suini-
dio de um funcionário da ONU
encarregado aqui de fazer
pressão pnra o embarque de
rvasileiros para a Coréia?

Teria motivado a arbitra-
riedade policial noticia nobre

Pela Revogação Imediata
Dos Dispositivos do

Código de Obras
C Sr. Arisiídes Saldanha combale a política de
perseguições odiosas do prefeito de Vargas aos
moradores das favelas e conclama-os à união e
organização em defesa dos seus direitos — O

! policial Guilherme Romano ronda a favela da
Catacumba, planejando os mesmos crimes da

 Praia do Pinto
mWAMARÀ
PO DISTRITO

0 "DIÁRIO CARIOCA"
DEFENDE A INFÂMIA

Diante das dificuldades
crescentes para impor ao nos-
so povo o famigerado Acordo
Militar, a embaixada norte-
americana resolveu fazer cor-
r"r seus dólares com mais li-
beralidade.

O «Diário Carioca», porexeni.olo, apresentava, ha al-
gum tempo, dúvidas e restri-
ções ao tratado de guerra e
colonização. Hoje se manifes-
ta assim:

«Tendo em vista o acordo
ttiilitar-econóraico Brasil-Esta.
dos Unidos, não há outra ai-íemativa, conforme bem sali-
entou o sr. Leoberto Leal,
além da íatlficução. Não por-
que esta nos esteja sendo im-
posta por um Esíado podero-
so, mas porque tem o Brasil
todo o interesse em aceitar as
condições estipulados...

As «condições estipuladas»
etão no próprio texto do
acordo: «contribuir com -tro-
pas» para a guerra da Coréia
au qualquer outra dc que par-'.'ripem os Estados Unidos;

fornecer a .preços vis nossos
únérios estratégicos aos trus-

tes; entregar nossas forças
armadas à «fiscalização» dos
generais do dólar; dar nossas
lvscs militares aos america-
nos.

P.ejeitar essas condições" —
diz o D. C. —. «seria o mes-
mo que abandonar o iampo
^rn que nos colocamos, na
ntual conjuntura internado-
nal».

Mas, quem quer ficar nes-
le campo? Nosso povo é que
não 6.

• LEIA

"Problemas"
Revista de cultura

política

fo O tiro pela
culatra

O Departamento de Saú-
de da Prefeitura resolveu
apresentar serviços. Por es-
se motivo distribuiu uma
nota pela imprensa, com
•im apelo ao povo carioca
j.aru que lave as mãos, com-
.jala as moscas e ferva a
água qiic bebe. Do contra-
nu, será vitima dc uma epi-
aemia de tifo, que já vem
por ai! Provocando ainda
maior alarme, diz que é es-

r.ãhtoso o número de casos
já registrados oficialmente.

Na verdade, st- o objetivo
foi causar pânico, a nota
conseguiu contentar aos sa-
Jicos auxiliares do sr. João
Carlos Vital. Isco, porque,•mediatamente, na Favela
cio Arará, no Esqueleto, em
diversas ruas de Ramos na
Penha, r.o Caju o no Mara-
cana, o povo começou a sa
alarmar, vendo, fm casos
de febre comum, a terrível
moléstia. Mas o diabo è quo
o feitiço virou contra o feiti-
ceiro. Ou melhor, o tiro
saiu pela culatra. Alarma-
do, o povo procurou me."mo
seguir os conselhos do De-
.parlamento de Saúde. Pri-
ineiro foi buscar água paraterver... E as bicas não da-
vam um pingo dágua. Foi
combater as moscai, e mos-
quilos... mas os inselos
nascem aos milhões dos fo-
co; criados pela própria Pre-
feitura, que faz depósitos do'ixo no perímetro uibano do
leio de Janeiro. E como lo-

go sentiu a impossibilidade
cie pôr em prática os conse-
lhos do Departamento de
Saúde, o povo volta se, com
toda justiça, conira a adnil-
nistração municipal, inca-
paz de dar água ao carioca
c tornar as ruas da cidade
menos cheias de larna e de
iixo. Quando essa indigna-
ção do povo for tiaciuzida
em manifestações de jpráti-cas de protesto, ai é qiií as
coisas vão ficar pretas pa-ia os demagogos tipo Vital eijctulio. E esse dia não an-
da longe!

fo Assalto às
matérias primasA última do Departamento daGuerra dos estados Unidos òa notícia de que «as imid.ui'.i;as tecnológicas nn clôncla i,(-

llca'. modificaram considòravfli-
mente o sistema do exifriinciaá
do materiais depois di séguntli
Guerra Mundial;,. Assim, os
planos atuais daquela DòpaiU-
monto sfio no semi io do qu-5«os listados Unidos i;ue, vir-
tualmçmte nao tem produto
própria de polunibita, níquel ocobalto — devem aumentar suas
compras c cstocrimciito dessas
matérias-primas !,.-.)>, italites.»

K' do conhecimento gorai, poroutro lado, quo o Li asi 1 e odepositário da maior jazida iiníquel do mundo, situada em
Nlqüolftndln, no Estado ie
Goiás. Próximas íis jazidasdêsse minério, encontram-se
também imensas jazidas de co-balio, minério igualmente ia-
ro. Infelizmente, o minério lu
mina da Jacuba, quo serviu pa-ra rearmar a Maquina de guer-ra nazista, posteriormente ar-
rebatada pelos noi te-amerieanoa•"—**——"*—--*' " —~-rrrm-»——m-uii __ * ¦

O governo quer entregar três quartas partes da produção da Hidrelétrica do São Franciscoao ir.i;ie Reynolds Metals Company e o restante à Bonde and Share — A energia seria desvia-áa para a produção de material bélico - O írust "Bond and Share" iria ter lucros asitronô-
micos às custas- do povoSALVADOR, 2S — (Do Cor-

reípondente) — Está sendo
ü.-scuticlo pela Associação Co
n ereial e outros setores inte-
ícssados o aproveitamento de
tnergia de Paulo Afonso. Co-
mo se uabe, no inicio mesmo
aa construção da Usina Hidrc
li-lrica. o governo anti-nacio-•cal de Dutra entregou pràti-
Cimente sua futura produção
à «Bond and Shaie». Essa
feia a condição exigida pelo
li< nco Internacional para um
empréstimo (concedido cm
j-^nho de 1930) de 15 milhões
oi dólares. Depois os ian-
q.ies, não satisfeitos com a es-
cjndalosa concessão, exigiram
p.ira a Reynolds Melals Com
píiriy' a maior parte da .produ-
'Jo da CIIESF. Esse e outros
fatores relacionados inclusi-
v,> com o traçado das linhas
cr transmissão de energia
ocupam no momento as aten-
çòe- rios interossfidos.
BOND AND SHARE

A Hidreiétrici de 33o Fran
cisco fornecerá ení-rgia, se-

•£,imdo informações do coionel
íierenhausen, um dc seus di
rciores. num raio que: atingirá

Atos Públicos
Do CEDPEN

"¦14 municípios (muilos dos
quais ainda se iluminam a
querosene) e grande número
üc indústrias. Seriam beneti-
ciadas 56 fábricas de tecidos,
139 usinas de aguçai, indús-
tuas de alimentos, ôlcos ve-
á'i tais, etc. E' duvidoso po-
rem que o traçado da distri-
ouição da energia tenha em
vista de falo beneficiar a tu
do isso.

Na verdade desde o inicio os
técnicos da Companhia Hldre-
li;lrica tinham em vista a j restando apenas 90 mil quiloexigência do Banco Interna- iates,
cional de que a energia, onde

diaer que o fornecimento de ressados, no entanto, continuamenerçria para a idústria em ge- a insistir, não somente na moral e para a iliuninaçao públi. cllficaçáo do traçado da rede
ZZIZ^mM ^^^alvador, como tam
Afonso só poderia s,er iniciada
após a construção da represa
e instalações de Três Marins,
prevista para 1965 — daqui a
treze anos. Praticamente to-
da a produção de segunda eta-
pa de ampliação da CHESF se-
ria entregue à. Keynolds paraa produção bélica de alumínio,

Por Iniciativa do Centro de
tístuilos e l/?fesn do Petróleo
• da Kcjuomia Nacional, estão
iiarcados oa seguinte, atos pú-
.dicos:

Domingo, dia 30, ás 18
noras no lünnslo Cruzeiro do
-iul, í ru» Barão do Bom Ke-
tiro, _-.S3, am Grajau, Conte-
, Anciã da Zona Nort*. Fará
uma pal-»'ra, nesse ocai^So, o
vsionJor Henrique ííi.anda,
legiindc-na unii mju&o olnama-
tógr-' ca.

Doinlneo, dia 80, i» J" ho-
V2J1. vtlettr* da Rrt». Utua
(Jlycíe n* Cí»mlhjMA-> <U Í3r#-
m-obo

c-.MSte a *Eond and Share:
ibalvador, Recife, Aracaju,
Maceió, etc), e precisamenteoi.de serão distribuídas as
maiores cotas, fosse entregue
aos tentáculos desse truste,
por meio de suas empresas
subsidiárias.

Deve-se assinalar que segun-
do cálculo do presidente da
CHESF, engenheiro Alves Sou-
za.o preço do quiloate será de
Cr| 0,32 a Cr? 0,56. A Circular
por exemplo, receberá energia
a Cr$ 0,32 — de uma rede
transmissora o uaa subestação
que custarão cais de 120 mi-
lhões de cruzeiros.

LEVARÃO OS LUCROS

bém para a entrega de uma
cota ds acordo com as perspec-Uvas e as necessidades da in-
dúatria neste Estado, Na As-sembléia Legislativa já existe
um requerimento nesse sentido
apresentado pelo deputado Os..aldo Rios.

numa parada em que valeu tu-do, inclusive tiros e assas i na-tos, processos decantndissimos
no cinema o na literatura Ian-
quo quando narra a história dosbandidos disputando aa minasdo Texas- o da Calirórnia..

Uma leva dc agentes ameri-canos recentemente andaram
íuiendo aoiiungena junto a al-
guns órgãos Uo governo, paraver quais as possibilidades doao construir com urgência umausina hidrelétrica destinada afornecei energia a mina da Ja-cuba, considerada pelo srlngoManly Fleischmanii, ex-Diretor
da Administração da Produstto
para a Delesa, como Indispen-
sávei á «defesa do homlsíérlp»,

Jim conclusão, essa história
do aumentar estocamento do
maWi-ias-prin.as para a «dele-
sa do hemisfério» nâo passado um conliecidinsimo conto dovigário, utilizado freqüente-
mente pelas quadrilhas esti-
pondiadas pur Wall Street, quo
pretendem transportar todas
as matei ias-primas das nações
dá America Latina paia oa Es-
tados Unidos. Cada montanha
do «minerais cstratngiuos» acu-inulada no «colosso do noite»
correspondo a um buruco era-
vado no Brnsil e cm outros
países fornecedores'!

fo Centro de
atividades
ilícitas

O famigerado UArp, qj4tanto malefício o confusão tem
provocado na vida administra-
tiva do pais. está novamente
no noticiário da imprensa, com
as acusações leites polo depu-
tado Muniz Falcão, de Ala-
goaa, que o classificou cumo
um centro do atividades illei-
tas. iiritado cum u.I pronun-ciumento feito na tiibuna da
Câmara Federai, o Sr. Arizio
Viana dirigiu uma violenta
carta ao líder Gustavo Cupane-
ma defende ido o urgão de queó diretor, n reptando o depu-
tado a provar o que dissera.

Tomando conhecimento da alu-
dida carta om que foi violou-
lamento atacado, o deputado
Muniz Falcão voltuu a fazer
n vas acusações ao DASP e arJ
seu diretor, climnuiHio-o de
Intolerante o concluindo que as
ucusações que mais irritaram
Sr. Arizio Viana loram aa se-
guintea;

a) - O DASP 6 uma institui-
ção perniciosa para os funcio-
niirlos públicus do pais; b) —
ó um orgâo com caraeteristi-
cas fascistas, incorporando fun-
çõea executivas, legislativas e
judiciárias; cj — o DASP náo
se impõe pelo mérito do sua
conduta, porquê ó um doa
maiores centros do atividades
ilícitas do Brasil, onde parece-
res cio oferecidos como se ofe-
recém batatas nas feiras.

Para melhor eselarcccr-se só-
bre o assunto, disso o deputado
pretender apresentar um re-
querimento de informações à
Mesa da Câmara pedindo ao
Poder Executivo Informo o teor
de todos oa parcccrcs e des-
paehua, inclusive sigilosos, pro-
lutados, em papeis do qual-
quer natureza, pelo DASP,
através de seus orgáos na atual
administração.

O sr. Aristides Saldanha falou na sessão de
ontem contra as perseguições da policia do
prefeito de Vargas aos moradores das fa.
velas. 10 mil pessoas uo moro da Catacum-

ba estão agora sob a ameaça ás serem despejados sumaria-
mento pelos policiais do falso pai dos pobres. Havi.i nosmorros, principalmente no morro da Catacumba — recorda
o sr. Aristides' Saldanha — nos dias da campanha eleitoral
muita confiança no sr Vargas, que fazia promessas sobre
promessas, em sua desenfreada demagogia. Agora, manda osr. Vital perseguir os favelados. Há dias, o policial Cui-
lherme Romano ronda a favela da Catacumba. São dez mil
brasileiros ameaçados de brutalidades. Eles pedem ajuda edefesa aos vereadores, ainda ontem estivaram incorporados
em visita ã Câmara representantes dos moradores da Ca-tacumba.

O sr. Aristides Saldanha., ____.,,
aponta os negócios rendosos de , Bidem nas favelas Concluitorra que são feitos à sombra 1 conclamando os moradores dasdessas perseguições tremendas;, "favelas, 

particularmente os daO sr. Antenor Marques afirma, i Catacumba, no momento vise-em aparte, que as casas, pou- : dos pelo ódio anti-popular docas, que destinaram aos fave- prefeito de Vargas, h organiza-lndos são casas imprestáveis,
que não puderam ser entregues
aos associados dos institutos.
Osr. Magalhães Jr. ápartéou
o orado-, declarando que o go- jverno fabrica favelas.-..O sr.
Aristides Saldanha combate a '
politica ' de guerra" e. de còloni- |
zn.ção dêsse governo que al -es.
tá, subordinado ao Depártariien-
to de Estado norte-americano.
Tüsses homens «gora visados
peb governo de Vargas , são
brasileiros, trabalhadores.

Com o seu reacionarismo •—
e cinismo ainda maior — o si'.
Hugo Ramos Filho afirmou oue
os favelados foram transporta-

I dos para casas confortáveis e es-
I tão satisfeitos. O sr. Aristl-
| des Saldanha mostra a tarefa
; ingrata do sr. Hugo Ramos Fi-
I lho, qual seja a de defender as

çào e â união em defesa dos
"i" .direitos, em defesa rios seus
lares ameaçados. Urge a re.
v:"gação sumária dos cüspositi-
vos monstruosos e desumanos
do Código de Obras.

o movimento estudantil con-
tiárló no Acordo Militar?
UMA DATA HISTÓRICA

Depois de formular todaseisas perguntas o sr. Morenaatirma que sem dúvida o queaguçou ante-ontem o ódio zo-ológico da polícia contra a«imprensa Popular» deve teri'o.0 o posso comentário sobre
a data histórica de 27 de no-vem bro.

Mas essa data, continua ooiador, tem duas interpreta-
C''es. No campo da reação, nócampo do governo, costuma'-lar margem a explosões dsobscurantismo. Da narte do'
Povo e dos elementos real-Tiente democráticos, o 27 dénovembro é uma data quer arca época om nossa hlstó-ria, pois recorda o feito de pa-"triotas; dé'. anti-fascistas. oiíe'•mpunharam armas contra"m fovêrno nue já então rles-"espeitavá grosseiramente a'
CúhstituicSb' rir> 1934. Mais'
tarde, esse mesmo governo'•asgaria a Carta Magna en-'*in vipento e em marcha pa-ra o fascismo daria o golpe¦'• • E"f-,r'n Novo.

Concluiu.o sr. Morena enal-
tecendo o feito dos hrasilei--os que nn R!o. om Pomarnbu-
co o no Hio Grande do Morte-t;Wnvr.ram-se conrta o go-vêrno cio sr. Vaf&as; já na-
quola énoca sem dúvida, com-
prometido com n fascismo de
fierlim, Roma e Tóquio.
MI*GÓCI0 ONEROSO

O sr. Maurício Joppert de-
nunciou a operação de iroca
ue algodão cio Brasil poi clin-
quer da Iugoslávia. O clin-
quer, diz o orador, é um deri-
i»aclo dc .'iníerito que só tem
aplicação quando misturado
com geeso, depois de subme-
ticio a rigoroso piocesso de
pulverização; icecebendo clin-
ijMer da Iugoslávia, teremos
iho instalar no noroeste, re-
Vão .produtora de ge.-iso, moi-
nhos para cua pulverização,
pepoisj cessando por qua,quermotivo cr-sn operação rie tro-
ca, o que- iriamos fazer dos"iloilliiOS.

O orador afirma que a CO-
f AP, responsável pela transa-
,;io, está seguindo no caso
uma política prejudicial á
i.ossa economia.
i OVO SINDICATO

O sr. Roberto Morena leu
carta enviada de Belém, na
qual so comunica a fundação
Cki Sindicato dos Trabalhado-
tos da Indústria de Beneficia-
mento do Castanha e Sêmen-
ícs Oleaginosas. Ao mesmo'empo us trabalhadores do no-
\"t sindicato manifestam-se
pc';a limitação da exportação
rie- castanha em casca.

VISITA DO
Americano

INQUISIDOR
Mac Carran:

ijMsEm^x,
mais sinistros

O Senado
recebeu on-
tem a visita
de um dos

membros da
nova inquisição dò dólar, o se-
nadar Patrick Mac Carran.
presidente da Subcomissão de
Segurança do Senado Ameri-
cano, um dos grandes res-

j barbaridades áj governo de I pónsáveis pela histeria anti-
Jcão Vital. Relembra ns atro-1 comunista e pela perseguição
cidades cometidas ua Praia do ! aos democratas americanos.
Pinto há mfises atrás contra I Alnda recentemente, após
velhos e crianças, invocando o j 

l,m «"«lU-rlto» realizado pe
testemunho dos vereadores Cou-
to 'Je Sou/a e Piiseoal Carlos jMagno, que participaram 'de '
uma comissão que esteve no lo-
cal das lamentáveis ocorrênuns. i
Salta em defesa cio prefeito ' o i
sr, Luiz Paia Leme." O sr.
Aristides Saldanha afirma que
é imp:ssivel tante ao filho do
tabelião como ao líder das vi-
talefas negar a ovidómcia. A
evidência al eslá. contundente.
Reconhece o sr. Pais Leme, em
aparte defensivo, que nunca
defendeu a política, de brutali-
dades e massacres cio prefeito
João Carlos Vital.

REVOGAÇÃO PO CÓDIGO
DE OBKAS

O sr. Aristides Saldanha che-
ga ao ponto principal do seu
discurso e pede a revogação dos
dispositivos mostruosos, desu-
manos do Código de Obras, que
permitem o despejo sumário em
24 horas. Pede a inclusão do
seu projeto sobre o assunto na
Ordem ds Dia e urgência. Este
projeto dorme nas comissões
desde o ano passado. Que os
vereadores demonstrem na prá-
tica que são contra as brutal!-
dades que atingem em cheio os
lares dos trabalhadores que re-

Desse modo a empresa im.
perialista terá à custa da ener-
gia produzida com o dinheiro
,'o povo, lUw. j que nunca serão
inferiore3 a 400 por cento, pre-
judicando ainda o fornecimento
racional à. indústria — cum-
prindo seu papel de entrave ao
progresso do Estado. Mas,
isso não é tudo. O mais grave
6 o plao de entrega à Reynolds
Metals Company, da maior par-
te da produção _a CHESF. Se
for consumado esso plano o trus-
l» do alumínio, absorverá, se-

j .Tinido afirma o w. Clemente
Marlani. três quartos da pro-
dução da Hl-ro-elétdat. Quer

AMPLIAÇÃO DAS LINHAS

fi precisamente com a pers-
péctiva de entregar á Reynolds,
a maior parte de sua produção joue a CHESP se nega a aten. |der aos reclamos insistentes, no
sentido de modificar o traçado
dá linha de 220 mil volts, de

orio a fazê-la passar por Ala.
goinhas, onde seria construída
uma estação rebaixadora para60 mil volts. Os setores Inte-

Festa de
Solidariedade

A A. M. A. S. promoveráum festival de poesia o músi-
ca, que se realizará hoje, às
Lú horas, à rua Silva Gomes,
üi, em Cascadura, tendo em
viòta estender a solidarledaae
ís famílias dos preros e per-seguidos políticos. O progra-ma constará de: 1) Canções
populares brasileiras e nume-
ros de declamação, pela can-
tora e poetisa Beatriz Bandei-
ra; 2) Canções e números de
poesia, pelo poeta e radialista
li-ifael de Carvalho; 3) Nume-
res de mágica pelo exímio
p.estidigitador Justlno. Além
de números avulsos de «sket-
cl:es», violão e declamação. A
estrada será franca... - ,

niSCURSANDO ontem
** no Senado ao recè-
ber o sr. MacCarran, o sr.
Melo Viana afirmou sem
a menor cerimonia:

— «Tenho ò prazer de
saudar a poderosa nação
americana, que hoje go-verna o mundo».

O mundo do sr. Melo
Viana, certamente.

mmm
o püvu íiúiuá coitíúii.ÇjU.n
contra êle?

I

COMO 
sempre, as ceie- COBRE os traidores do

orações do governo Povo tchecolosvaco,
a rádio de Praga informa
que Tesla, dirigente do
Partido Comunista da-
quele país, declarou:

— «Não há socialismo
tcheco, polonês, nem ou-Falou, entre outros, o tros socialismos, como

general Coelho dos Reis, querem Slansky e seusex-diretor do DIP, que aliados. Existe apenas
conhecemos pessoalmen- um socialismo, o sócia-te. Naquele tempo era lismo de Marx, Engels,
um homem tímido, mas Lenin e Stalin, Para a

contra a revolução liber-
tadora de 27 de Novém-
bro tiveram lugar no ce-
mitério, onde só falam os
mortos.

como perdeu a timidez!
Estranha o sr. Dan-

ton Jobim a ausência do
povo nas celebrações.
Mas qua teria a fazer ali

Tchecoslovaquia existe
apenas um caminho, o ca-
minho com a União So-
viética.

Os traidores queriam o

caminho de Tito, e se per-
deram.

?

QUANDO 
o povo fran-

cês, em frente ao Ho-
tei Ritz, em Paris, onde
se hospedava Chaplin,
começou a gritar: «Char-
lot, Charlot, Charlot», o
repórter Wiznitzer, o
mesmo que inventou uma
historia sobre Paul
Eluard, lebrou-se do tem-
po em que alemães gri-
tavam: «Heil Hitler, heil
Hitler».

Que" refinado nazista!
?

Sõ 
acontece isso com

operários. A mulher
de um trabalhador no
Chile, que já tinha qua-
tro filhos, acaba de ter
sele de uma vez. ~

Afinal não aconteceu,
segundo acabamos de ou-
vir no rádio à última ho-
ra. Foi uma brincadeira
de estudantes.

Que mágina besta, hein ?

Ia cnnissão dirigida por êsse
incendiado de guerra, suici-
dou-se o sr. Abrahão Feller,
chefe iio Departamento Júri-
dico da ONU.

Para saudá-lo foi designado
o sr. Melo Viana. Entre ou-
trás bajulações vergonhosas,
disse o senador mineiro que o
sr. Mac Carran era um «filho
dileto da maior nação do
mundo, cia nação que gover-
na o mundo».

Ante tamanhas mai ifosta-
ções de subserviência o grin-

;.. sorriu satisfeito'e soltou a
sua oratória enfadonha, agra-
decenclo aos «nativos» a re-
copção.
PETHÓLEO

O si. Lanclulfo Alves prós-
ç-guiu ontem seu discurso
sôbrè o Petróleo, reafirmando
sua p:sii;ãj pelo monopólio
estatal c contra a interferen-
cia dos trustes monopolistas
na exploração do nosso ouro
negro.
PROVOCAÇÃO

Mãe poderia a reação ser-t
vir-se dc mais apropriado era-
dor para servir de porta-voz
no Senado às calúnias o men-
tiras cc .tra a gloriosa insur-
reição nacionàl-libsrtadora de
H)3;í. Ontem usou da palavra
para êsse fim um fóssil da
Minas, o velho senador Le-
vindo Coelho que, com a voz
rouquenha e quase incompre-
eiisível, leu um discurso cheio
de provocações e bobagens
contra aqueles heróis revolu-
cionário.",.

AJUDA A
IMPRENSA
POPULAR
Um leitor veio ontem fazer

entrega em nossa redação de
00 cruzeiros arrecadados entre
os operários de uma obra de
construção civil em Gra jaú. Es-
sa quantia é destinada ao Mo-
vimento de Ajuda ã 1MPREN.
SA POPULAR.

Exposição de
Cerâmica e
Pintura

Será inaugurada a prWclma
segunda-feira, dia 1» de dezem-
bro, às 17 horas na Livraria
Tndenendcncia, à Rua do Carmo
n' 38 sobre.loja — uma Expo-
sição coletiva de obras de ar-
tistas ceramistas e pintores.

Serão expostos trabalhos de
Guttmam Bicho, Iberê Camar-
go, Jordão de Oliveira, Inimã de
Paula, Maria da Conceição Bas-
tos, Clauza Deveza, Francisra. do
Amaral Machado, Jeanne Cel-
lier, Renato Machado e outros.

Redução
No Tráfego
Aéreo

Grava ameaça pesa sobra o
trafego aéreo entre os Estados,
cm virtude da falta da gasoli-
na, Nao havendo divisas para
a Importação da produto nos
Estados Unidos, e recusando-se
a Importar dos paises do leste
europeu, o governo resolveu
elaborar um plano do redução
de 20% de todo o tráfego aéreo
no país. O fato esta calmando
-razd-. sarwM-t_M nc

cio e na indústria, em face dos
grandes prejuízos que provável,
mente decorrerão da medida.

Mais um ¦
Avião
Despedaçou-
se no Ar'

Despedaçou-se, ao da=?-
cer na pista de aterrissa-
gem da cidade de Campos,
o avião da FAB, 1511. Qaparelho era pilotado pelotenente Bastos e levava
como tripulante.o tenente
Barbeitas. O sinistro veri-ficou-se càs 8,30 horas deontem, tendo os dois oficiaissaído ilesos.

Demissões
No Egito

1S° de cinco horas, a questio dáreforma duo administrações.
No transcurso das eiias i,.|IDo«-8eS o Conselho decidiu a reformao mal. Ornar Fathy. eex-assls™

Ililmi Jtjwia; diretor das garagc-i.reais. Em aegulda o Conãelho ileniUtlu 118 policia!» de todos o, postof
_ 

aCeUou " demlS3ío üe 33 oíiclalrde policia do Ministério do Interior-26 diretoroa foram demitido» « cu!troa S apresentaram pedidoi d*demissão qu» foram «elto.
Ho..v. ainda so dend^,, , ^ram aceito, u pedldoa d. .«nwrt,nes miiustérlo» da Snuda 1'iibii, -

Auuntoi Sociais . Urto-iUira. fi!,.
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EXTORSÃO COM AS FRUTAS

Se Compramos, Oompamos Caro,
Se Vendemos é Quase de Graça!

5.500 cruzeiros é quanto custa uma tonelada de frutas importadas, enquanto vendemos a mesma quantidade por
1.400 cruzeiros — E o povo brasileiro é quem paga a diferença, com a elevação dos preços no mercado interno
O nosso comércio com os de

msis países tem registrado,
ultimamente, «déficit?» que
atingem não somente o voiu-
:tae, mas tambt-m o valor das
juocas. Assim é que o valor
médio da tonelada exportada

¦ teve uma queda vertical, ein
coruj. araçio com o aumento
do valor médio da tonelada
importada. E o feneâmeno se
dà com todas as espécies de
mercadorias. Vejamos, por
exemplo, o que está aconte*

jcmcio com o comércio exterior
-Ide frutas. Os resultados, nes-

Ise sentido, foram desvaforá-
Veis ao Brasil, no último quin*
quênio e nos 8 primeiros me*
ses do ano em curso. Tai re*
velagão acaba de ser feita por
um recente estudo do Serviço
dc Estatística Econômica e
Financeira do Ministério da
Fazenda, órgão, portanto, in*
suspeito. No período mencio*
nado importamos um total de
2.163 milnões de frutas de
mesa, enquanto que as nossas
exportações acusaram apenas
1.971 milhões. Houve, poitau-
to, nesses quase seis anos, um
déficit contra o nosso pais de
1Ü2 milhões de cruzeiros..
3.500 CRUZEIROS A MAIS

O «déficit» no intercâmbio
de frutas é relativamente pe*
queno. Mas o mesmo não
acontece em relação ao valor
médio da tonelada. As frutas
que importamos são de preço
muito mais elevado que as
nossas. Enquanto o valor mé*
dio, no período analízado, foi
de 5.232 cruzeiros por tonela-
da para as frutas adquhidas
no exterior, o máximo das ex*
portadas não ultrapassou de
1.772 cruzeiros. Só ai encon*
tramos uma diferença de qua
se 3.500 cruzeiros (exatamen

das frutas importadas. Quer
dizer isto que as nossas são
adquiridas por uma ninharia,
au mesmo tempo que compra-
mos frutas por preços extor-
sivos, isto é, superiores ao
t.ossos em cêrca de 3.500 cru-
zeiros por tonelada. Em 1951,
por exemplo, para obter 4.376
milhões de cruzeiros, tivemos
de exportar 250 mil toneladas;
no entanto, pagamos 489,9 mi-
Iliões de cruzeiros por apenas
93 mil toneledas de frutas Im-
portadas!

O quadro demonstrativo
apresentado pelo Serviço de
Estatística Econômica e Fi-
nunceira do Ministério da Fa-
zenda é bastante expressivo
nesse sentido:

COMERCIO DE FRUTAS
CrS 1.000

Anos importação Exportação
1047 368.517 258.261
l'__8 279.635 315.402
1049 331.418 303.416
M50 374.141 428.062
1951 489.862 437.614
1Ü52
(oito
meses); 319.923 228.420
lotai
do Pe*
riodo 2.163.494 1.971.175

PREÇO MÉDIO
CxS p/ Ton.

Anos Importação Exportação
1047 7.381 1.318
1948 6.821 1.173
1949 6.299 1.229
1950 6.106 . 1.762
1951 5.232 1.772
1.52
(oito
meses); 5.523 1.464

Vemos, por exemplo, que
em 1947 pagamos mais de 7

te 3.461 cruzeiros), em .avor mil cruzeiros por uma tonela-

da de frutas e exportamos as
nossas laranjas, banana p
abacaxis por pouco mais de
mil cruzeiros. A diferença de
pi ecos aí bateu todos os recor-
des: 7.000 cruzeiros de prejuí-
zes. É bom verdade que na-
quela época, pouco depois da
guerra, havia certa dificulda-
de de produção nos paises
que nos fornecem frutas. Mas,
mesmo depois que a situação
se normalizou, continuamos a
pagar sempre multo mais ca-
ro, tanto que no minimo, uma
tonelada importada custa 5
mil cruzeiros e mais do que
o preço da nossa exportação.
riíEÇOS NO MERCADO
IMTERNO

. Mas fica a gente a pensar:
sc compramos as frutas no ex-
ttrior por preços muito mais
elevados dos de nossa exporta-
ção, qual é a razão por que as
tintas nacionais custam para
os brasileiros muito mais do
que as estrangeiras? Sim, por*
que uma manga custa 4 e até
5 cruzeiros; um só .pecego,
3,50; um abacate, 4,00; uma
üuzia de bananas, 4,50; uma
laranja, 1,50 ou um abacaxi,
12,00; quando uma pera ou
uma maçã é vendida em mé-
dia por 2 e 3 cruzeiros? A
qeiestão é mesmo de estarre-
cer. Mas a explicação é a
mesma: o governo teima em
fazer a velha política de co-
lónia, exportando por preços
vis, aumentando os preços no
mercado interno, e comprando
no exterior por fortunas. As-
sim, enquanto obriga ao po-
vo a comprar uma laranja a
1,50 vende para o exterior mil
quilos (côrca de 6.000 laran-
jas tamanho regular) por ape-
nas mil cruzeiros! Tão irrisó-
rios são os nossos preços de

preços
exportação que as fruta,, ex- i consumidor brasileiro
tiangeiras, que nos chegam
por preços 5 vezes superiores,
podem ser vendidas a varejo
por menos que as frutas na-
cionais. Com essa politica, ou-
tia coisa não fez o governo se-
não obrigar o povo, que paga
muito caro pelas frutas bra-
sileiras, a pagar o «ágio» da
exportação. E isto não acon*
tece apenas com as frutas: o
café que o povo bebe custa
mais caro do que os preços pa*
gos pelos paises importadores;
o acucar é exportado pelametade do preço que custa ao

Desta manelia, para conse-
guir equilibrio a balança de
pagamentos, o que nunca o
governo consegue, tem de ex-
portar milhares e milhares de
toneladas, enquanto recebe
de fora algumas poucas tone'
l'_das. O resultado é que o
mercado Interno fica limpo:
não há frutas. Laranja,,bana-
na, abacaxi, abacate, ameixa,
etc. praticamente não existem
para o povo. O pouco que
aparece no mercado custa tão
caro que afugenta os mais
bem intencionados.

PROTESTO CONTRA
A APREENSÃO

Entre os protestos que fo-
ram encaminhados a esta re*
dação por motivo das apro-
ensões da IMPRENSA PO-
PULAR, destacamos a se*
guinte carta do leitor João
Valadares:

«A banca de jornal situa-
da na Av. Nilo Peçanha, em
frente à Drogaria Castelo,
foi na data de hoje vilmento
assaltada por um policial,
que levou toda a cota da
IMPRENSA POPULAR. Es-
sa banca tem um grande nii-
mero de leitores da IMPREN-
SA.

O motivo é talvez o jornal
haver comemorado o 17.' ani*
versário da grande insurrei*
ção nacional-libertadora de
1935. Mas, a bandeira de 35
não foi enrolada, porque apa-
recém agora milhares de jo*
vens em todo o Brasil en*
grossando a3 fileiras do Pur*
lido do Cavaleiro da Espo*
rança.

A medida arbitrária do dí*
tador Vargas deixa patente

^»_á<#èlm^^àss!-_ÍsWí_^_$^_mw_ll^_^^Wl%M

o medo e a impotência de que
o governo está possuído.
Perguntamos a todos: onde
está a liberdade de impronBii,
do pensamento, conforme
garanto a Constituição? Is*
so mostra o regime de! cor-
rupção e desmoralização que
aí está. Mas não demorará
muito o dia cm que levanta-
remos a bandeira da Revohi-
ção para libertarmos o país.
Abaixo o regime do terror
do latifundiário de Itu!»
DE BATATAIS, SÔBRE O
CONGRESSO DOS POVOS

Recebemos, de Batatais, a
seguinte carta, sem assina-
tura:

«Peço publicar que a Co*
missão de Batatais, em apoio
ao Congresso dos Povos, a se
realizar cm Viena, ê coin-
posta dos srs. dr. Alberto
Gaspar Gomes, médico e pre-
feito municipal eleito sob a

legenda do P. T. B.; dr. Jor-
ge Nazar, médico e presidem
te da Câmara Municipal, eleí-
to pelo P. S. D.; dr. Benedi-
to Totideiu Júnior, advogiielo
e vereaelor pelei P. T. B.; Jai-
me Sena, comerciante e ve-
reador pelo P. S. D.; Leandro
Cavalcante Junior, professor
do Ginásio do Estado; S-e
bastião Corevn, funcionário
tle. Cartório do 2." Oficio;
Geraldo Ferraz Menezes,
funcionário da Prefeitura e
representante do 1. D. C;
João Tavares, comerciante;
Limiro Antônio de Ahveu,
industrial; Ju roz da Silva,
eletricista; Daniel dos San-
tos, funcionário do Instituto
da Menores; Romualdo Pre1-
sente, funcionário da Prefei-
tura e membro do P. T. B ;
<" trilbini Jardim cumerrúio-
te; c Adjalma D.h.ra. fim-
cionário dò Cartório de lii-
pi)tnctis>,
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Re.pipi.ii, Sé Para os Pote de Minérios mm
— Aten- l^^^^^M»!Revolta eni Ilhéus com a recusa da Comissão Mista em financiar as obras do Porto

ção apenas para Maráu, lugar de embarque de minérios radioativos
SALVADOR, 28 (Do cerres-

pondente) — A resolução da
Comissão Mista Brasil-Estados
Unidos, recusando-se a finan-
ciar as obras de dragagem e
melhoramento do porto de
Ilhéus, está provocando os mais
enérgicos protestos tle associa-
ções, técnicc3 e de pessoas re.
presentativas da zona funda-
mental do Estado. Velada ou
ostensivamente todos agora re-
conhecem, como vêm denun-
ciando insistentemente a im-
prensa popular e os mais am-
pios setores do nosso povo, que

os motivos que determinaram a dorias que em 1950 atingiu o
negaça dos americanos reside total de 69.705.083 kg. no va-

CHUMBO VALE OURO
| Çualquci quantidade o |

qualidado ,, j

A Defesa da Infância
Na I Assembléia de Mulheres

ADOTADAS AS RESOLUÇÕES DA Ia CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DE DEFESA
DA INFÂNCIA, REUNIDA EM VIENA — NECESSIDADE DE MEDIDAS URGENTES
Prosseguindo na divulgação

das resoluções da Ia. Assem-
bléia Nacional de Mulheres, re-
centemente reunida nesta capi-
tal, damos a seguir a resolução
sobre a defesa da infância:

A infância mereceu o maior
carinho da I Assembléia Na.
cional de Mulheres e sobre os
cuidados que lhe são devidos
versaram onze itens) dos vin-
tô e trê3 de que se compõe o
temário.

O nivel da desenvolvimento
da ciência médica poderia asse-
gurar a defesa da vida o da
_aúde das crianças, mas aa ver-
bas concedidas pelo Governo,
para êsse fim, são insufícien-
tes ou Inexistentes.

As mulheres brasileiras nào
poetem manter-se indiferentes
ao abandono em que está relê-
gada a lnf&ncia, vítima Inerme
da mortalidade causada pela
subnutrição, pela falta de hi-
çíene e de assistência hosplta-
!ar. Urge socorrê-la e ajudá-la
a atingir a maturidadB plena a
que tem direito. E' trágica a

situação desses seres que, mali volvimento moral e mental das soei.dade e per isso apela a tô-
despontam para a vida, já são
ceifados pelas necessidades c,
quando sobrevivem, cm lugar
de ostentarem a força maravl-
lhosa da vida em eclosão, mos.
tram-se precocemente envelhe-
cidos pela fome e pela falta do
recreação aproprlaeía à. sua ida-
ds, criminosamente roubados
em seu rendimento fisico o in.
telectual.

Atentando na gravidade *i
premência desses problemas,
quo atingem desde a vida pre-l
natal à. adolescência, a I As-
sembléia Nacional do Mulhe-
res debateu longamente as de-
núncias e propostas trazidas a
plenário pelas representantes
de todos os Estados, ressaltan-
do a necessidade da criação e
desenvolvimento do creches,
lactários e postos de puerlcultu-
ra capazes de prestar assisten-
cias à população infantil de
nosso Pais; distribuição de mo-
renda escolar gratuita; comba-
ta ao analfabetismo e a, litera-
tura prejudicial ao bom desen-

DR. A. CAMPOS
.CIElUttíláO DENTISTA).
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crianças; redução das taxas cs
colares; gratuidado do livro e
do material didático, forneci-
rios pelas Prefeituras de acôr-
do com o levantamento escolar,
sob a responsabilidade dos res-
pectivos diretores.

A I Assembléia Nacional de
Mulheres, tomando conhecimen-
to elas resoluijões da Conferên-
cia Internacional de Defesa tia
Infância, realizada em Viena,
de 12 a 16 de abril deste ano,
torna-as suas, considerando que
atendem ãs necessidades nacio-
nais, principalmente n ¦ quo diz
respeito à criarão e ampliação
das leia dc pro.-.eção à mãe e â
criança e a consiirnação de cré-
ditos necessários à sua aplica-
ção; proibição do trabalho das
crianças e proteção ao traba-
lho dos adolescentes; criação e
desenvolvimento de creches,
parques infantis, jardins; do in-
fància, e colônias de férias; as-
sistência médica e farmacêuti-
ca às criunça_ c mães, a car-
go do Estado, estauelecendo-se
redes de consultórios, materni-
dades e hospitais infantis; as-
sistência médica escolar obri-
gatejria; criação de instituições
especiais para crianças que
apresentem defeitos físicos ou
psíquicos; combate à. literatu-
ra, filmes, programas da rádio
e televisão impróprios para cri.
ancas; oposie-ão a todo espirito
agressivo no ensino e a todas
as formas de diferenciação ra-
ciai.

A I Assembléia Nacional de
Mulheres considera quo a pro-
teção à vicia e à. saúde das
crianças deve ser objeto de cui-
dadas especiais por parca do
Estado c do cada membro da

ias as organizações femininas
de» país — uniões femininas
t;ubcs, associações, ecc. — para
que incluam em sc-u programa
de r-.tividades a defeja dos di-
reltós da infância relativos à
vida. à educação, a, saúde, ã
recreação o exijam a inclusão
tle maiores verbas nos orça-
mentos federal, estaduais e mu-
nlcipais, para a apiioação de
medidas em benefício da criam-
ça brasileira:

A Assembléia diriga-se s IA*
das as mães e esporas, concla-
mando-as a iniciar, imediata-
miiitc, em todo o pais, um mo-
vi.nçntò pela criação de Comi-
tês tle Infância, nos quais par-
ticipem médicos, psicólogos,
educadores a assistentes sociais,
a fim do que um e_forçn co-
muni o coordenado possibilite
desenvolver o trabalho de assis-
tência à infância, ga.anttndo-
lhe o direito a uma vida feliz,
sem a ameaça de uma nova
conflagração mundial;

(Aprovado por unanimidnde)

no fato do porto de Ilhéus se
encontrar fora dos planos gucr-
reiros do imperialismo ameri-
cano. Para eles só interessa o
porto de Maraü, sem nenhuma
importância para a economia
cacaueira, mas do grande im-
portância estratégica para o
saque dos nossos minérios, in-
clusive do minério atcmlco da
zona de Camamú e Prado.
PROFUNDO GOLPE NA ECO-
NOMIA DO ESTADO

Para se ter uma idéia exata
da extensão do golpe que os
americanos e seus lacaios na-
cionais , pretendem desfechar
contra a economia do Estado,
basta vêr, à base de dados es.
tatísticos insofismáveis, que o
porto de Ilhéus é o segundo
em importância do Estado da
Bahia. Em 1950 a exp.rtação
pelo porto de Ilhéus atingiu a
128.305.312 ltg. i_o valor de
Cr$ 122.653.757,20. No primei-
ro semestre de 1951, por exem-
pio, a exportação pelo porto de
Ilhéus atingiu 38,89% e o de
Salvador 61,11%. Isto sem
falar na importação de merca.

lor da Cr$ 286.203.385,30. Por
ai se pode ter uma idéia da
extensão do crimo quo signlfi-
ca a liquidação do porto de
Ilhéus. Será um golpe fatal na
economia do Estado.

Esse golpe, aliás, já vem se
processando de há muito tem-
po. Basta recordar que há 10
anos o porto se encontra prà-
íicamonto entulhado, impossi-
bilitando a entrada de navios
de longo curso, os quais ficam
ancorados fora da barra e re-
cebem a mercadoria por meio.
do alvarengas. Em conseepien-
cia dessa situação, a lavoura
cacaueira já despendeu nesse
período nada menos de CEM
MILHÕES DE CRUZEIROS
para levar a produção barra a
fora, quando se sabe que esses
navios poderiam ancorar far.il-
mente com uma simples draga,
gem, nos moldes da que foi fei-
ta em 1934, e que, segundo os
cálculos de quase uma deze-
na de diferentes técnicos, não
custaria mais de 7 milhões de
cruzeiros e poderia ser feita em

¦1 ou 5 meses, No entanto, tal

situação perdura há longos
anos, determinando uma des.
pesa de Cr $10,00 por saco de
cacau para transportar do por-
to até onde se encontram an-
corados os navios, de 2 a 3
mil toneladas. Com tal nego-
ciata, a Cia. de Alvarengagem
lucra, por ano, 15 milhões de
cruzeiros. E' interessante, nes-
se sentido, a comparação entre
a despesa por saco de cacau
para Nova York e o que se pa-
ga á Cia. de Alvarengagem
Um saco de cacau de 60 quilos,
transportado de Ilhéus a No._
York, paga Cr$ 40.25. Do por-
to de Ilhéus até onde se encon-
Iram os navios ancorados, pag.
Cr? 10,00, ou seja, apenas 3
vezes menos do que para Nova
York.

Diante disso, fica perfeita-
mente claro que ao negar o fi.
nanciamento para a dragagem
do porto de Ilhéus, pretendem
os americanos não só atender
aos seus planos guerreiros de
saque dos nossos minérios como
liquidar a economia baiana e
favorecer a Cia. de Alvaren-
gagem, que ô constituída de ca-
pitai estrangeiro.

Vamos Importar Até Peru Congelado!
Essa é a última novidade da C.O.F.A.P. paraoNaial — Outros
artigos serão trazidos do estrangeiro a preços de esfolar — E alguns
aumentos vão ser concedidos, tornando, assim, a vida do carioca qual-

 quer coisa de insuportável 
Mais uma reunião da

COFAP o niavas perspectivas de
encarecimento da vida. E' e
sempre foi assim com essa ara-
puca de nome pomposo, verda-
deira anna auxiliar dos tuba-
rões incrustacbs no vovérno. Na
última Mesa Redonda com o
sr. Benjamin Cabello, surgiu,
nada mais nada menos, a idéia,
prontamente aceita por todos|os
figurões que constituem o pie-
nário da casa das majorações,
de importar peru congelado da
Argentina. Como o povo não
está topando a carne congela-
da, que já caua;u vários casos
de intoxicação, a COFAP vão
importar perus mortos que não
têm mais saida na terra porte.

Il
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APOIO DOS MÚSICOS
Ao Congresso de Viena

Ê O QUE PEDE O COMPOSITOR GUERRA
PEIXE — «SOMENTE PELA. PAZ SERÃO
RESOLVIDOS OS PROBLEMAS», DECLAR V

O AUTOR DE «LAMENTO NEGRO»
RECIFE, 28 — (l.P.) — Ce-

sar Guerra Peixe, conhecido
compositor o maestro brasiiei-
ro, abordado pelo nosso corres.

va. Exemplo disso temos na
famosa questão de limites com
a Argentisa: enquanto as par-
tes litigantes apelaram para a

i* CORRETORES DE ANÚNCIOS *
Càtnissõesde 30 % sôbre o vc&ór dt um
anúncio publicado na l M P JR ÈN S A

papoj-^icei^a,í9,sob.°:¦-. Fm!^22^307pí

pendente na cidade do Recife,, solução armada, muito sangue
foi derramado e nada se obte-
vede resultado definitivo.Quan.
do porém Brasil e Argentina
procuraram solução na arbitra-
gem — e tivemos a defender-
nos um pacifista da estatura
de Rio Branco — alcançamos o
remédio para o centenário pro-
blema que afligia o continente
eul-americano.

2) Devem 03 povos expres-
sar diretamente as suas opi-
niões acerca do problema da
Paz?

— Sim Nos regimes demo-
cnãticos a consulta à opinião
pública deve ser um processo
permanente e não apenas nw-
mentâneo. As questões de re-
levância política, que dizem
respeito aos' interesses dc todo
o povo, deviam ser resolvidos
mediante plebiscitos. Em se
tratando do problema da Paz,
problema quo interessa todos
os homens, nada mais justo
que os povos expressam atra-
vés de assembléias, parlamen-
tos, ôrgâo publicitários, por to-
da as formas possíveis o seu
horror á guerra. Onde fracas-
.aram cs diplomatas não podem
fracassar os homens do povo.

3) Como acolheria a inicia-
tiva de um Congresso de que
participassem personalidades
representativas de todas as cor-
-entes de opinião, para debater
e encontrar soluções para as
atuais pendências entre as na-
ções, visando a um programa
de ação comum?

—- Apoia lntegnlmer.td wna
iniciativa nesse sentido: aliás á
convocação do Congresso Mun.
fllàl e_:a Povoa Feia Pâf, <iue
se realizará, «m Viena, satis.
fai plenamente as exigência? do
me, assembigia, desse tipo. Co,
mo músico peço o apoio de to»
dós os artistas brasileiros a- es-
ce Congresso porque não com»
preendo que se possa, separar
a defesa, da Pas da realiza-
ção dos ideiaia do cultura da
-^_$r)W!Íáadíy "~ *\»

onde atualmete se encontra
realizando pesquizas folclóri-
cas de alcance nacional, assim
so expressou a respeito do
questionário distribuído pela
Agência Intel" Press em todo o
pais. ,

1) Acha pejssivel a solução
dos problemas internacionais
sem recorrer ao emprego da
força, mediante a arbitragem o
a conciliação?

— Somente pela Paz os pro-
blemas internacionais serão
resolvidos _ — declarou-nos o
conhecido ' autor de Lmnento
Negro» —. O emprego da fôr.
ça ao invés de solucionar quês-
toes políticas apenas as agra-

m 'tfi'^. *» -y t' hí ^i *fi .«iin-mn -n
.
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nha, ' onde o povo os recusa.
Sem dúvida, o sr. Cabello está
precisando que o carioca lhe
demonstre, oom fatos concre-
tos, que náo 6 umbu para co-
mer carniça..

A CARNE

Mas, numa reunião da'
COPAP, não se trata apenas
lio um assunto. Por isso 6 que,
na última, foram discutidos, em
pouco mais de uma hora, na-
tb. menos de vinte problemas.
Cabello os anunciava, da seu
palpite, cutro mais falava
aplaudindo, e todos, depois ba-
lançavam a cabeça afirmativa-
mente — estava aprovado. Des-
sa forma é que foi resolvido
Intensificar a vigilância para
nâo servedira carne fresca ao
povo. *E' necessário — afir-
mou o sr. Cabello — acabar
com o estoque da carne conge-
lada.!» Revelava-se, dessa for.
ma, que o povo carioca, como o
paulista, está recusando comer
a carne podre distribuída pela
COPAP, preferindo, inclusive,

passar somente
roz.

a feijão c. ar.

AUMENTO DE-TARIFAS

Outro, entro os vinte assuntos
tratadios, foi o aumento das ta-
rifas da Cia. Catarinense de
Força e Luz. Tratando-se de
aumento contra o povo o pie-
nário não discutiu: aprovou
imediatamente, e por unanimi-
tlade. Igualmente foi aprovada
majoração nas tarifas da Cia.
Nacional de Energia Elétrica,
que serve ao Estado de São
Paulo.

Por último, o plenário da
COPAP resolveu presentear o
carioca com mais um aumen.
to de preços. Trata-se do qui-
lo de arroz que, vendido ciji sa-
quinhos, passará a custar mais
Cr$ 2,30 sobre o preço atual.

Cem essa, os tubarões dei-
xaram o edifício da Associa,
ção Comercial, rumando cada
um para seu palacete, certo dc
que tinha ^esempehado conve-
nientemente seu papel na gros»
seira farsa contra o povo.

CURSO PFI.-VESTÍBUI.AR
DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS

Encontra-se em pleno fun-
clonamento o curso '.ró-vesti-
'-¦liai- para a Faculdade Na-
fonal de Clincias Econõml-
cas, promovido pelo Diretóii'
acadêmico.

Os interessados poderão se
dirigir ao D. A., na rua Mar-
'mês de Olinda, (34 — Butafo-
e<>-
iXCURSÃO A CABO FRIO

O representante de turma
da Ia. série do curso tle Gen*
gtafia e História, tia Faculda-
tíe Nacional de Filosofia, está
comunicando que a excursão
rios aluno.* da cadeira tle Geo*
giaíia a Cabo Frio, será reali-
zada sábado hoje. Local de
partida: Estae.ão de passa gel-
ros da Cantareira às 12 horas.
TRANSFERIDA A PROVA

Foi transferida para hoje-',
às 15 horas, a prova de Micro-
biologia, tia Faculdade Nacio-
nal de Farmácia.

i^^^^^l^llX^II^H»!^^
«PROIBIDAS» AS" GREVES
NA UNIVERSIDADE DE
BOGOTÁ

BOGOTÁ — Em um recente
decreto, as autoridades de
Universidade de Bogotá «proi-
biram» toda espécie de gre-
ves estudantis na Universida-
tie. A causa principal desta
medida é u forte movimento
que se desenvolve entre os es-
tudantes colombianos em fa-
vor de suas reividicações, co-
mo o demonstra a recente,
greve de estudantes de medi-
cina, e opressão exercida pelo
governo para fazer fracassar
a luta dos estudantes pelas
liberdades democráticas e
seus direitos.

Leia"foz

Operaria
Teorias de Extermínio e üyern

C^ciaévida!
Há mais de sáculo e meio, o não existe o capitalismo, ma.sacerdote inglês Thomas Robert um regime de democracia po-íalthus deu a conhecer a teoria "

a superpopulação da terra. Se-
gundo essa teoria, a humanida
de se desenvolve muito mais de-

pressa do que a terra produz alimentos para ela. Por Isso, nâo
pode haver suficientes meios de subsistência para todos. Como
remédio, Malthus aconselhava o proletariado a diminuir a nata*
lidade.

Essa teoria reacionária, falsa de princípio a fim, encontrou
adeptos entre os exploradores e escravizadores dos povos, porque
serve perfeitamente aos planos deles. Os hitleristas adotaram a
teoria dc Malthus, dizendo que o desencadeamento de guerras
não é nenhum crime, e sim um meio natural de regular a quan-
tidade da população da terra «para quo não exista fome por falta
de produtos alimentícios?, Destinamos, pois, uma parte jia htt-
manidade, e apoderemo-nos de suas torras e tio que produzem.
Assim haverá abundância e bem-estar para nossos filhos*».
cessidades, como fez recente--._.., ,— , ;

y Hitler, os imperialistas ame-
ricanos, baseando-se nn« mes-
mos princípios malthusiniios
de exterminio, assassinam mi-
lhares e milhares de patriotas
coreanos, desencadearam a
guerra atômica e bacter'oii*-"i.
ca e querem arrastar a huma-
nidade a uma guerra mais
monstruosa que todas ás ate*
aqui conhecidas. Isso n&o Ini
pede que, para aumentar lu-
cro ge limitam a produção
agrícola e destruam os pro.dutos e riquezas do solo, que
nederiam mitigar a fome da
humanidaile.

Diante dessas teorias de
guerra e de exterminio lança
das pelos imperialistas, er-
gue-se a realidade maravilho-
sa das conquistas da União
Soviética e dos países da de-
mocracta, da paz e do sócia-
lismo. Na URSS se demons-
trou a falsidade total da ale-
fjN-tH «p que a terra é inca-
(M.I ée alimentar a população
em aumento. O numero de
habitantes da URSS alcan"-
hojç 200 milhões e no en-
tanto a produ'ividade da ter-
ra é táo gránfls que náo sò-
mente vivem essas pessoas
muito melhor do que nur>"a
como podem ajudar com ce-
reais e outros. produtos ajir
tuenticios a países que náo
podem atender às próprias tie-

Entretanto, graça, à vjtória
da União Soviética sôbre o fas-
timo, && Tchecosíováquia ji

mente com a índia.
A mecanização crescente

dos trabalhos do campo, a
utilização das descobertas
agro-biológicas, o entusiasmo
dos trabalhadores livres e do
nos de seu país se traduzem
em êxitos tão grandiosos que
o aunrnto da população na
URSS só significa -jumento de
suas riquezas. Que pessoa
honrada pode defender as
teorias de Malthus sôbre a
super-população da terra, se
com as as construções do -o?
munismo na URSS, com suai.
gigantescas obras de .anall-
zação e irrigação, se consegui-
rão produtos para alimentar
cem milhões de pessoas?'

Tomemos um pais que há
poucos anos começou ¦ mar-
char pelo caminho do sócia
lismo: a Tchecoslováquia. Os
capitalistas haviam desenvol-
vido industrialmente uma par'ei do pais. A outra parte, a
Eslováquia, era agrária, atra-
sada. Para atender às hèces*
sidades da população èrà iie
cc..F?ir!o i **i n o r t a r f'-,"^es
quantidades de pròdu.
tos alimentícios. Nas con.
distes capitalistas da Tcheco*
sjovaquia de antes de ifi'"
podia parecer, efetivamente,
quô as teorias de Malthus
eram certas, pois a produtjvi*
dade do solo não estava eni
relação com o numero de ha-
bitantes.
u Hoje os _ tiescendentefi

pular quo não somente impul-
siona a indústria em novas ba-
ses a uma altura até aqui des-
conhecida, como também de-
senvolve incessantemente a
agricultura. Aumenta a exten-
são de terra cultivada, milha-
res de tratores e máquinas
agrícolas diminuem o esforço
físico dos camponeses e fazem
aumentar as colheitas. As gran-
des experiências dos kolkosia-
nos soviéticos, as conquistas da
agro-biologia soviética se utiii-
zam amplamente na Tchecoslo-
váquia e todo o país se trans-
forma em industrial, com uma
agricultura desenvolvida. Os
camponeses, que receberam a
terra do regime de democracia
popular, se unem em coopera-
tivas, convencidos das vanta-
gens da cooperação agrícola em
grande escala.

A Tchecoslováquia ainda não
pode abastecer-se a si mesma
eom toda a espécie de produtos,
mas conseguiu grandes êxitos
nesse sentido, e ní.o está lqng*
o dia em que poderá fazê-lo.

Podem ter cehsistências a?
teorias de Malthus, quando ve-
mos que os camponeses tche*
coslovacos venderam ao Esta-
do, no ano findo, cereais para12 milhões de quilos de pão aci-
ma d*- plano, quando vemos que
somente no primeiro trimestre
deste ano venderam 60 milhões
de litros de leite mais que no
ani tuterior? Não. O desmen-
tido mais rotundo a essas ten-
rias de agressão e destruição
de toda a humanidade está na
realidade dos países em que da-
sapareceram para sempre a ex*
ploração do homem pelo homem.

Na sociedade que constrói o
socialismo e o comunismo, os
povos vjvem bem e não tc-mem
em absoluto que a população
aumente 2 ou 10 vezes, fissea
povos não necessitam 3 guerranem precisam escravizar outros
povos para pçder viver. Aocpntrário, precisam de paz «
lutam por ela com todas as
suas forças para poder aumen-
tar seu bem-estar 0 sua íetici-
aiiMi
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NUMEROSOS
EM LUTA CONTRA O RACISMO DOS COLONIALISTAS NÀl&RICA

JL_ _r__ _1L_? _*__ J

Dólar Versus Libra
f_ J?)Ídmin .naS5e« da Comunidade Britânica uma cém.
ÍStaí20__- n 

aP?nf!ada,como ?.'»ais importante dos
S_ ?' ? 0bj<3-T° da reunifio 6 fortalecer a libraesterlina em relação ao dólar, no comércio externo. A atualconferência é comparada á que se realizou em 1932 emOtawa. mas desta vez, sem duvida, os motivos de sua con-vocação sao muito mais sérios. Hoje trata-se de fazer fren-te a penetração dos Estados Unidos não apenas na chamadazona de influencia britânica e sim, também, á dominaçãoeconômica ianque em países do próprio Império

Com efeito, estamos assis-
tindo a uam guerra aber-
ta entre a libra e o dólar
em países como o Canadá,
a Austrália e a Nova Zelán-
dia, onde os ingleses sen-
tem o perigo de completa
substituição de sua influ-
êncla pela dos americanos.

Um dos pontos da confe-
rêncla, segundo Informam
os telegramas, é o que se
refere à questão das mate-
rias-prlnias. Cogita-se de
explorar, dentro das fron-
teiras do Império, o mais
intensamente possível, as
fontes de matérias-primas
capazes de suceder às que
as indústrias da Cornuni-
dade Britânica estão com-
prando por dólares. Pre-
tende-se na Conferência
não apenas substituir má-
térias.primas compradas
por dólares por similares
produzidos nos próprios
paises da Comunidade, co-
mo também sair para o
.nercado mundial com elas,">ara,a obtenção de dóla-
res mediante sua venda.

Exemplo típico de pendén-cia interimperialista, em
torno dc mercados e fontes
de matérias-primas.

Este simples resumo sô-
bre o temário da conferên-
cia dâ a idéia de que se
trata de mais um sintoma
do aguçamento da contra-
diçâo principaal do campo
do imperialismo, que é ho-
je a contradição anglo-
americana.

Mas, segundo despachos
telegráficos de agências
ianques, parece que o Ca- &
valo de Tróia do dólar fa-
rá seu aparecimento na
mesa dos trabalhos. Assim,
anuncia-se que o primeiro
ministro da Austrália, Ro-
bert Menzies, acha que as
riquezas naturais da Co-
—unidade não podem ser
fomentadas sem dólares,
acrescentando-se que ess.-
posição será acompanhada
embora com certa modera-

ê Cão, pelo representante da
Nova Zelândia no concla-
ve, sr. Sidney Holland

VOLTA VISHINSKI À RECLAMAR
A CESSAÇÃO DO FOGO NA CORÉIA

NAÇÕES UNIDAS (No- na Comissão Politica dava York, 28 (AFP) — Vy- Assembléia Geral a posi-chmski expoz novamente, ção soviética: «A resolução

Lídice Reconstruída

CRUEL MISTIFICAÇÃO
WASHINGTON. 28 ÍAFP1 _ n »- a^„- _?._ _..:.,WASHINGTON, 28 ÍA.P) - O sr. Arthur Èíly presi-dente da Associação Norte-Amoricana de Aviação em art.

^"imS"10 POl°- PeHódiCo «Alr F^ce», qualificou' de truquepublicitário» o ataque executado pela marinha dos EstadosUnidos, em setembro último, com um bombardeio tele-guladocontra um objetivo na Coréia. Afirmou Elly que _ tratava nócaco de «uma cruel mistificação realizada em detrimento dafamília norte-americana» por ter feito nascer a esperança dequa era chapada a época da guerra mantida pela «compressãode um botão».,

I *• ^^

da índia, sob a forma atual,
está podre. Não permite
resolver a questão dos pri-sioneiros de guerra. Sò-
mente as emendas apresen-
tadas pela URSS podem
permitir a essa resolução
tomar-se a base dc uma
solução pacifica do confli-
to». ' ¦

Vychinski em seguida
afirmou a vontade de seu
governo de ver a guerra
terminar, rapidamente, e
explicou por esse desejo a
proposta soviética tenden-
te a proclamar imediata-
mente um «cessar fogo» na
Coréia..

i CIDADE DO CABO, 88 (AFP) — O lider
Mfaxa, 8„i-ferio iio Comltô de Coordenação do
«Congresso Nacional Africano», anunciou, quenumerosos representantes de raça branca haviam
aderido ao movimento do resistência e tomariam
parto, proxlmamcntc, na campanha de ãosobediõn.
cia civil. Numerosos deles falarão quarta-feira
pióxima, nesta cidade, no decorrer de uma reu-
nião de protesto.

¦ SOLUÇÃO INACEITÁVEL
NEWCASTLE, África do Sul, 88 (AFP) ~

Falando, ontem, nesta cidade, no Congresso Na-cionalista do Natal, o sr. Strydom, Ministro sul-
africano dus Terras, declarou que o repatriamen-
to dos indianos, se fosse possível, seria uma so-lução ideal para o problema indiano 11a JfniáoSul-Africana. Uni delegado do Congressg^aclo-
«a—ío, falando depois do sr. Strydom, criticou o
priíi.íflio do «rcpatriamanlo» dos indianos.

' PRISÕES NO CONGO BELGA
JOIIANNESBURGO, 88 (AFP) — As auto.Mades de Congo Belga reoeiariam a extensão daslulas doa africanos em seu tenltôriOj e procede-nam atualmente a buscas e prisões do membrosdas seitas indígenas aKloangista» e <iKitòv.<alai— anunciou a Agência Sul-Africana do Im.

prensa. -/
A policia congolêsa, segundo o correspon-dente da Agencia SAPA, em Leopoldville, teriamdetido uma ceniena dc africanos.
Doutra parte, segundo informações de boa

fonte, a influencia dos Mau-Mau, so faria sen-
1 íir no Tariganyka.

m^tBmT^TESr^^^ÊmmmW^i*_P__MISíiEBE_ •. _?^£í___ -i-

QAlifi10f? *a*BOAB ia Jornn presa* «_
jP'Oa do Sul durante a campanha, de desabe-diôncia ãs injustas leis racistas. Basta düerque
IZJi , 

IeiÍ',ae ° ne°ro ou ° indunüo estámunido de várias dezenas de diferentes papeisde identificação, licenças e passaportes, melhorseria que nao saísse à rua. O clichê mostra m»jt/rupo de presos ao entrar na sula do tribunal,

DURANTE A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL, osnazistas quiseram riscar do Globo a pequena aldeia
mineira do Lídice, na Tchecoslovaquia. Toda a po-
pulação masculina, 199 pessoas, foi assassinada; 195
mulheres foram levadas aos campos de concentração.
O clichê na parte de cima apresenta as fileiras de
cadáveres, vítimas da bcstklidade fascista. Em
baixo, mostra um aspecto das novas casas que sur-

giram no mesmo local do Lídico destruída.

0 SE6
DAS "OB
ASTROJILDO PEREIRA
ESTA publicado o secundo volume das"¦ OBRAS 6b Stalin, na tradução brasileiraprogramada pela Editorial Vitória. Comprccn-de este segundo volunie _ escritos dc Stalin —artigos de jornal, manifestos políticos, estu-

VOLU
DE STALIN

mente com o trabalho de elaboração teórico.Desde 03 seu pMmeiros escr.t08 mos,rou.8CStalin, com efeito, um autêntico marxistacriador, „„1Ider bolchcvi quem a at.
_-^-^„_-íeóí:_.-^m num todo

.,„__ „>. ,,„_,.»„ ..iBiiiitaio. pouucos, estu- i, vidadaos teóricos, documentos do Partido, etc — / único «. in-n_-ít.Z i'",."r <"" V"E""" '""" "™
,ue abarcam „ período, de 1907 a I9-.C-,n„ [ ^^S^^S^SS&

Declarou um estudante fantasiado:"A Mãe e os Bebês Estão Passando Muito Bem!"

no primeiro volume, há aqui a mesma revela-çao de uma prodigiosa atividade prática exer.cida pelo autor, desde os vinte anos, a boa efecunda maneira marxista, isto c, simultânea.
Da matéria componente

deste segundo volume consta
o famoso trabalho intitulado
«O mai-xismo e a questãonacional., escrito em 1913 e
umplamente divulgado em
lingua mssa a partir daquele
uno e depois da revolução em
numerosas línguas estran.
geiras, inclusive numa tra-
dução brasileira publicada
pela Editorial Vitória. Os
restantes trabalhos enfaixa-
dos na presente coletânea são
reeditados pg^j primeira vez
em volume, e constituem, no
sou conjunto, um todo lógicoNão passou de uma farsa, às véspera do Car-* __,

naval de Santiago, o boato de que no Chile 
| REGULAMENTOS DE^ GÍ_RRÃ1__haviam nascido sete gêmeos

SANTIAGO, 28 (AFP) - O pre-íenso nascimento do setuplos rol
uma mistificação da estudantes, dc-
ciaram à «France Presse» o ma-
jor Luis Salamanoa, comissário do
bairro ondo se encontra a casa de•aude onde o parto teria so rea-
II—do.

Enquanto curiosos e jornalistas
jontinuam a se acotovelar em fren-

1.6 ao hospital onde teria ocorrido
o sensacional acontecimento, que
mesmo os jornais mais sérios ha-
7jarn anunciando em grandes ti-
:ulos, a amplidão da enorme farsa
;.meca a ser conhecida.

A. mistificação teria sido armada
por estudantes no ensejo das Íe3-
tas da, primavera, «espécio de Car-

naval do Santiago*, com a cumpli-
cidade, segundo certos boatos, da
diretoria da casa de saúde e, pro-
vaveimente, do cortas autoridades
locais.

O numero de pessoas que cai-
ram no «logro, é enorme. Entre
as vitimas citam-se o senador Sal-
vador Allende, presidente da Or-
dem dos Médicos, e o chefe dos
carabinelros do bairro onde se en-
contra a casa de saúde. Natural-
mente, toda a Imprensa devo ser
contada entre as «vitimas».

No meio da manhã, o hospital
ainda estava guardado e um pseudo
parteiro velo declarar que tudo o
quo podia dizer «era que a mãe e
os bebes se portavem bom».

jVIGOR NA GRÂ-BRETANHA
Aprovada nos Comur,-;, por escassa maioria de irinía votos, a propôs-ta de Churchill no sentido de prorrogar essas medidas

Maior Comércio Entre os
Países Latino-^Americanos

BUENOS AIRES, 28 (AFP)- Amanhã se constituirá eni
_sembléla a comissão argen-
tina para o fomento do inter-
cambio.

O temafio preparado abran-
i,e a convocação de uma con-
l:rencia latino americana pa-
ra promover o intercâmbio co-
tr.erclal.

A assembléia elegerá os
ieus dirigentes. Falarão os
representantes do Biasil, Clil-
Io e Bolívia, entre os delega-
dos de outros paises america-
nes.
MOVIMENTO DB
COMPREENSÃO

BUENOS AIRES, HS - (A.
F. P.) — O doutor Pedro An-
ronio Morenp, na qualidade
dc presidente da junta coor-
qenadora do Movimento de
Compreensão Sul-Ameritana,
entregou um memorial ao
piesidente da União Cívica
Uadical, doutor Santiago dei
Castillo, em que solicita o
apoio do radicalismo para
cmseguir uma reunião de rc-
presentantes destas nações:
Argentina, Bolivia, Brasil, Chi-
le, Paraguai, Peru e Uruguai.

Essa reunião teria como fi-
t|4}ldade um( acordo para
permitir, uma inter-copiuriica-

. .o mais fácil e um inter-
câmbio de produtos comple-
t—n tares, de acôrdo com o
atual crescimento das ,_pu-
U Ções e cs «reclamos do" pro-gresso., que impõem a -mo
dernização da legi-lação sô-L— as relações entre as na-
çócs sul-niericanas».

CHUMBO VALE OURO

| Qualquei quantidade e
qualidade

LONDRES, 28 (AFP) __ A
Câmara dos Comuns esteve
reunida durante toda a noite
e a sessão prosseguia às S e

30 minutos de hoje. Essa ses-
sâo foi iniciada às 14 horas e
30 minutos de ontem.

Relacionaram-se as discus-

UE_ SOOlALiSi
DISCURSO DO SECRETÁRIO DO COMITÊ
CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA
TCHECOSLOVACO ACS METALÚRGICOS
DE TRINEC - APROVADA A PENA INFLL

GIDA AO BANDO DE SLANSKY
PAUIS, .8 (AFP)

Praga divulgou um discurso pro-ferido ontem, diante do pessoaldas siderúrgicas «V. M. Molotov.
em Trlnee, pelo Sr. Tesla, secre-tário do Comitê Central do Par-
tido Comunista Tchecoslovaco.

Acentou Tesla em seu discurso:
«Nâo há socialismo tcheco, polo-
nís, nem outros socialismo., como
querem os Slansky c seus aliados

O rádio de Existo apenas um socialismo, o so-'""  cialismo de Marx, Engels, Lcnluo Stalin. Para a. Tchecoslovaquia
existo apenas uni caminho, o ca-minho com a União Soviética».

Em seguida rol adotada uma re-
solução aprovando a pena infligida
ao bando do Slansky, comprome-
tendo-se os operários a ultrapassa-
rem o Plano e trabalhar nas bri-
gados voluntárias.

soes com a moção governa-mental que reclama a manu-
tenção, por um ano suple-
mentar, de 27 regulamentos
de guerra que deveriam ser
abolidos no dia 10 de dezem-
bro. Foram votadas numero-
sas emendas apresentadas pe-la oposição, mas o governosaiu vencedor ém cada es-
crutinio com maioria de trin-
ta votos, aproximadamente.
Estavam presentes à sessão
mais de 450 deputados, mas
inúmeros deputados repousa-
vam nos corredores, levantan-
rio-se simplesmente à chama-
da da campainha para parti-cipar do escrutínio.

Pouco depois de 8 lioras,
com 17 horas e 30 minutos de
trabalhes, a oposição propôsa suspensão dos debates, mas
essa proposta foi rejeitada
por 246 votos contra 216.

c homogêneo, correspondendo
a todo um largo período dahistória do movimento revo-
Iucionário e socialista da Rus-
sia. Eles formam, por isso
mesmo, um incomparável ma-
terial de estudo não só parao militante operário e comu-
msta, que neles procure li-
ções e exemplos que orien-
tom a sua atividade, mas
também para o historiador e
o filósofo. Já não,falando nos
publicistas e jornalistas do
Partido, para os quais estes
escritos de Stalin, que são
modelarcs no seu gênero, oí'e•
recém um manancial inesgo-
tável de inspiração c ensina-
mentos.

Mas além dos escritos do
Stalin, esta edição das
OBRAS, preparada polo Ins-
tituto Marx-Engels-Lênin, é
acrescida de notas explieati-
vas e ainda de uma «Crônica
biográfica», estabelecida, em
cada volume, para o períodocorrespondente. Aqui o leitor
encontrará um roteiro do
maior interesse, por meio do
qual poderá acompanhar, pas-so a passo, toda a atividade

c que empresta us suas obras uma importân.cia igual as obras de Marx, Engels e Lênin, rc-represando uma contribuição igualmente ge-""" ao tesouro comum do marxismo.
de Stalin como militante do
Partido,, chefe da classe ope-
rária e orientador do movi-
mento revolucionário. Um
roteiro, por conseguinte, parao estudo da própria história
flo Partido Bolchevique, des-
de o começo do século, quan-do o jovem Stalin se entre-
goti de corpo e alma à luta
pela liberdade do povo russo
e pela construção do Partieo.
Verá então porque Stalin so
revelou o melhor discípulo,
companheiro e continuador
ae Lênin.

A «crônica biográfica» re-
lativa ao período considera-
do no segundo volume das
OBRAS nos mostra Stalin
como _ dirigente do Partido
primeiramente na região do
Cáucaso, fundando e dirigiu-
do jornais, lutando contra os
oportunistas de direita e de
«esquerda» (sobretudo os
anarquistas) no movimento
operário, orientando as orga-
nizações de massa, dirigindo
como homem de Partido as
greves e as lutas de massa
da classe operária, partici-

VISITOU O QUAI D'OKSAY
o sr. Valentim Bouças, presi-dente cia Comüsüo Brasileira
encarregada de estudar o
acôrdo de pagamento das di-vidas, assinado entre o Bra-
su e a França, em 1951. (A.F.'P.).

DI VITTORIO PROPÕE
UM PLANO CONTRA O

DESEMPREGO
no -ngicsn ,,,a C.G.T. ita- período de quatro ou cinco

anos, para a realização de
üabalhos de equipamento e a
c net —ão de créditos a um
;.—zo médio aos pequenos e
médios proprietários. Propôs,
igualmente, que uma taxa de
11 por cento seja imposta sô-
-ie as rendas das grandes
t-ropriedades.

O sra. Di Vittorio so decla
rou convencido de que este
P'ano, que considera como
perfeitam,-nle realizável, per-niitirià reabsorver o desem-
t—go, aumentar a produçãoindustrial e agricola e, poiconseguinte, aumentar o po-uer de compra das massas la
buriosas..

DI VIITOKIO
liína, que acaba dc ser ini.
ciado nesta cidade, o sr.
Giusep,pe di Vittorio, Secreta-
nu Geral, propôs a contribui-

CARTAS AMERICANAS -Canos Vivem ftoj
n— uniu miMniim ^—„J—_

BAB-l W ER

¦ t ¦ "¦: ¦ *¦?____» _*___):
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Nova Iorque, 28 —. Conse-

guiu fugir da enfermaria em
que se encontrava detida, Ru-
th Judd, que desde janeiro
c<nquista'a o título de «Tig.e
fêmea do Phoenix» por ter,
híijft momento de furioso ciu-
me, assassinado duas mulhe-
/«s, cortando depois em nadar
;i s os sei s cadáveas e colo-
tondo-os pm maja que espçr
om, por via férrea, para Los
Angeles,

4 pena de morte a q-ô Rur
th' Judd lota cõndpiw.a dc
i)f<l_ de s«u'dupjó assàssjn-to,
íoi pQStenorjTiei—? comutada,
3'guns môméritos antes da
*\*íuç5ò. por «_lien.ítcão men-
?_»., .<AÍ-_-,

CIDADE DO MÉXICO, novembro (correspondência especial)- México é uma grande cidade, mas os forasteiros devem acostu-mar-se u seu clima, pois se encontra a uma altura de i .80metros acima do nivel do mar, e a atmosfera é assim rarèfeifaOs dias são quentes e as noites frias. A cidade foi construída no'local da antiga capital dos aztecas, mas não possui hoje maisnenhum vestígio das eras antigas. A cidade tem sim, o aspecto
geral das cidades espanholas, com suas igrejas e palácios emo suascasas de telhado baixo.

No centro da cidade se abre a praça de Zócalo. Ai se éjicórttraa famosa catedral. .A sua construção se iniciou, em 1673 6 passa-ram cerca de cem anos até que fosse concluída. Diz-se que âdiâih
te da catedral, quase no mesmo lugar, ge elevava o tempo do deu3azteca Huitzilopochetli. Ao lado se ergue o Parlamento.

Um dos edifícios mais formosos da cidade á o Museu Nacional.
Suas vitrinas atestam o alto nivel de cultura dos índios, primitivoshabitantes do México.

O luxo dos bairros Residenciais contrasta violentamente com
os casebres onde os operários da cidade vivem a sua vida miserável.

Os bairos pobres estão su
perpovoados. A maioria das
casinholas possui apenas
duas camas de tábuas. Os
habitantes cozinham sem Ror-
dura. Comem apenas milho
e feijão tostado. Para eles, a
banha, a manteiga, o leite e
o açúcar são inacessíveis. Já
no tempo dos aztecas havia
cacau no México, mas cg fl.
lhos dos trabalhadores me-
xicanos não conhecem liojé o
gosto do ch— ojatc.

Laranja e banana sSo m^n-
jar«?s para os estjranjeiros, e
o povo mexlcpno nao os vê
à nio ser de vez em quando
nas maiores festas.

Aproximadamente 200.000
homens são transportados to

dos para trabalhar. Os íazen
deiros norie-americanos ex-
pioram cruelmente os traba-
Ihadores agrícolas mexica-
nos. Os agentes de coloniza-
ção embriagam essa gente
em sua maioria analfabeta.
Os homens assinam de cruz
os contratos, imprimindo no
pape! as suas impressões di-
gltais, Assim eles próprios se
vendem, e vendem es suas
famílias, seus filhos. Tor-
nam-se verdadeiros escravos.
Muitas empresas Ianques alo
jam esses homens, mulheres
e crianças em campos de esn*
centração. Um operário me;
xicano de canali.açãà ganhade 250 a 300 pesos por mês;
um trabalhador norte-ameri

balho de 1.500 a 1.800 pesos.O salário dos mineiros de co-bre é de 30 pesos por sema-
na, por um trabaino diá io
de nove horas enterrado no
subsolo. Com ôsse salário,
uma pessoa só pode viver três
uias, emendo muito pouco.Nove décimos das minas de
cobre do México são comrola-
dos por trustes norte-ameri-
canos, e quase não há nelas
mecanização.

Os habitantes do Pais cur-
tem uma miséria horrível. Oi-'
lenta por cento dos habitantes
gasta Sb% do salário com
—iiiieiitação.

As condições de vida dos
camponeses e dos trabalha-
dores agrícolas são muito du-
ras. A maioria do povo me-
xicano é constituída de cam-
poneses, mas eles não pos-suem nem a sexla parte da
renda nacional. O salário dos
assalariados rurais é a me-
tade dos salários, já muito
baixos, dos operários indús-

até 205 das calorias necessâ-
rias para manter a vida. Vi-
vem geralmente de milho e
aguardente. A fome é um fe-
nómeno constante nessas xe-
giões do Pais, e a mortalida-
de infantil e também a dos
adultos é muito alta. De ca-
da cinco crianças, uma morre
antes de completar o seu pri-meiro ano de vjda.

As condições de moradia
são tãp sérias quanto as con-
diçôes de alimentação. Cêr-
ca de meio milhão de habi-
tantes da cidade do México,
vivem em casebres sém jane-Ias, nem esgotos, nem água
encanada. Quando não po-L..m pagar o aluguel, são im-
piedosamente lançados na rua
com sua famílias, seus filhos
doentes. ; i .•.•

Os norte-americanos gas-
tam rios de dólares para man-
ter no México uma propagan-
da a favor do estilo de vida
ianque e ás íriaravilpas de
Ser escravo dós Estàdóç Unitriais. Foi oficialmente divuj-1 dos.7 Querem fazer' crer ao

gado que «no Norte do País,' ppvo mexicano qué égté ê In-o consumo õte leite é tão pe-1 capag de dirigir g sua vida
queno quç ge torna inquietun-
te, principalmente o consumo
da leite para crianças». No
lado suj do Pacífico «muitas
famílias vivem exciusjvamen-
te de milho, feijão e ervaá*.
Muitas tribos indígenas nao

Essa. propaganda contém assuas ameaças: freqüentemente
os Janques est&o lembrando
que eles s&o os mais fortes-
Entretanto p povo mexicano
já pâq crê epi tais fanfarro-
nices. Na capital e nas maio

liiilíii^li^^^-^ii^^^^^s
Interior miserável de um dos casebres em que vivem os

r-— camponeses mexicanos

3 seu ideais progressistas,
empreendem greves por au-
mento de salário. Entre os
camponeses galopa ainda a
lembrança rje Zapata. Ho-
mens de tôclas as classes, par-
tiçiparn ativamente no movi-
monto pela paz. Esse movi-
mento, cujo líder é Heriberto
Jarâ, antigo Ministro da Ma-
rinha, cresce de força e au-
menta as suas atividades. Re¦' - "~~ 5— „ i "*" ""^'"auvi i—-i- amai. _<«„_ ui— j_i—geria- nau nices. .— capitai e nas maio-1 menta as suas atividades Re- a hnmanti-os o* anos aoa Estado, .Uni-1 .cano _c^ ^ »q íra-j cqmm^m^ m^^jÒaMtíAB _l__t___ ^temente, m _JSÉl____|,

nacional dos partidários da
paz, assim ficou expresso o
ardente sentimento do povoi—::'.cano:

«Um pacto de paz entre as
cinco grandes potências é o
único meio possível de resol-
ver as questões internacionais
que de outra maneira poder
riam levar a uma nova guer-
ra mundial e lançar outra vez
a humanidade em uma ca-

pondo ativamente de todo otrabalho do Partido; e de-
pois em Petersburgo (1911-1913), colocado pelo Partido
à frente do Bureau russo doComitê Central. Stalin via-
jou para o estrangeiro era1907, a fim de tomar parteno Congresso do Partido emLondres, sóbre o qual escre-veu em seguida uma série deartigos fazendo a análise po-litica dos trabalhos do Con-
gresso. Os anos de 19(18 a1912 foram extremamente
duros, quando a reação stoli-
piana desencadeou o terror
sobre o país, depois da der-rota da primeira revolução
russa. Durante este período.Stalin sofreu numerosas pri-sõea e deportações, mas,
fosse na ilegalidade, no Cáu-
caso ou em Petersburgo, fôs-se nos próprios lugares dedeportação, fosse mesmo nas
prisões, jamais cessou êleum dia sequer a sua partici-
pação no trabalho do Parti-
do, por mais duras e difíceis
que se apresentassem ae
condições criadas pela rea-
ção. Em 1913 contava Stá-
lin 33 anos de idade e já apa-
recia, ao lado de Lênin, como
o grande chefe e dirigente,
forjado no fogo ardente de
anos inteiros do movimento
revolucionário russo.

Na leitura dos seus. escri-
tos e acompanhando simultâ-
neamente a sua «crônica bio-
gráfica», podemos sentir ao
vivo a formação da sua per-sonalidade e melhor compre*
ender e avaliar o papel emi-
nente desempenhado por St4- .
lin no desenvolvimento ds
revolução russa, ao- lado de
Lênin, à mesma altura de
Lênin, como um do3 maiores
homens que a humanidade já
produziu em qualquer tempo,
E assim mais proveitosa-mente podemos receber e as-
similar os profundos ensina-
mentos que o seu/gênio poli-t'co soube formular com ex-
cepcional ciarividência, ao
correr de toda uma vida porinteiro dedicada à luta revo-
iucionária da classe operária*
e agora reunidos e organiza- '
dos nesta magnífica edição
d.s suas OBRAS."' '

ATRAVÉS

A PORTAS FECHADAS SE
DESENROLARAM em Londres
os trabalhos da conferência
econômica do «Commonwe-
alth-, constituída em «Comi-
lê Financeiro e Comercial—
Sob,a presidência do sr. An-
tiioriy Éden, a conferência de-
vc tratar do problema da dívt-
da comercial da Inglaterra,
que se elevà a 4 biliões de li-
bras-esterlinas. Também se-
rão discutidas as questões ta-
riíárias. (AFP)..

FALECEU EM MARSELHA
A EX-RAINHA DA ITÁLIA
Helena de Sabcia, mãe do úl-tjmo rei italiano Umberto II.
(AFP).

REUNIR-SE-A EM PARTS a'l'"de dezembro, , em sessSo
plenária, a, conferência geralda UNESCO,' com o objetivo'de nomear um dlretor»geral'
interino. Em março, de 1953,1deverá ser eleito o sucessor d_sr. Torres Hodet (AFP).

O JORNAL ttOVERNISTÂ
«EL SIGLO» do Bogotá anun-cia a próxima visita em prin-cipios de 1953 do criminoso
do nuerra alemã Hjalmar—haeht, que «estudará» o fu-turo da resião e as possibili-dades da instalação de umafábrica de papel. (IP),

E7-VA-!. A 3S o" _TTTM_)
RO DE vitinw do acidentecom um quadrimotor era Ta-
corria, nos Estados Unidos. Ú
aparelho transportava 39 pcl-
Soas, que eram soldados,!
acompanhados de suas' faml-llias, . que regressavam da
A_É_J !__.- ¦•"M"'f *' v
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ANAIR, UMA VITORIA
»Assegurada Pela Chapa«Jorge de Brito

EM PLENA CAMPANHA ELEITORAL O SIND. NACIONAL DOS AEROVIARIOS - «QUEREMOS COMPANHEI-
ROS DE MACACÃO, COMO NÓS», DISSERAM A REPORTAGEM — UM PROGRAMA E ALGUNS PROBLEMAS

^^^^^^tt
Estava marcada para quinta-feira última uma audiência de

conciliação no TRT entre os trabalhadores na indústria de puni-
íicação e seus empregados, quando estudariam a possibilidade
de se chegar a um scôrdo na questão salarial, antes do julga*
mento do dissídio pelo Tribunal.

No entanto, como- uma das partes ainda não havia terminado
seus trabalhos de arregimentação de argumentos, a audiência foi
adiada para o próximo dia 18 de dezembro, às 14 horas, ainda no
Tribunal Regional do Trabajho.

REELEITO
Nas eleições realizadas no

Sindicato dos Condutores - Au*
tònomos de Veículos Rodovia*
rios, saiu vencedora a chapa
ericabcçada pelo sr. José Ma*
n^el Teixeira, atual presidên-
te, que foi assim ree.eito para
D alto cargo. E a seguinte a
composição da chapa vence-
dora:
DIRETORIA'Presidente — José Manoel
Teixeira; Secretário — José
Lopes da Rocha Filho; Tesou*
reiro — João José Teixeira.
SU!" LENTES

Francicco Bessa, Alves de
Mesqu.ta e Bciisario dos San-
tos Chaves.
CONSELHO FISCAL

Lourencio José Gonçalves,
Paulo Medeiro de Albuquer-
que e Êuclides Torres de Al-
nieida.
SIPLENTES DO CONSELHO
FISCAL.

Miguel Alves da Silva, Odo
rio Pedreira Machado e Lice-
rio Magalhães Ferreira da Sil-
va.
ELEIÇÕES SINDICAIS

Está aberto o prazo para
Inscrição cie chapas concorren-
tes às eleições a se realizarem
n:>s Sindicato'- de Trabalhado-
res em Pedreiras e de Eletri-
Clstrs da Marinha Mercante,
respectivamente nos dias 27
d" -'tneiro e 11 de fevereiro de
1S53.

Est?o marcMilis para os
pióximos cPas 1 e 2 de dezem*
bio qs elei"õe.^ para escolha da
nova diretoria e rrrmbro do
Concelho Fiscal do Sindicato
dos Economista? do Rio de Ja-
nciro. Concorrerão ao pleito
duas chapas, encabeçadas pe-

los associados Mário Silva
Maia e Afonso Luiz Pereira da
bilva Júnior.

No Sindicato dos Trabalha*
dores nas Indústrias de Ener-
gia Elétrica e Produção do
Cás do Rio de Janeiro pata
renovação de diretoria. Con*
Correrão as chapas encabeça*
das respectivamente pelos srs.
James Morandini, Luiz Gonza*
(ra de Miranda, Paulo César
Henriques e Jair Gonçalves
Pereira.

No Sindicato dos Trabalha-
dores em Estabelecimentos Hi-
p'co3 do Rio de Janeiro para
renovação de diretoria, no dia
23 de dezembro próximo.

No Sindicato dos Emprega-
dos em Empresas Teatrais e
Cinematográfcas do Rio de
Janeiro no dia 22 de dezembro
para renovação da diretoria
Concorrerá a chapa única en-
fiabsçádã nelo sr. Pedro Dan-
tas Ferreira.

No Sindicato dos Erripiega-
dos em Escritório de Empre-
cas Distribuidoras Cinemato-
páficas para renovação de di-
retoria no dia 8 de dezembro.

No Sindicato dos Fòguistos
(la Marinha Mercante no dia
?.0 de dezembro pró:;ímo para
renovação ás diretoria. A cha-
i;<i encabeçada pelo .cr. Fran*
cisco Correia é a ma's creden*
ciada, pelo apoio direto que
lhe dão os trabalhadores. As
outras chapas são encabeça-
das, respectivamente, pelosgis. Eustàquio Francisco Pina
e Romeu José de Paula.

Na dia 17 de^ dezembro pro-
xlmo serão realizadas as
eleições no Sindicato Na*
cional dos Aefóviarios pa-
ra renovação de diretoria. Há
três chapas' registradas, en*
checadas respectivamente por
Orival de Cawalho, atuai pie-
sidente, Westher Bastos e Jor-
ge de Brito.

O aparecimento desta ultl-
ma chapa se deu após muitos
. * ços dos sei.- componen*
tes para formar uma chapa
única, do unidade de todas as
ouras, e, assim, melhor orga-
n'=ar os aerovlarlos. Tal co'-
sa, porém não sé deu, devido
a ..m cambalacho do sr. Ori*
vai de C: ..o, que trans*
formou a chapa já aprovada
em outra com a maioria dos

ais diretores. O fato, aliás,
foi denunciado por este jor-
nal, com as próprias palavras
do autor: «Fui eu quem forjou

i chapa azul».
A «JORGE DE BRITO»

O eipiriLo atual dos aero*
viários é de repúdio ao pele*
guismo e de luta por suas rei*
„'**,i.V"-vtnc*. o aument-i do
35% conquistado na ul-'ma
ir:~ve de'xou mui o a dese-
jar, principalmente para os
pquenos salailos e, ademais,
hoje os "'-'•oviariiTi s° resspr*
iem da falta de uma direção
firme cptvvs de derrotar \ o
9.070, ccmo fizeram tantos
t— ¦-•*"-- - -i<* -íá. E é por
isso que na Panair a chapa
f'1*"" rle Brito» se tornou a
mais apoiada, c:mo constatou
ontem a reportagem. No in*
tervalo Ho p^~no o grnpj ds
cc:ovir.rios abordado não he-
sitou em afirmar: «Aqui, na
Panair, a «Jorge de Brito» . *
da maioria». Quisemos sabei
o mo.ivo, e a situação da cha*
pa da sr. Orival de Carvalho,
já que não ouvíamos seu no*
me.

Dessa não se cogita:
Queremos companheiros de
macacão, como nós, no Sindi*
cato.

—- E que atenda nossas rc*
t,1amàçjt-s e não as m-^ta na
gaveta, completou um.

Eu est:u com o c;mpa-
pheiro Jorge de Brito — disse
um segundo. E tem iniciativa
c não tem mrdo de azar Seu
trabalho durante a greve va*

leu-lhe o apoio amplj que

Soje 
tem.

M PROGRAMA
O programa dessa chapa,

com 13 pontos,, engloba as
mais imediatas relvlndicaçõe."
dos aerovlarlos. Programa sim-
pies e que, uma vez cumpri-
do, trani-^vmará a corporação^
dando-lhe unidade, organiza-
ção e possibilidade de melho*
ras sensíveis de vida e de tra-
balho. Entre outros pontos
podemos citar: luta pela re-
baixa do custo da vida e por
salários melhores, inclusive o
minimo; contra a assiduidade
integral; pelo restabelecimen-
to do serviço medico no Sindi-
cato, ..otencia farnr
ceutica a preço de custo, am-
pliação do, atixilio-natalidade
e crlacio d * auxilio para fu*
neral e luto; ampliação do
Fundo de Desemprego, exten*
sivo Inclusive aos afas*ado"-
do serviço; criação da Coope*
rativa de Consumo dos Aero-
viários; melhor aparelhamen-
to dos cursos de especialistas
e criação de cursos de capacl-
tação; melhoria da assistem
cia hospitalar da Caixa e am-
pliação dos benefícios para
aquisição de casa própria-
n?1a revogação do decreto
9.070 e liberdade sindical e
direito de greve.

Milhares desses programas
e ma ifestos já foram distri*
hvidos en*re as v-'*"! empr?*
sas de aviarão do país, ra-lo
essa da vitoriosa campanha

eleitoral da chapa em ques*
tão.
ALGUNS PROBLEMAS

Ao lado dos problemas es*
pecificos, a corporação aero*
viária é nrév"-'càda de um
modo geral pela exploração
patronal, governamental e ou-
Iras dificulades própria.*, doo
trabalhadores. Seus salários
são em media de 2.000 á 31/
cruzeiros, reduzidos a quase
nada com os desconto*,, de
7,5% para a Caixa, para o
Sindicato e sobretudo pela ar
siduidade integral. tO des-
conto da Caixa é um roubo
mas o baque maior é o da as-
siduidade. Somos talvez auaf
maiores vitimas», disseram os
aeroviaries.

— Por isso ,é que, uma vez
eleita nova diretoria, reivindi-
caremos todo o apoio à liste
contra essa cláusula patronal
— acrescentaram.

Outro fato que muito os
prejudica é o desconto nos sa*
lários em caso d« ap'','"it<vi

doente que ganha 100 cru-
zeiros diários, por exemplo
recebt- •*—-—• 30 cruzeiros,
Isto numa época de mais nre
mente necessidade de melhor

'""'O.

Estes são alguns problemas
dos aeroviarios, que, colocan*
do na direção do Sindicato
elementos honestos e capazes,
poderão resolvê-los em grande
parte e cancy ar melhores
condições de vida.

CINEMA

Balconistas que Ganham
Comissão têm Direito ao

Repouso Remunerado
O Tribunal Superior do Tra-

balho, julgando o processo nú-
mero 2.974-50, em que são par-
les como recorrentes Meton
Barbosa Lima e Valderl Sam*
paio Cavalcanti e recorrida a
firma Lundgren Tecidos S. A.,
decidiu dar provimento ao ro-
curso dos empregados,

são, além de um salário fixo na
carteira profissional. O relator,
ministro Álvaro Ferreira da
Costa, considerando qwe o TST,
em processo da mesma empre-
sa já havia decidido contra a
concessão daquele diicito aos
balconistas, . votou para qne
tosse dado provimento ao recur-

53 CINEM\S
Y. MAIA

li^^T 
comenta';v«Nadanc<> em dinheiro», comédia pau.lista com Mazzarope. Mas, que xarope!. Contudo, muis impor*

íaseeJnL*SenrP?nr "m C°me?,tári*=' «"favorávelTX
¦LTS;sTranSorana'63 cinemas no m°>eBta° exi-
Hn*Rtiw v1ÔT.,,rC!rnaVaxr'-? \omm conta de 9 Pardieirosdo senhor V R Castro. «Nadando em dinheiro», está sendo
ZtttZ 

*iA CÍrCUÍt0 
£athé* * *Três Vagabundos», estásuperlotando 18, do senhor Severiano Ribeiro!

Não podem estar satisfeitos os inimigos de 8 por 1 —Olha a caixinha! Não podem estar satisfeitos os sabntadoresde filmes virgens. - Pegi* ladrão! Não podem estar sátisféi-tos os apreciadores das passas-sem-caroço e das laranjas ca*lifortnanas. — Olha os Coca-Colas! E não devem estar emabsoluto, satisfeitos os formalistas do «Terceiro homem» e«Umn rua chamada pecado» — Olha os besteirinhas!
Para sermos sinceros, estamos satisfeitíssimos com osnossos abacaxis. 1.') — «O abacaxi 6 nosso». 2.') Estamos emnovembro. ínoca dí-sta sobremesa de caminhão.

E a safra d eahacaxis nãn ficará por aí, porque, felizmen-te, outros virão deliciar o público carnavalesco e impedir oue
saia dinheiro daoui: — José Carlos Burle está plantando «Pe-
Brando fo«w na Flama. estúdio que apauou com flama o fogo
da Atlantidp; Paulo Vanderley está plantando «Balança mis
nãn eni», nn estúdio de Jacarízinho, uma comédia musical fo*tonrafada por Rui Santos, onde, sorá incluído o s-roM «7,é
Marmita» de Brazinhn, cantado por Marlone; Luiz de Barros
imnróviza' outro e mais outros abacaxis irão substituir as nas-
sas-sem-carocn e as laraniadas californianas, porque, gulndi-ros n-*r gulodices, o abacaxi sabe melhor ao nosso paladar
brasileiro.

E não é sfi. Em São Paulo estão sendo lançados mais duas
produções h-^sileiras: «João Gangorra», em 13 cinemas e,.«Ve-
neno*. em 18.

E enqi^nto no Rio 53 cinemas exterem filmes nacionais,
a"da uma «V'-"TPm Nua» mexicana, por ai, nm «Felizardo» da
M. O., nm «Trnnsnrr^ssnr» britânico d-nVdo pelo hrnsi'*>iro
Alberto Cavalcanti, no Rex e, mais nada de filmes estrangeiros.

945 — 27-7245 — A Virgem Nua—2— 4 — 6 — 8el0 horas.
HITZ — Av. Copacabana. 610

«- 37-7224 — Alô Alô carnaval
3 - 4 — 6 - 8 e 10 hs.

S. LUIZ - Rua do Catete,
M5 - 25-7679 - Três Vaga-
bundos — 3 — 3,40 - 6,21) —
7 — 8,40 e 10,20 horas.

OUTHOS UAIltUOS
48-13S1 - Areião

No processo é discutida a so da firma empreçadora, em-
questão que se prende ao rapou , bora se manifestasse anterior-
so semanal remunerado dos bal
conistas que percebem comis-

integrai,i-se os Sindicatos Baianos
a Assiduidade Total

Mais ds vmto Sindicatos, Associações Profissionais e Federações de trabalhadores baianosempenhados na estruturação da CISCAI estadual — Fala à ÍMPRENSA POPULAR o dele-
gado do Sindicato Nacional de Taifeiros, Culinários e Panificadores Marítimos

Contra
Foi estranhada durante a

realização da C:nvenção Na*
clon-i Cintra a Assiduidade,
a ausência de dei; .^ados baia-
nos. Havia sido noticiada já
ha bastante tempo a criação
de uma comissão inter-sindi-
cal naquele Ectado, para com*
b.-':r a famigerada cláusula.

Nossa rcnorlanem ostr-v? rn*
tem no Sindicato dos Têxteis
cariocas, onde funciona per*
manen1Pr-.mte a Comissão
F ""'.tiva Nacional da CISCA!
e foi ii-formn.r1a <le r.ve ali es*
tava presente o trabalhador
José Santana, delegado do
S>nr>'"a-o Nacional dos Tai-
feiros, Cu^naios e Panificado*
ies na Bahrt.

lOBLHERin
PASCHÒAV

JÓIAS E
RELÓGIOS

Os menorei
Prcços'o vista

e a crédito

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DB. I.ETKI HA ItOlIUIGUES
DK Itl.lTO

Ordem (Ins Ailvnuuilot do lira-
Sil - Insi-rtcão a' 78b - Trai.
do Ouvuliir, S2 • 4» andai —
Fone: 52-43115.

Dlt K1NVAI. 1'AIMIMItA
Av Kl» Itranro, lllli 15° and

- Snln I RI2 - 1'onei 12-ll.llt,

DU LMZ t\l... .i-.CU DK
CASIUI)

Av. Bio Branco, 237 — 9.0
¦nd. - Grupo 002 — Fone:
13-6864.

Dlt DKMftTItMJ IIAMAM
Rua Suo Jnsc, 76 - 1" andai

—Fone: 11 UUfíõ — esplanada
do ('asli-lo.

DU B ('Al.llllltOS IIIIMIM
causas 1'kakai. mistas

Bun São vliisò, 60 - Grupo
l III» - Honei 42-30117.

M 8 D l C O 8
DB AMÍK 'O COiriNIIO

Terças, quintas e súbudim da»
14,80 às 18 na - Bna Álvaro
Alvlui 81 — Sala 802 - Fone!
62-8815.

DB ANTÔNIO JlISTINO
l'l!l;sn;s lili MKNKSES

CLINICA lilÜKAL
At Ml» l'1-i.'Uhliu, ir>9 • 0»

andai - Siilim UII2-4 - Turcas,
quiulas súliailus, dui 12 at
14 livirut.

-:-
LÜM.UUUO

EliCI.IIIHS
Lpilncin» IMihucü - Prédios,

Moicib. rern-ntiH, etc. — Ks*
sritnrio e haluu du Vcndak ua
lua da «Juilauda, Ul — rviui
22- UW.

O jMjJU &Í.H&IAÍL ['UO NATAJE.

i )SUB CCSTA
J.V. Alm. Barruso, 2 — 12.0
todai - «une: 22-1013.

f UEITTINl
Alfaiate

ILargo du São Francisco, 25
— Lo andai — Jfolei 43-7125

O dirige.ite sindical crio-
cou-se à n:s5a disposição, in*
formando-nos que por falta
de maior contacto com a
CISCAI carioca, promoora da
<¦ ' " ""'d haviam podi-
do participar.No ent..nto, estai-.-js tra
balhando ativamente pela vi-
toria desta luta nacional. A
principio éramos apenas qua-
tro Sindicatos formando a Co-
missão Inter-Sindical. Agora.
r"\'-m, recebemos as adesões
de mais de 20, o 0119 demons-
tra a d;opcjr':"o de luta do
p-o' ataria cio baiano.
PALESTRAS ESCLA-
3ECEDORAS

Nosso trabalho não se
restringiu à burocracia formal
do envio de cartas aos demais
Sindicatos de nosso Estado
Realizamos viagens pelo inte
rior, fazendo palestras escla-
recedorar, nos diversos Sindi-
catos e Associações Prefacio-
nais, enccntra.uio sempre bas-
tante compreensão e apoio
para a campanha.

Prosseguindo, o entrevista*
do enumera outros trabalhos
realizados.

Grande numero de cartas
e telegramas foram enviados
acs membros de nossa banca-
da na Câmara tle Depurados,
solicitando apoio integral ao
projeto 1.990, de autoria do
dc-.. ..tado Lúcio Bittencourt
Todas as quartas-feiras reuni-
mo-nos na sede de Federação
dos Trabalhadores nas indus-
trias da Bahia, e discutimos
os diversos problemas dos tra-
balhad:res, entre eles a clau-
sula que anula quaisquer au-
mentos.
DERRUBARAM A
ASSIDUIDADE

—- Os primeiros frutos jà
começaram a surgir. Algu-
mas corporações obtiveram
aumen'os de salários com a
assiduidade já mais atenua-
da, com a apuraç*-- semana'
e o Sindicato dos Trabalha-
dores nas Industrias de Pa-
nifiear-ão e Confeitaria de S.
Salvador derrubou dn-totum»
a clausu-a, o n.ue, sem duvida,
bastante nos estimula.

¦ Finalizando, o sr. José San
tana enumerou os Sindicatos
que formarão a CISCAI esta-
i ai. São os seguintes: Sin-
dicato des Portuários da Ba
hia. Federação dos Marítimos
da Bahia, Sindicato dos Tèx-
reis de Salvador, Associação
dos Trabalhadores em Nave-
gação da Bahia, Sindicato dos

Enfermeiros da Bahia, Sin* balhadores em Moagem dedicato dos Trabalhadores em
Calçados de Salvador, Dele-
gacia Baiana do Sindicato Na*
canal dos Foguistas da Ma*
rlnha Marcante, Sindicato dos
Trabalhadores nas Industrias,
de Panificação e Confeitaria
de Salvador, Delegacia Baiana
do Sindicato N. dos Mestres,
Contramestrrs, Remadores, Ma*
rinheiros e Moços da Marinha
Mercante, Sindicato da Cons-
tdução Civil de Salvador, Sin
dicato dos AKaia es e Cos;
reiras de Salvador, Sindicato
des Trabalhadores no Fumo
da Bahia, Sindicato di/s Tra-

Trigo da Bahia, Sindicato
Agrícola de Ilhéuse Itabuna,
Associação dos Carregadores
de Itabuna, Sindicato dos
Condutores de Veículos Rodo-
viários de Itabuna, Sindicato
dos Estivadores de Sto. Ama-
ro, Sindicato dos Padeiros de
Santo Amaro, Associação dos
Barbeiros de Santo Amaro,
Sindicato des Trabalhadores
nas Industrias de Calçados de

mente ao contrario.
O revisor, ministro Edgard

Ribeiro Sanches .entretanto,
negou provimento ao recurso
da firma porque a decisão in-
vocada pelo relator hav>a sido
proferida por uma das Turmas
e, assim, o Tribunal. Pleno a(n-
da não encarara o assunto; daí
não ver motivos para mudar o
seu pronunciamento anterior.
que era no sentido de que os
empregados balconistas têm di-
reito ao repouso mesmo que só
recebam comissões, pois o seu
P2giine de trabalho é inteira-
mente diverso do que obedecem
os comissionistas puros, ou se-
ja, os pracistas.

O veredicto do Tribunal Su-
perior do Trabalho foi favora-
vel, contra dois votos apenas

PAGAMENTO AOS
PORTUÁRIOS
Comunica a diretoria do

Sindicato dos Estivadores do
Rio de Janeiro, que- se acha
na Secretaria a disposição dos
portuários ou suas famílias o
pagamento dos repousos re-

Sano Amaro, Delegacia Baia- j munerados do período de ja
na do Sindicato Nacional dos
Taifeiros,. Culinários e Panifi-
cadores Marítimos e diversos
Sindicatos de Joazeiro.

nciro de 1949 a setembro do
50. O Expediente é de 9 às 12
horas e se encerrará no dia 19
de dezembro próximo.

DARTA ABERTA PFONCIOÜAL
"Pretendem implantar o terror e enfraquecer nosso movimento" —
"As 

perseguições não prevalecerão sobre a força — "Libertemos
 Hermes Alves de Oliveira"

O funcionário Manoel Fur- vivemos muito bem, porquetado de Melo dirigiu a se- | ganhamos pouco e eles nreci-
guinte carta aberta ao fun-

ALFAIATE PARA
HOMENS E
SENHORAS

Cesemiras, Brins, etc.
Cr$ 300,00 de entrada e
Cr$ 100,00 por mês.
Rua dos Andradas, 119
— sala 4 — fone: 43.7279

cionalismo: «Colega;»,
Da nossa organização de-

pende no.ssa própria subsis-
lência. Graças à fundação da
UNIÃO NACIONAL DOS SER-
ViDORES CIVIS DO BRASIL,
durante o l.« Congrcso Nacio-
r;al dos Servidores, o governo
foi já obrigado o sancionar os
novos estatutos do funciona-
lismo e enviar mensagem d3
abono ao Congresso. Essas vi-
tórias parciais, poróm, não
são tudo. As perseguições con-
ünuam, como no Arsenal de
Marinha, onde dezenas de tra-
balhadores foram ptêsos, tor-
turados, processados por meio
de cambalachos. Agora tra-
mam a demissão de muitos
dos perseguidos, alguns jácem mais de 10 anos de servi-
ços ali, cem «processos admi-
nistrativos», que não passamde novas farsas. Eu mesmo
recebi dias atras aviso paracomparecer na já conhecida
sala 2 do edifício n.' 11 do Ar-
6enal de Marinha. Quando lá
cheguei encontrei cinco com-
panheiros tambóm responden-
do o tal processo. Interrogado
pelo Capitão de Corveta Pau-
lo Américo dos Reis, este con-
fessou tambóin precisar de
aumento de salário, pois, nes-
se sentido já re entendera com
o Ministro da Marinha. Nisto
se vê que esse homens, pos
perseguindo porque lutamos
por aumento de vencimentos,
confessam tambóm necessitar
de tal reivindicação. Em ou-'tas palavras, nós operários
não prsclcamos de melhora,

ganhamos pouco e eles precisam porque ganham mais.
Tal a lógica dos nossos pa-tiões.

Mas tudo se explica, trata-
se de má vontade, de outros
objetivos, ou sejam ò de eli-
minar os mais combativos
operários do Arsenal e mais
tarde fazer o mesmo a outros
servidores da União. Em me-
inorial que dirigimos ao Pre-
sidente da República e ao Mi-
nistro da Marinha opinávamos
pela construção de navios no
Arsenal, a fim de seimos me-
lhor «compensados. Nem res-
posta tivemos este o interesse
verdadeiro que têm pelos nos-
sos problemas.

Mas, os governantes preten-
dem também implantar o ter- I
ror entre nós, bamabés, e as-
sim enfraquecer nosso movi-
mento. Perguntaram-me, porexemplo, se era comunista, o
que achava de Luiz Carlos
Prestes, se abominava publi-camente r. Partido Comunista
c outras coisas mais. Eis ai,
colegas, o que pretendem es-
ses homens: um pretexto paranos perseguir. E note-se tam-
bém que nara tal fim, não ti-
tubelam em rasgar nossos es-
tatutos, recem-sancionados, no
suu praurafo único do artigo
219 e 248.

É uma advertência, colegas,
para que saibamos fortalecer
por todos os meios nossa
LNIAO. E aqui dirijo um ape-
Io, a todos os funcionários pu-biicos, autárquicos, pessoal de
obras, federais, estaduais e
municipais para que eonti-
nuem se organizando e não se
intimidem coro as bravatas

dos homsns do governo e, uma
vtz unidos e fortes, podemos
estar certos, não prevalecerão
sjbre nós as perseguições e
escamoteações daqueles que
tudo fazem pela nossa misérm.

Lutemos, colegas, pela liber-
dade de Hermes Alves de Oli-
veira preso; pelo natal com
aumento e sem restrições.

Viva o nosso querido «O
5» r vi dor*.

Viva a União Nacional dos
Servidores Civis do Brasil.

Ass) Manoel Furtado de
Melo.

PROGRAMAS
PARA HOJE

•
CENTRO

CENTENÁRIO - Praça 11
de Junho,.212 — «Pobro coração».

CINEAC-TRIANON - Av. Rio
Lranco, 181 — 42-6024 — Ses-
soes Passatempo.

COLONIAL — Largo da La-
pa, 47 - 42-8512 — Alô, alô
carnaval —2 — 4 — 6 — 8-e
10 horas,

FLORIA"0 — Av. Mal. Fio-
riano, 150 — 43-8074. — Vir-
fiem Nua — 2 — 4 — 6 — 8
o 10 horas.¦ GUARANI - R.' Frei Cane-
ca, 133 — 32-5651, — ¦ Pccadora
Imaculada.

PARISI2NSE — Av. Rio
Branco, 79 — 22-0123 — Alô,
alô carnavul — 2 — 4 — 6 —
8 o 10 horas.

PRESIDENTE — Rua Pedro
I, 19 — 42-1728 — Nadando em
dinheiro —2 — 4—6 — 8 —
10 horas.

PRIMOR — Av. Passos, 115
43-C0S1 - Alô, alô carnaval

—2—4—6—8c 10 horas.
RIO BRANCO - Praça 11, de

Junho, 12 — 43-16S9 — Nadan-
do em dinheiro — 2 — 4 — 6
8 e 10 horas.

S. JOSÉ' — Praça Tiraden-
tes — 42-0592 — Entro a mulher
a o dlabn.

CINELANDIA
CAPITÓLIO — Praça Fio-

rlario, BI — 22-6788 — Sessões;
Passatempo,,  . ¦

IMPÉRIO— Praça Floriano,-
19 —-22-93-18 — -A .Virgem Nua

2 — 4 —. 6 t- & e 10 horas,'. 
METRO PASSEIO - Rua do

Passeio', 62 — 22-6480 - O Fe-
lizardo - 11,20 — 1,20— 3,30 —
6,40 — 7,50 e 10 horas.

ODEON — Praça Mahatma
Ghandl — 2 — 3,40 — 5,20 —
7 — 8,40 - 10,20 horas.

PALÁCIO — Ruu dn Passeio,
28 - 22-0338 — TrCs Vagabun-
dos - 2 - 3,40 - 5,20 — 7

8,40 e 10,20 horas.
PAT1IE' — Praça Floriano,

45 — Praça Floriano, 45 —
.12-8795 — Nadando em dlnhel-
ro — 2 — 4 — 6 — 8 e 10 hs.

PLAZA — Rua do Passeio,
78 — 22-1097 — Alô alô caína-
naval — 2— 4 — 6— 8o
10 horas.

REX — Rua Álvaro Alvlm,
39 — 22-6327 — O Trausgres-
sor — 2 — 4 — 6 — 8 O 10
horas.

R1VOLI — Rua Alclndo Gua-
nabara, 17 — Minha Canção ao
Vento — 2 — i — 6— 8a
10 horas.

VITORIA — Rua Senador
Oantas, 45 — 42-9020 — Mais
Forte que o Amor — 2 — 4 —
6 — 8 e 10 horas.

ZONA óVh
ALVORADA — Rua Rail Tr-n.

pela, 17 — 27-29.6 — Levlan- .
dado Futal 2 — * — 6 — Se
10 horas.

ART.PALÁCIO — Av. Copa-
cbana, 759 - 37-8443 — Nadan-
do em dinheiro — 2 — 4 — 6

8 e lu horas.
ASTOR1A — Vlo. de Piraja,

395 - 47-0 IMi — Alô alô Car-
na. ai — 2 — 6 — 8 e 10 horas.

AZTECA — Rua do Catete,
266 — A Virgem Nua — 3 —
4 _ (j — 8 e 10 horas.

LEBLON — Av. Ataulfo do
Paiva, 83 — 27-8705 — Três
vagabundos — 2 — 3,40 — 6,20

7 — 8,40 e 10,20 horas.
METRO COPACABANA - Av.

Copacabana — O Felizardo —
1,20 — 3,30 — 5,40 — 7,50 e
10 horas.

POLITEAMA — Largo do Ma-
chado, 19 — 26-1145 — Agentto
S-23

RIAN — Av. Atlântica-2964
47-1144 — Trôs Vagabundos —
2 - 3,40 - 6,20 - 7 - 8,40
o 10,20 horas,

ROXI —Av. Copacabana,

BRAZ DB PINA - 30-3489
•- Carnaval no togo.

CARIOCA - Rua Conde de
Bonfim. 338 - 38-8W8 - Três
Vagabundos - 2 - 3,40 - 6,20

7 - 8,40 e 10,20 iivira
CATUMBI - Marques de Sa-

pucal, 335 - 22-3681 - A es-
pada de Monte Justo.

COLISEU — Estrada Maré-
¦chal Rangel, 37 - 29-8753 -
Três Vagabundos — 2 - 8,40

6,20 - 7 - 8,40 e 10.20 hs.
EDISON Rua Alan Kar-

dec, 74 — 29-4449 - AreiSo,
GUANABARA - Praia vle lio-

tafogo, 508 - 29-9339 - Snmbra
daa Palnietraj — Toureiros.

IRAJA' — ..st. Monsenhor
Fôllx, 454 - 29-8330 - Gaio-
tas o Melodias.

JOVIAL - Rua Assis Car-
ALFA —. Estrada Marechal

Rangel, 19 - 28-8215 - Vir-
gem Nua -2-4-6-8
o 10 horas.

AMERICA - Conde de Bon-
fim. 334 - 48-4519 - Três va-
gabundos - 2 - 3,40 - 5,20 -
7 - 8.40 e 10,20 horas.

AVENIDA - Rua H. Lobo,
91 — 48-1667 — Matar ou mor-
rer. ,

BANDEIRA — Praça de
Abolição. 671 - 29-1262 - Im-
pêrlo do terror,
sos 936 — Lagrimas do cora-
Câo - Na noite do crime.

MEIER — Av. Amaro Ca-
valcanttl. 105 - 29-1222 - Ma-
tar ou morrer - Três maridos.

MODELO - Av. 24 de Maio,
437 - Pele de Lobo.

MODELO - Av 24 de Maio,
43. - Uma vida roubada.

MODERNO - Rua Pedro I.
9 — 22-7979 - Pi-bre coração.

METRO TIJUCA - ii, Conde
de Bomfim. 3ntí - 42-3840 - O
Felizardo - 1,20 - 3,30 - 5,40

7,60 o 10 horas.
S. PEDRO - Estrada Braz de

Pina, 2 - 30-4181 — Chaga de
Fogo.

. SANTA HELENA - R. Ura-
nos, 1474 - 30-2026 — Fantas-
ma da Opera.

S. CKISTUVAO — Rua SSo
Luiz Gonzaga, 220 8-4925 -
Jóias fatídicas — Vigilante jus-

™*
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Cena do documentário polonês sobre Varsovia, «Artéria Leste"
 Oeste» ¦ ¦¦

VILA ISABEL - Av. 28 do
Setembro, 425 — Agente S-23
— Ultüiiatum. '•-'<•.¦•

NOVO HORIZONTE - Rua
Bagé (Coelho Neto) — Destino
de duas vidas.

OLINDA - Praça Sacnz Pe-,
na, 51 - 48-1032 - Alô alô car-
naval - 2 — i — 6 - -8 o
10 horas.

ORIENTE — R. Dr. A. Bar-
celos, 705 - 30-1131 — Estranha
caravana.

PEN11A — Rua NlcaVagua,
383 - 3U-1121 - Rio Sangrento.

PIEDADE - Rua M. Vltorl-
no, 973 - 29-6532 — Sombra
das paliiielrua ¦• Pourelroa,

PIRAJ*»' — Visconde de Pl-
ra.ia, 303 — 47-2668 - Atirai pa-
ra matar — Um Brotinho das
Arábias.

QUINTINO — R. N. Gouveia,
65 — 29-8230 - Devoção.

RAMOS — Rua Uranos, 1009
30-1094 — Cada vida seu des-
Uno.

REALENGO — General Seze-
fredo, 152 - Garotas o Melodias.

ROSÁRIO — Rua Leopoldina
Rego, 62 — 30-1889 — llung-
Kong.

RIDAN — Av. 29 de Outu-
bro, 7775 - 49-1633 — A mulher
que eu amei.

SANTA AI.1CE — Rua BarSo
de Bom Retiro — A virgem
nua.

SANTA CECÍLIA — R. Ua-
blra. 123 — 30-1823. — Audácia

bANDulRANTE — Rua da
Abuliçáo, 671 - 29*3262 - Tra-
palhadas do Haroldo — Fantas-
ma do Mar.

BORJA REIS — Rua Borja
Reis, 137 - 29-4281 — Escrava
da cobiça.

ticeiro.
TIJUCA — Rua Conde -ia

Boivlim, 344 - 48-4518 - Vir-
gem Nua - 2 - 4 - 6 —..8
e'10 horas.

TOUOa OS SANTOS — Ge-
túlio, 18 • — 4..-U3UU - Oulra
Primavera — A voz fca pistola.

VAZ LOBO - E=. ada. Vicen-
te de Carvalho, 4-A - 29-U1U8

Trêã vaguiiundub - 2 - 3.40
6,20 - 7 - 8.40 e 1U.20 us.
Vlia_,0 — Rua li. LoOu, líili
MARACANÃ - Suo tiaucia-

cc Xavier, 450 - 48-1910 - Ma-
MARABÁ' — Ruu i\laiiu Pas-

ou coroa — Coutiubundo üa
Prata,
tai ou Morrer.

¦ ie-*--*.-'-. »iuv»
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MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma em geral— Tels; 42-0954 ou 49-8310.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

NICOLAU LOBO — R. Cândido Mendes— Nesta. Vamos responder à sua carta, pelas
perguntas enumeradas.

1.') —A devolução das contribuições re*
colhidas só é feita depois que um segurado
perde essa qualidade, isto é, ficar doze mesussem contribuir. A importância devolvida é cal-

,, , , • , , culada P°r um método retrospectivo, na basedo valor triplo das contribuições. No entanto o cálculo prevê a co-bertura dos riscos e despesas administrativas do Instituto de ma-neira que a devolução atinge, no máximo, o total das contribui-coes pagas pelo sgrurrdo. No entanto nunca chega ao total. Ge*
se urado 

Ç"° atinge de 40 a 50% das contribuições do

*-2-,) ~Z ImP°asível fazer o cálculo, pois não sabemos quanto
yoce recolheu, e também não podemos calcular as despesas doInstituto e a cobertura de seus riscos. Isso é uma operação fe-'ta
por um sistema próprio do Instituto. Mas se você calcula terrecolhido perto de 12 mil cruzeiros, a devolução tanto pode atin*
gir essa importância como ficar nos 40 ou 50% dela.

8:*- — Y<-<-ê poderá saber com quanto contribuiu de iuasmaneiras. Primeiro — Somando você mesmo os descontos efetua*dos para o Instituto em seus ordenados. Segunda — Requerendo
uma certidão do instituto do total de suas contribuições.

4,.') •— Impossível responder essa pergunta. Não nos foramfornecidos os dados necessários, Por exemplo, quando você ini.ciou a contribuir para o IA PC? Qual o período de contribuição
para o IAPI? Sem esses dados não podemos saber era que lei seenquadrará sua consulta.

Extraordinariamente, is suas perguntas, informanio-lhe que
qualquer segnrndo que tenha reco^Mo qunlnuer auxílio do Insti-
tuto nüo terá direito 4. devolução das contribuições.

FILMES
POLONESES
NA ABI.

Terça-feira próxima, dia >.
de dezembro, às 20 horas, a
Legação da República Popular
da Polônia fará exibir no au-
dvlório da Associação Brasilei-
ra de Imprensa, à rua Araújo
Prrto Alejjre 71, o filme polo-
nts, de longa-metragem, inti-
tulado «OUTROS NOS SEGUI-
KÃO». Trata-se de uma evo-
cação cinematográfica da ação
oeróica da Guarda Topulor de

.Varsovia contra o ocupante
hitlerista.

Acompanharão e."*te filme,
que traz legendas em fran-
,:ds, três documentai ios sobre
a infância na Polônia e a luta
contra a -uberculose.

A Legação da República Po-¦ralar da Polônia convida to-
dos os .poloneses e amigos da
?olônia Popular nara esta ses-
r,So cinematográfica.

Entrada franca.

^8S
kl i20Qoo. vWtJSCmL

CASA RETROZ
URUGUAIANA, 97

FONE: 23-2450

FRAGMENTOS
^E OELULÜiDE

-fc «O Pequeno Mundo de
Don Camiiio», de J. uuvivier
e R. Earjavel, adaptado do
romance do lascista U. Uuar*
esclii, traz como estros i)'ej*
nandel e u.no Cervi.
if De 1947 a 1Ü51 o númem,
de cspcctàuores anuais dos
cinemas franceses dmiinuiu
de 420 milhões para 3'íü mi.
Ihões. Contudo as receitas au-
montaram de 14 para 32 bl-
lliões de frances.
if «Encore^, filme inglês,
é baseado em obras de So-
merset Maugnam, Aiuhuny
Pellissier e Pat Jakson.
ir i\o México foi assinada
por várias pesonalidades uma
petição exigindo a expulsão
de Luiz Bunnei, peios malefi-
cios deo.rrentes ao pais pe-rante o mundo por seu filme
«Los Olivados».
T*r O fume tcheooslovaoo «A
Grande Aventura», de Milos
Makovc, nos relata a vida de
um dos primeiros explorado-
res a penetrar em Kema. Olocal de ação foi recostitui-
do nas margens do Danúbio.•*• Hasse Eckman fará o
primeiro filme sueco em co-res na Itália. Os astros serão
Tito Gobi c a dansárina suO-
ca Ellen Rash.
•k Carl Dreyer pretende ro-
dar um monumental «Jesus
Cristo» a Palestina.
ir A África está em moda.
Após «The African Queen»,ainda virão «Cry, the Belo-*
vod Country», «The Magio
Garden», «Kisenga» e «Man
of África», todos rodados nocontinente africano.

TEATRO
CARLOS GOMES - Rua P*.dro 1, a — 22-7581 - MadameSans üêne - às 18 • 20 HorasAlda Garrido.
COI-ACAISANA - Av. N SCopacubaná, 291 - «a cegonhasa diverte» as 18 o ai;au huraaOs Artistas Unldvia.
FOLLIES - Av. N. S Co-

pacnbaiia - 27-aaifi - Ollia oPicho |
JOÃO CAETANO - Praça TI-ra<l«-nte 43-4278 - «o B'-'de Ks-tf Siiltò» - ás 20 e 22 horas -

Miguel Khalr.
RECHEIO - Rua D. Pedro t63 - Ü2-2SU7 - Que espeto, seúFelipeto.
Rfc.' NA - Rua Alclndo (Jua-

nai-ara. 17-21 - 32-5S17 - De-
pom ao Çasainciato - 2Ü « 23fcoias . Marlenee Luu u, u<uo 

'
RIVAL - Sua Álvaro Alvim,88 - 22-2721 -. «yue mulhw>
J,, * * aoia*- Cia Almée.SK-PRAliOK - Rua Seiiadbr

»«.« II - <2-6442 _ Eütá» tor, o ln,Petor _ a ,l0tM
Paule Utínnáti

Tld»TRo ÜK Boi.t.0 _ p„.
C» «»i-«r«J 'OeoHo _ ^.mjj-f
XX.U í-r.u.1 ComvNv _ j,,^.,"

tf



29-11-1952 IMPRENSA POPULAR PAGINA 7

HOJE, NO MARACANÃ:

PARADA DIFÍCIL
A O FLAMENGO

0 Alvi-Negro
Irá a Minas

O Botafogo dou entrada na
Federação de um pedido de au-
torlüne&o para realizar um j^go
amistoso no próximo dia 7 de
desembro na ciilaile de Ubá,
cm Minas Gerais.

O alvi-negro.se fará repre.
sentar ali por uma equipe mis-
ta é jogará contra um selecio-
nado local.

Reprovado
Ivan Cappllotti, antigo ár-

b tro de futebol, quis retor-
nar à ativa. Mas para voltar,
h Federação lhe impôs uni
LSamc, sem o que nSo ierla
possível o retorno.

Ivan submeteu-se ao exa
rre e nfio logrou sei --aprova-
<ir.

Continuarão
No

¦ y /

RUBENS NÃO JOGARA — ÍNDIO O PROVÁVEL SUBSTITUTO DA "MÁQUINA" —
ADVERSÁRIO PERIGOSO O SÃO CRISTÓVÃO

O Bonsucessü comunicou à
Füderac.ao yetropojji_ana que
sè interessa pela renovação
ile contrato com os jogadores
FIáv.iò,. Gilberto, Lusitano' è
Inibatão. .,.-.-

Também fez t> mesma, ço-
tiuinicação pom referência, ao
;, aadcir Saiailuio.cu.io contra-
t;j edtá prestas a fiiuiar.

Humberto, artilheira
sancristovenat

Hoje o Flamengo terá uma
tarde difícil no Maracanã. 'Vai
enfrentar um São Cristóvão eu-
fórico, chulo de otimismo e
confiante em suas posslbllida-
des. Isso porque depois da vi-
toria sobre ò Botafogo, depois
do bater o América, os «cadê-
tes» se compenetraram de que
são realmente capazes, poden-
do oforecer combate de Igual
para igual, até mesmo com os
chamados grandes clubes, E
se anima ao São Cristóvão Asse
otimismo, ao Flamengo restam
problemas dos maia sérios em
sua equipe. Estes problemas po-
dom se resumir na ausência de
Rubens. O grande meia não
jogará. Está contundido. E
Rubens ó a «imáquina» do ata-
que rubro-negro, _ uma es-
pécio de Zissinho no Bangu

vio Costa aproveitara índio, que se a contento da missão a que
ultimamente anda «comendo, a
bola» e muito tem impressiona-
do nog ensaios.

Resta saber se índio terá o
mesmo desempenho de Rubens,
ou se conseguirá desempenhar-

fot designado.
O Flamengo .lançará contra .o

Silo Cristóvão o seu quadro as-
sim constituído:

Garcia,'Loonl e Pavãof Jadlr,

Doquinha • Beto; Joel, Indl^
Adãozinho, Bonitez e Esquon.
dinha. |

Ò São Cristóvão Jogará cotos
.-. Luiz Borracha, Laerto e Alci«
nio, índio, Bulau e Nel; Motor,:
zinho, Humberto, Cabo Frio,
Ivan e Carllnhoa.

I

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO
Por ato de ontem, da Pro-

sidêncla da FFD, foi adiada
«sine-die» a partida pelo
Campoenato Extra de Profis-
sionais Barra Mansa x 1.° de
Maio, que estava programada
pio de Barra do Pirai, pelo XI

..... „-, -¦ - . to porque, naquela data, tePara substituir Rubens, Fia- rá j0g0 a Selegüo do Municí

pio de Bara do Pira!, pelo XI
Campeonato Flurnlninse de
Futebol, pois que existem ele-
mentos do 1.» de Maio convo-
cados pela Seleção de Barra
do Plraf; >'-¦-'

Volta Redonda credenciou
junto à FFD.o desportista
Paullno Cadlnelll.

ALTERAÇÕES NO BOTAFOGO:
ii-ii" 'm^mtmmmmmmmxmmmmymmmmaoammmmmmmmmmm

___• nKjA

11 a Direita
esquerda*jitv>*^:-M:>i*Pf li€E

SOLUCIONADO O PROBLEMA DO ATAQUE ALVI-NEGRO - A PROVÁVEL EQUIPE
DE AMANHÃ — VITÓRIA A TODO PREÇO SOBRE O VASCOHavia um problernri no Bo- - . .

tafogo. Kate era cóm relação
ao ataque. Depois da afasta
mento do Braguinha ficou- um
claro-na ponta esquerda. Ex-
perimenlaram Jaime. Resul-

t,ou num fracasso. Experi
mentaram Jarbas. O jovem
não encontrou o caminho. En-
tão Martin Silveira fez uma
outra experiência. Mandou
para a extrema esquerda o

ponteiro Paraguaio
Geraldo na direita,
cou na meia-direita, Bravo no
comando ,e Zezinho foi for
mar ala com Paraguaio. Com
este ataque deu início ao úl-

e lançou timo ensaio do Botafogo e os
Ceei fi-1 resultados apurados foram ex

" "'¦'¦-¦--'--?' '""""¦""' '¦ ¦¦' '" 
¦--' 

_ 
¦¦ 

_—_ 
' „ 
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ANIMADO TREINO — GENUÍNO FEZ DOIS TENTOS NO COMANDO DO ATAQUE DE
ASPIRANTES — ADHMIR FOI O ARTILHEIRO DO ENSATO

Barbosa tem n dcsi-mpcnltar difícil missão amanhã. Sói) sim rw- «-o yi «,™ uu pu™ usm- o vas-
portabilidade ficará o arco vascaino que.o Botafogo, a todo co virá a perder a liderança do

nrecfl. nrocnrurá nlvniniv »¦-•'¦. .».... - - cei-tamn.

O Vasco realizou um treino
bastante movimentado. Gen-
tíl Cardoso reuniu as equipes
titular b de aspirantes e lan-
çou-as numa pelaja para valer.
Queria tirar a prova dos dois
conjuntos. Ao final obteve um
resultado satisfatório. A equi-
pe principal venceu por seis
tentes contei três dos reservas,
havendo Ademir marcado três
vozes, Maneca duas, e Edmur.

Treinando no comando dos
reservas, Genuíno marcou dois
tentos, o mais outro foi eonsig-
nado poi- Vavá. Genuíno mos-
treu-se em bôa forma, deixan-
do viva impressão ao técnico
Gentil Cardoso que está certo
tle podô-lo aproveitar no quadro
principal,

As duas equipes formaram
assim constituídas:'

TITULARES — Barbosa,
Augusto e Haroido; Eli, Danilo
e Jorge; Edmur, Ademir, Ipo-
jucan, Maneca e Chico.

ASPIRANTES — Ernani,
Belini e Conceição; Amauri,
Cadinhos e Sarno; Isabelino,
Coiangelo, (Vavá) Genuíno, Al-
vinho e gabará.

Ao final cio treino, Gentil
Cardoso falando ti reportagem,
mostrou-se c:nfiante na vito.
ria de amanhã contra o Eotafo-
go, sendo de opinião que somen-
te por obra de puro azar o Vas

_l

celentes. Os" titulares fizeram
6 tentos, sendo que Geraldo
foi autor de quatro dêlcs
Pelo resultado do treino, Mar-
tin pôde então ter uma Idéia
mais clara de como alinhar
o Botafogo conlra o Vasco.
Provavelmente lançará tam-
bém Richar em substituição
a Ruarlnho que está contun-
dido, e com esta alteração, a
equipe formará com Osvaldo,
Gescn e Santos; Arati, Ri-
chard, e Juvenal; Geraldo,
Ceei, Bravo, Zezinho e Para-
guala.

Nossa reportagem que es-
teve presente ao ensaio bota-
fogüense; podo constatar ser
imenso o desejo de uma vi-
tória «obre o Vasco da Gama.
Em General Severiano tôtlaf;
as atenções se voltam para o
encontro de amanhã, e o es-
pírito que anima o quadro é
o de vitória a teclo preço.

; A Organização V.U.P., daEmpresa Veiga, Uisemer &Cia.. Panaro Ltda., do Rio,teve autorização da FFD pa-ra realizar várias exibições de«catch-as-catch-can», na cida-
de do Campos, inclusive lutas
femininas.

O Campeonato Extra de
Profislònals prosseguirá do-
mingo, 30, com os jogos Co-
roados x Adrianino, em Va-

_JR_fcS
____/A

Rubens, »_ «mdfltilnn» flamengiifcrta que mio otiiará hoje conírHo Suo Cristóvão. Em seu lugar será lançado índio.

Madureira "e 
Olaria

Desfalcado'g

i«« j . .._.»_.„,, aiuuniia, cuuiam com
ÍTeQ ri 

~d. 
/ Ant0",ilho Al- sérfcs problemas na composiçãoves de Oliveira e Riachuelo

x Tupi, em Paraíba do Sul:
Juiz — Euclides Tristão.

O XI Campeonato Flumi-
nense de Profisionais prose-
guirá domingo, 30, com os jo-
gos Pndua x Itaperüna, em
Padua — juiz Domingos Bra-
ga; Volta Redonda x Barra do
Pirai, cm Volta Redonda -.
Juiz, Amilcar José Fererira c
Cantagalo x Niterl, em Canta-
galo — juiz Teodoro Gonçal-
ves da Cruz.

A FFD transferiu José Pe-
reira da Silva, do Serrano F.
C, de Friburgo, para o Pôs-
to de Monta FC, de Cordeiro.

Quanto mais certos ele-
mentos atacam a realização
do Campeonato Fluminense
de Futebol, que é a maior
festa desportiva do Estado
tanto mais os fatos desmen-
tem os atacantes. Domingo
jogaram Itaperüna x Padua e
Volta Redonda x Valença, po-dendo ser afirmado que foi
uma tarde de satisfação paraos desportistas dos municí-
pios que preliaram. Além do
mais as rendas foram todas
compensadoras.

O Bangu A.C., do Rio, no
dia 30, preliará amistosamen-
te com a seleção do Municí-1 pio de Meriti.

Madureira e Olaria que se de-1 O Olaria também não pode-trontarão, amanhã, contam com rá contar com o atacante Li-
ma que igualmente se encon-
tra contundido.

Ambos, portanto, pisarão .".n
gramado desfalcados em¦¦¦¦ seus
mais eficientes elementos, "o
que não deixa, de equilibrar as
possibilidades e fôrç-aa doa doisadversários ... 

'-.

de suas equipes.
No Madureira é quase certa

a ausência de Pedro Bala queainda não se reabilitou comple.
tamente da contusão sofrida no
jogo com o América.

í-ima, o eficiente atacante «barlrb que estará ausente da pugnade amanhã.^^^^^^^^^^^mmmmmm^mmmm^^mmmmmÊl^mm^'^m''l'm^^^BÊÊmmmmmmmmjmm^

f__K_i_____l _________ ______¦___ _____(__. _V"flR*M__. ______¦_____. ""'^^¦¦¦MIWIIMU 
¦OI_H_H_W_>t_9_:K1 d
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Coroação da Rainha da
Primavera do Panamá F. C.

A diretoria do querido grt-mio Panamá F. C. coroara
cm meio a grando baile, a
rainha da primavera eleita
rfcentemente. O grandioso

baile será realizado no salão
da A. A. Leopoldina e conta
ra com o concurso de grande
orquestra.

ESPORTES NA LIGHT
Será cumprida, hoje e ama

r/i ã, mais uma etapa do Cam
peonato promovido pela A.
D. E. C. A. com a realiza
ç»o dos spguintes jogos:

HOJE '.
Telefônica x Força e Luz

A. C.
AMANHÃ

Gaz A, C. x C. E. TraçSo.

RAINHA DOS GRÁFICOS
A grande festa de coroação salão.do Sindicato dos gráfi

Si"*6 
VÚÓTn da f * Ses- ~ Solteira £asadoS do «OC_o» -. Coroasa» ia rainto <la primavera d. Panam"

tr\ 7"»^ . a dos Graflc°s ~ Esportes na-iáffht-—Notas da A. A. Avaí - Noito de festas :„o Mexicano -
receberá a con- . Ciube, senhòrita Marleno

raeida
Logo mai

sagração a Srta., Malene AÍ-muda eleita Rainha do Falein F. Clube.
Será homenageada a Im-

piensa falada e ecenta — Vários Clubes convidados.
A Diretoria do Falelro F.C, do Engenho de Dentro, le-v«rá a efeito a noite de ho-

j,? a coroação da Rainha do

... Al
Foram convidadoi,

a em dos distintos to-irmãosci, esporte menor, l'«. D. Aimprensa Escrita e Falada,'Vasco, Flamengo, Flumiiien-
sc, América, Zumbi, Zcquiêi'. C, an.bos da lihá do Go-vernador, ssnhorita MirianMarirjo da Silva, madrinha çloimporte Amador, Esporte C

preço, procurará alvejar,

NOTICIAS DO EXIERiOR

da rainha dos gráficos que se i eus, terá como ponto culmir-alizara na noite de hoje, no ' nante um magestoso baile.

Brilhante Vitória da A.SES.

AUTOMOBILISMO
LISBOA, 28-ÍA.F.P.) —A

quarta volta automobilística
dc Portugal, num percurso to-
tol de 2 057 quilômetros, foi
iniciada a 2ero hora de hojt,
com a paitlcipação de 38 con-
correntes.

Essa prova terminará no dta
30 do corrente, em Estoril. nas
t-ioximidaues desta capital.

VENCEU O ITALIANO
MONTEVIDEO, 28 (AFP) —

O ciclista italiano Saechi,
campeão mundial de veloci-
dade, derrotou o uruguaio
óantos, cam.pèão sul árnerica-
nc'na Drova organizada ontem
no Velôdròmp ,le Monte vi deo.

Sacch.i porcoireu os últimos
úi.zentos inetros"em 12 segun-
dos e 1/5.
CAMPEONATO MUNDIAL

BUENO? AIRES, .-!8 (AFW
-.A Associação Argentina dr.
rutPbol decidiu, em principio,
Itrmar umá equipe para par-
tjiJpar do Campeonato Mun-
üial de Futebol da Juventude
que será disputado, em Bru-
xelas no ano de 1953.

Oa jogadorei dessa eaulpe

t'ique da rodada passada. O
vigor.e o entusiasmo foram ns
características da equipe stu-
duntil, observadas .principal-
mente em sua vanguarda,
acuando ainda contra uni
K.iracan sem vigor, sem von-
l. de de vencer.

serão selecionados entre os
è-emontos da terceira divi-
súo, nomes de. fevereiro pró-
ximo.
fÜTEBOL NA
ARGENTINA

BUENOS^AIRES, 28 — (A.
F P.) — Estamos nas véspe-
ras da última, rodada do Cam-
peonato Argentino ds Futebol,
c,ue tem sido extremamente
ciisputádo. Como se sabe, o
í.ivcr Plate, na lltlciinea, ti-
nha mais um pon' i do que
s«,m firme persegui- or, o Ba-
(.'mg;, antes de ser jr ;;ida a pe-
núltimá' rodada,' a qual se
aribuia um vaio deçMvo.
«Nyrt houve nbvirl ri» alguma,
entrdanjo. poT':'! ' amboa os
ii' ores empatar? m.

. Menos feliz '. o Huracan
'!''?!.. experim"! ndo severa
tierrõfã, abaní m o terceiro
lugar, qüe çoi( artilhava còm
o Indeperidéhl ficando o meá-
nio- sô, nesta• <¦«->]ocayão. •
.A surpreer- lente: derrota so-

fiídà pelo líuracan, frente
acs Estudiantesi equipe inte-
grada por jogadores da divi- - -^--o - 
6ão inferior, foi a nota de des- pera e Flamengo

Retornará
Hermes

Hermes, qpe se enconti«VA,
afastado das canchas por mo-
tivo de' grave contusão recebida
uum jogo com o Santos, no
Torneio Rto7São' Paulo, - deverá
lioje iretornar - ao quadro/ apa-
recendo-entre, os aspirantesi

A volta de Hermes- entre oa
reservas é devido ao seu pouco
propai-o físico-e por não haver
ainda se readaptado- completa,
mente. • Ao que soubemos,- en-
tretanto, Hermes continua a
ser o grande jogador de outros
tempos e dele ainda muito, es-

NOITE DE FESTA
NO MEXICANO

DE AUDITÓRIO — SHOW - BAILE — 3.» APURAÇÃO
Estará em festa, hoje, o simpático .grêmio de Bento Ri-Vbeiro o Mexicano F. C, quando, será levado a efeito uminteressante programa - festivo em homenagem ás'- cárWfrídatas á Madrinha do Clube.
O PROGRAMA ESTA ASSIM ELABORADO

1' Part»
ProgTama de Auditório
Programa de Calouro infantil.

2.» Parte
Programa dq Auditório (Show radiofônico)',

3.» Parta
».' Apuração do Concurso para escolha da Madrinhado Clube ———

¦-¦ vem despertando o mais vivo interesso no . seio dafamília do Mexicano o recente o já vitorioso concurso paramadrinha do clube, que na tarde de hoje terá mais uma"apuração. « • ...•'; ..- ,
.; Conforme fitou constatado rio cômputo. geral da 2,«apuração, a,atual-lider conseguiu a sotria de 3.000 votos.'¦ Os. cabos eleitorais no transcurso desta semana trabalha-ram ativamente «, segundo, conseguimos apurar teremos

grandes surpresa» nesta apuração.

4.» Parta ' '.

Encerrando esta grandiosa noite de festa, terão oi as-sociados e fans do clube da rua Pintode Campos, uma NoiteDansante abrilhantada por excelente orquestra.

Eatldo o quadro do I.B.G.E.
Escore 15x0.

Artilheiros: Cabrinha 6, Odi.
lon 3, José 3, Batalha 2, Hélio

¦I Quadro vencedor: Haroido,
IWaldemar e Violão, Picoline,

| Haroido II o Noca, Jaquara,
I Adilson, Cabrinha, BatatincTc
j Noca. , .

j O esquadrão da ASES, é ine-
j gavelmente- o mais credenciado
I ao titulo de Campeão do f ute-

cangadas pela- querida repre-
sentação, que e composta doverdadeiros ases da pelota.O último que amargou o sn-bor da derrota diante do ASES
fot o Instituto Brasileiro de
Geografia, que sofreu esmaga-
dora derrota por 35x0. o Pia-
card por si diz bem da dispa-
ndade de forças existente en.
tm aa duas equipes. O pontoalto do encontro foi a diícipli.na reinante entre os 22 espor-tistas. A arbitragem, esteve a
cargo do veterano Aristoíiliü

que tevo

BMidèirá, Cõíès F. c. 'õTBãn-
fe'u, A.,,R, C. I. (I. A. V.l,),torhm» convidados também aa
gentis senhqritas que toma-r--m parto nos jogos esnorti-
vos cia Primavera, promovidos.Xío «Jornal dò Esportes*.
At-sim como a Rainha ElviraVVilberg", eleita na A.B.I,, aivãwha dé 1952, representan-
du o C. R. do Flamengo;

O Faloiio F. C. recepciona-
ra a lo:!o3 os convidados comum eoquitel seguido de ura'¦yancio baile, animado pulaorquestra Carioca, no "curso
u.r grande festa carinhosa ho-
ivenagern será prestadá,A Ce.sâr.sCrui! eao compositor Pan-io Silva, paios rélevantés"iser-
vtços prestados ao clube.

((

boi nesta Olimpíada dos Servi
deres de 1952. A prova disto da Rocha da FMFestá nas sucessivas vitorias ai- boa atuação.' 

Solteiros e Casados de "O
* «O Caniizciro F. C.:> fará *—

realizar, hoje, um empolgante
jogo entro os Ealzaqueanos e
Brotinhos, no Campo do Atilha
com inicio às 14 horas.

A equipe dos velhinhos con- jtara com os consagrados ar.es
da pelota: Aloisio, Osvaldo,
Martins, Gonçalves, Batista, Al-
mir, Caetano, Dllspn, Miguel;
Uricl, Oscar, Rubens, Antena;,
Fioravante.

BROTINHOS
Matos, Adalberto, Ecnevenu-

to, Leonidio, Santiago, Celso,
Teixeira, Barroso, Ltberatò,
Horacio, Alexaiidre, Jair, Wan-
derley, Emerson, Guedes, Pau-
lo, Manool, Arlindo, Geraldo,
Nascimento, Veiga, Ferando,
Machado^

u.emgs
REVISTA DE

CULTURA
-- POLÍTICA
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Alice Cardoso que, desdo a pri.¦ meira apuração vem, manten-
do.se «a priíiieiro coíocaeiío tio

eoíUNMW da madrinha do. Me.
fieann í_ ft

Gamizeiro"

r. w ,, , .;¦ :ÍfI
#-.--:^®-:-^.^ %|i¦:£. -y '.¦ . ¦' :. -y$m
4Í_______ ,. . .' íp
l *X'.Y yM

'A^-encantadora seniwrlta 'Fr.nl-
lia da NObrega ifue,''¦ affiaifiien-
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4 DE DEZEMBRO
DAS AS FABRICAS DE TECIDOS• •

MARCADO PARA AQUELA DATA O JULGAMENTO DO DISSÍDIO COLETIVO — ENTRARÃO EM GREVE GE-
RAL SE A SENTENÇA FOR DESFAVORÁVEL — REFORÇADA A CAMPANHA COM A CRIAÇÃO DE CONSE-

LHOS SINDICAIS NAS FABRICAS — COMÍCIOS NAS EMPRESAS, DELIBERAÇÃO DO SINDICATO

Receiava-se a princípio quo
o «quorum» não fosse alcança-

A luta dos têxteis por au-
mento de salários, que há
mais de um ano vem se de-
«f-.-nrolanelo e enquanto os po-
deres governamentais lhe
npôem toda sorte de protela-'&âes, 

deverá ter, no próximo
liia 4 de dezembro, uma solu-
4'íio. E' que a referida data foi
marcada para julgamento pe-
lo TST dos recursos impetra-
dos por ambos os Sindicatos,
de. empregados e empregado-
ves, contra a sentença ditada
belo TRT no julgamento em
primeira instância.

Naquela oportunidade, co-
pio se recorria, o Tribunal Re-
gional rio Trabalho determi-
sou um «aumento* de 60 por-
,>jnto sobre os salários rie ja-
neiro dc 1049 (!), compensan-
tio todos os aumentos poste-
jriorrhetíte concedidos, inclusl-
vc o resultante rio reajusta-
mento rio salútiò mínimo, e
ainda àondlciohahdo-o à as-
s unidade integral.

REPUDIO À ASSIDUIDADE
Os têxteis, que haviam se

concentrado aos milhares de-
fionte ao TRT, desfilaram em
passeata pelo centro da cida-
dc, protestando contia a sen-
tença iníqua e absurda, prin-
cipalmente quanto ao condi-
cionamento à assiduidade.

Em diversas assembléias
posteriores, foi manilestado o
inteiro repúdio dos trabalha-
deres à sentença do Tribunal.
No entanto, como ainda não
estivessem suficientemente
fortes para tomar uma atitu-
cio mais vigorosa, resolveram
recorrer ao TST, e enquanto os
juizes estudassem o processo,
o Sindicato em conjunto com
a Comissão cie Salários, pro-
moveria o reforçamento da
cor.ooração através da criação
ele. Conselhos Sindicais nas
othprêss. Ao mesmo tempo,
foi fixado o prazo até 15 ele
novembro último para que o

TST marcasse a data de jul-
gamento do dissídio.
REUNIÕES DE FÁBRICAS

Uma das assembléias deli
berou que o Sindicato promo-
veria reuniões de fábricas na
sede sindical, para criação
dos Conselhos de empresas, o
que surtiu magníficos efeitos.
Km diversas fábricas, como a
Deodoro, Moinho Inglês, San-
lo Antônio e outras com mais
rie 1.000 operários, foram es-
truturaclas as comissões.

Caso digno de registro ve-
rificou-se com o operariado
da fábrica de tecidos Ogam.
Compareceram em número
superior à 70% à reunião
c ...cada pelo Sindicato, le-
vando consigo o gerente da
empresa. Dessa maneira, o
patrão presenciou às iliscus-
soes travadas, verificando a
disposição em que se encon-
travam os operários, prontos
a tomar medidas mais sérias,

ACORDO" SECRETO PARA
(Conclusão da 1.» pagina)

bc-se agora, pelas informa-
ções divulgadas na «A Noti-
cia» de ontem, que as mesmas
sc prendem á existência de
nm acordo secreto, concluído
à. revelia do Parlamento, en-
tre o governo do Brasil e o
governo ianque, para a en-
trega ele nossos minérios ra-
diòátivos, a preços fixos e vis,

para a indústria de guerra
dos Estados Unidos. Desde
11M5 que um verdadeiro sa-
que de nossos minerais atomi-
cos vem se processando A ba-
se deste acordo secreto e ile-
gui. Segundo o sr. Aliomar
Baleeiro, o Acordo Militar,
entre outras coisas, visa le-
galizar esses e outros acordos
secretos, lesivos aos interes-
se.s nacionais.

AMEAÇA DE AUMENTO
NO PREÇO DA BATATA

«)s especuladores estão sonégan do o produto
O Siiielie.ito do Comércio Atacadista de Gêneros Alimentícios

do Rio do Janeiro discutiu mais uma vez o problema do abuste-
cimento tie batata nesta capital, tonelo sido constatada uma mano-
bra altistâ com o objetivo de aumentar o preço do produto.

O sr. Ferreira Martins, um elos diretores dessa entidade,
denunciou quo, logo que foi afastada a possibilichde ele im-
porfcação desse produto ela Holanda, as batutas desapareceram do
mercado local. E acrescentou que, possivelmente, estariam ocor-
rendo retenções na fonte produtiva.

Atualmente o produto está seuelo vendido pelo preço absurdo
de. S cruzeiros o quilo e os especuladores, pretendem com essa ma-
jiobra ele esconder o produto, elevar sou preço para 10 cruzeiros.

Vale lembrar, a propósito, que a promessa da COFAP de
tonsportar batata do Paraná paru o Rio e São Paulo a fim de
ser vendida a. preços populares, não se realizou, não passando ele
simples demagogia.

DOCUMENTARA A
DENUNCIA

O mesmo jornal que fez
essas revelações, que já cir-
culavam amplamente nos cor-
redores da Câmara descio o
começo desta semana, infor-
ma que o sr. Baleeiro, quando
intervir nos debates sobre o
Acordo Militar, exibirá «vas-
ta documentação que conse-
guiu sobre o caso, documen-
taçã.o que as informações dos
titulares do Exterior o da
Agricultura não poderão dei-
xar de confirmar! já que o
representante baiano tem có-
pia do próprio texto do Açor-
do».

Assim vão sondo reveladas
as egoclatas neonfessávos e
de Iesa-pátra que se esc-on-
dem e escudam por trás do
Acordo Militar. í! voz correu-
te que outros deputados bem
informados têm se referido
a novos acordos secretos do
mesmo gênero. Dai sua opo-
siço ao Acordo Militar, que
enfeixa, além dos cpmp.romis-
sos expressos nó texto, uma
série de cláusulas secretas
contra o Brasil, entre elas, o
envio imediato de tropa;; para
a Coréia,

caso suas reivindicações não
fossem atendidas.

Ao expirar o prazo fixado
pelos têxteis, o TST marcou a
data de 4 de dezembro para
julgamento. Incontinenti, o
Sindicato comunicou o fato à
Comissão de Salários, e as
primeiras providências estão
sendo tomadas para que a
corporação compareça ' em
massa ao 9." andar do Minis-
tério do Trabalho, onde se
acha instalado o Tribunal
Superior de Trabalho.
PODERÃO
IR A GREVE

Nossa reportagem esteve
— no Sindicato dos Têx-

leis, encontrando seus direto-
res em franca atividade, ne
preparação de volantes que
serão distribuídos nas fábri
cas, convocando todos a com-
parecer ao TST no dia 4.

É opinião geral, mesmo dos
diretores, podemos assegurar,
que, caso o TST não setencie

TERMINAM HOJE AS ELEIÇÕES DOS
METALÚRGICOS

Espera-se quê seja coberio o "Quorum" — Diminuiu sensivelmente a
porcentagem de abstenções — Votam em massa na 4a chapa

AUMENTA O ' INTERESSE . Quando nossa reportagem es.
teve na sede do Sindicato, che
gavam grupos de metalúrgico:
que não haviam votado' na vés-
pera, para depositar as cédula.*
da quarta chapa.

ffi opinião geral, até dos pró.
prios adversários de Jarbas Go-
mea Machado, que caso a Cha-
pa União tenha maior número
de votos, deve ser empossada,
pois a vontade da corporação »
soberana.

Hoje deverão votar os ope-
rarios que por qualquer razão
não o fizeram nos locais de'tra-
balho, estando para isso fun-
cionando duas mesas cleitorsif
na sede do Sindicato.

Prosseguem animadíssimas as
eleições no Sindicato dos Me.
talúrgicos, que terão seu tér-
mino hoje, às 20 horas, quando
terá inicio a cotagem de votos, do, já que centenas de opera

rios haviam se recusado a

que a Justiça lhes nega.
Uma pequena vitória já foi

obtida no TST há dias atrás-
quando o procurador João An
tero de Carvalho julgou im-
procedente a nulidade do pro-
cesso levantada pelos indus-
i.iáis, que alegavam não
existir necessidade de reajus
tamento de salários. O TST
requere uuma certidão ao
SEPT, para melhor se infor-
mar de quanto aumentou o
custo de vida de novembro de
48 até março de 52, quando foi
instaurado «ex-oficio» o atual
dissídio.

Essa vitória, embora de pe-
quena expressão, demonstra o
quanto poderão os têxteis
conquistar, caso nesses dias
que faltam para o julgamen-
to reforcem a unidade e or-
ganização já conseguidas.

Fomos ainda informados no
Sindicato de que estão sendo
programados vários comícios
nas maiores fábricas, realiza-
dos por diretores, do Sindica-
to e.componentes da Comissão

favoravelmente aos têxteis, òs- de Salários .tendo em vista
ses entrarão em greve gerai j a paralizagão no dia 4 de de-
até conseguir dos patrões ojzembro.

Ontem diversas urnas volan-
tes siiram do Sindicato rumo
às fábricas. ; A primeira delas,
de volta à sede sindical, deu
contas do trabalho realizado,
verificando-se qüe em 115 ins-
critos, nada menos de 94 haviam
votado, o que demonstra que os
metalúrgicos atenderam ao ape-
lo feito por Jarbas Gomes Ma.
chado para que comparecessem
às urnas, votado na quarta
chapa.

votar em vista do golpe aplica,
do contra a Chapa União. No
entanto, Jarbas Machado, que
encabeça a referida chapa, con-
clamou seus companheiros a vo-
tarem, pois embora as cédulas
não estivessem nas cabines, po-
deriam ser procuradas nos lo-
cais de trabalho.

Com isso, aumentou bastante
o interesse pelas eleições, e tu-
do indica que os 2672 votos ne-
cessários serão superados.
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Membros da chapa n. 2, quando confeccionavam faixas e cartazes para as próximas eleições

Vertei a vitóriE d.8;
UOS J\ IS 
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ureir
E' o que afirma o Sr. Djalma Marques de Oliveira, um dos candidatos a diretoria —• Intensos os preparativos para M

eleições, que se realizarão na próxima terça-feira — Programa de reivindicações imediatas
Oa preparativos dns eleições retoria na chapa em questão,

elo Sindicato cios Alfaiates e i ouvimos palavras do maior oti-
Costureiras, que se realizarão mism.o quanto ao resultado do
no prçximo dia 2, terça-feira, pleito.
prosseguem com intensidade.
Cintando com o mais amplo
apoio cm Iodas os fábricas de
roupas e alfaiatarias, os candi-
datos ela chapa nv 2, estão en-
tregues ao trabalho de confec
ção de faixas, cartazes e distri-
buição de cédulas, e manifestos.
Assini os encontramos, ontem,
quando estivemos na sede do
Sindicato,

Em rápida palestra que tive-
mos com o sr. Djalma Marques
de Oliveira, um candidato ã di.

O apoio que temos — dis-
se — leva-nos a esperar uma
vitória certa. Companheiros
vêm a todo instante em busca
cie maior quantidade de mate-
riais para eles e seus colegas.
UM PROGRAMA.

Salientou o sr .Djalma Mar-
quês de Oliveira qu-s isto se

deve à eficiência e fidelidade cie
sua chapa, já notadas, pela
corporação. Trata-se de uma
diretoria que, se eleita, tudo

apresentado e corresponder
com a expectativa dos eleito -
res.

— E' uma chapa diferente —
concluiu — escolhida pelos pró-
prios companheiros nos locais
de trabalho. Creio que sua vi-
tória marcará, uma nova èpo-
ca para todos nós, até agora
vítimas da exploração impune

dos patões e seus agentes.
Antes de darmos o progra-

ma,- transmitime-s um apelo,
feito pelos candidatos da cha-
pa n. 2 e alguns trabalhadores,
que se encontravam no local,
na ocasião: «Todos os alfaiates
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fará para cumprir o programa |e costureiras devem votar. Que

não haja abstenções*.
Eis o programa; segundo pro-

clamação lançada pela comis-
são: • •';'.¦

«1.* — Prosseguimento da
luta por aumento de salários
para todas as categorias da
profissão,

2.* ¦— Continuar a campa-
nha contra a Assiduidade inte-

, gral, bem como contra a Plu-
ralidade Sindical.

3.» — Pugnar pela unifica-
ção da Previdência Social, in-
clusive s abolição do prazo de
15 dias para a entrada dos re-
Querimentos de benefícios.

DESVENDADO O MISTÉRIO
DO CRIME DE MANGUINHOS

O misterioso homicídio ocor-
rido no dia 24 do corrente, em
Manguinhos, do qual foi víti-
ma o hespanhol Manuel Alva-
rez Alonso, acaba de ser des-
vendado com a confissão de
Adelino José elos Santos, ejue
figurava entre o.s suspeitos.
Iniciando seu depoimento revê-
lou Adelino que residia num
barracão vizinho ao da víti-
ma. Há mais ou menos dois
unos tornou-se amante de Con-

ceição Lopes Rosário, que vivia maritaimente com o hespanhol.
Ultimamente Manuel clesconliou do romance e proibiu.que Con-
ceição falasse com Adelino, que era seu compadre. Apesar da
proibição os dois continuaram so encontrando. No dia elo crime,
ao regressar ela escola de alfabetização dc adultos, Adelino viu
Manuel esperando Conceição, que havia ido ao cinema. Foi em
casa, armou-se ele um revolver, voltou á estrada ele Manguinhos
e quando o casal se aproximou de um lugar onde se encontrava
Adelino, este disparou contra Manuel, matando-o, Praticado o
crime fugiu, sondo mais tarde preso como suspeito. ' Adelino
confessou o crime porque um seu barraco t A encontrada a arma
assassina.
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CAIU NA
CAIXA D'ÀGUA

Severiho Barbosa dc Lima, du
21 anos cie idade, solteiro, ope-
vário, trabalhava num edifício
a rua Francisco Otaviano, 23.
Na manhã de ontem, encontra-
va-se cie no 1« andar elo prédio
quando, em certo momento, per-
deu o equilibrio e caiu, mergu-
lhando na cisterna. Socorrido
por seus companheiros ele traba.
lho foi Sevoriho Barbosa reti-
-j-atlo da caixa d'água e trans-
portado para o Hospital Miguel
Couto, onde foi medicado.

NÃO RESISTIRAM
AOS SOFRIMENTO

Dois óbitos registraram-se na
manhã do ontem no Hospital
Getulio Vargas. Francisco Gem-
çalvcs Pires, operário de 25
anos, solteiro, residente à rua
bobo Juiz, -19, vítima ele atro-
pelamehto, sofrendo fratura do
crâneb e outras graves lesões.
Sebastião Monteiro de Souza
Filho, morador na-localidade dc
São Bento, baleado o pescoço
pelo próprio sogro.

Não resistindo aos padeci-
metos, ambos vieram a fale-
cer, sendo os coi-pos remoiclos
para o necrotério do Instituto
Médico Legal.
PERDEU O
EQUILÍBRIO E
CAIU NA ÁGUA
A senhora Hermengarda de

Farias Marino, com 55 anos de
idade, viuva, residente à rua
dr. Celestino, 73, em Niterói,

. ns. majihã. de ontem, quando
embarcava numa lancha da
«Frota. Carioca*, perdeu o equi-
Jibric. t bali. na água. Salva por

tripulantes du embarcação, foi
d, Hermengarda transportada
no pesto central de Assistência,
apresentando ferimento contu-
so na região auricular osquér-
ela. Depois ele ser medicada re.
lirou-se a vitima paru si,-i re-
sidêneia.
QUÍS MORRER
ENGULINDO
AGULHAS

Ontem, as primeiras horas ela
manha deu entrada no Hospital
Getulio Vargas a jovem Araci
Goelard da Silva, casada com
Arlihdo da Silva e residente à
rua Tagipurú, 132. Interroga,
ua pelos médicos Arací déclá-
ku apenas que quizera suici.
dar-se por motivos Íntimos e pa-
ra isso engülira grande quanti-
ciaelti de agulhas de coser e
grampos. A jovem, depois dc
medicada no Hospital do Pron-
to Socorro i-ctirou-.se para sua
residência.
CUSTÓDIO, VITIMA
DOS AMIGOS DO
ALHEIO

Na noite rio quinlu-feira o sr";
Custodio José da Silva, comer-
ciante, após fechar seu estabe-
leemeto, uma joalhera situada
em Ramos, retirou-se para sua
casa para dormir. No dia se.
guinte, porém, qual não foi a
sua surpreza em constatar quo
sua casa de negócios havia sido
assaltada. Os ladrões haviam
arrombado a parede dos fun-
dos, penetrado na joallieria e
levado oitenta mil cruzeiros em
|oias e relógios.
BALEADO
MISTERIOSAMENTE

O operário Vaidir Ladaga, de

17 anos de idade, quando passa-
va, ontem, pela rua Ipaelú, em
Jiiearepaguá, ouviu um tiro epie
partira de um matagal existen-
te nos proximidades, sentindo
ato continuo, um ferimento na
perna esquerda. Socorrido por
pessoas que por ali transitavam,
íoi o operário conduzido ao
Hospital Carlos Chagas, onde foi
medicado. Antes ele se retirar
para sua residência, declarou
Valdir Ladaga que não faz a
menor idéia de quem o baleou.
PERDEU O BRAÇO

O comerciado Stènlo Cor-
ciciro Cavalcanti, 28 anos, ca-
sacio, morador a travessa Ma-
caé, 64, em Santa Ciuz, quan-
eio, ontem, guiava auto chara
11—10—33, na estrada Rio-
òüo Paulo, teve o braço es-
querclo arrancado em conse-
quencia cie um vio.ento cl»o-
que com um caminhão não
ícientificaelo. O automóvel tie-
soHvolviu regular velocidade,
e conduzia lambem outro co-
merciário de nome Nelson
Oliveira '^1 anos, casario e
residente na Praia de Sepe-
tiba, 730, que teve ferimentos
leves.

Ambos o.s feridos (oram rnc-
cl carios no Hospital Rocha Fa.
ria. ficando interna-lo o pri-
meiro.

QUIS MORRER
Claudomira Maria elos Sun-

ios e Jobim Gomes, ambos
com 28 anos, viviam há mui-
lo tempo marilalmentc, à rua
Cincinato Lopes, 02, em Terra
Nova. As constantes demoras
cio companheiro em chegar
cm casa deu origem a tem-
vel ciúmes eio Claudomira,
que passou a acreditar na
existência cie uma rival. On-
Km, não se conteve e decla-
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Realizadas oniem as assembléias preparatórias dos bancários e dos moradores de Mangueira
— Os hoteleiros se reunirão em.seu sindicato, na segunda-feira, para a escolha de delegados

gados: Sr. Claudino Alves da
Silva, comerciante, • Manoel
1-erreira, Genival dos Santos
Queiroz, Pedro Coelho, Knéas
Ilermenegildo da Silva, ..Ka
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r..u indignaria ao companliei-
io que não faria o jantar o,
«.limo este nada dissesse, l.ran-
cru-se no banheiro, embebeu
a roupa em álcool e aleou
fogo. Arrependida pôs-se a
1,'itar, sendo logo socorrida
pelo operário, que conseguiu
s«.ivar-lhe a vida embor«i fi-
c-mdo ambos com queimadu-
ras de primeiro- a segando
giaus.

Estamos as vésperas da rea-
lização da Assembléia Carioca
Pe".a Paz, marcada para os dias
I p 2 de dezembro próximo.
Inúmeros atos preparatórios
têm se realizado com pleno
êxito .O entusiasmo é a nota
dominante cm todos os traba-
lnes das cw.síss.his hatróclna-
doras dc assembléias do bairros,
empresas e profissionais. Os
debates travados têm despertei-
do o interesse não apenas dos
que já vem lutando aíivamcn-
to no quadro do Movimento dos
Partidários da Paz. Pessoas
alheias a essa organização, mas
ijue se sentem alertadas pólos
acontecimentos o desejam que
seus pontos de vista o suges-
toes para a manutenção da paz
sejam conheciielos o debatidos
têm dado o seu apoio ao Con-
gresso dos Povos.
DELEGADOS BANCÁRIOS

Os bancários se reuniram on-
tem, às 18 horas, elegendo como
seus representantes na Assem-
bléia Carioca aos mais antigos
sindicalistas. São seus delega-
rios: Ismael Acclòly, sindicalis-
tá bancário (Banco de Lon-
dres); Orlando Visentin, lider
bancário, vogai de empregados
na Justiça do Trabalho; Jor-
ge Saltarelli, líder bancário, ex-
diretor do Sindicato; Armando
Belens Costa, cx-eliretor do
Sindicato; Pedro Paulo Sam-
paio de Lacerda, ex-arimiiiistra-
dor da Agencia do Banco do
Brasil junto à FEB, com o
posto de tenente--coronel; Fran-
cisca Moura, ex-diretora do
Sindicato; Arinos José Forrei-
ra, ex-diretor da antiga Fe-
deração dos Bancários; Alui-

,zio Granja, sindicalista, do'Banco 
da Prefeitura; Américo

Vieira Carneiro, sindicalista, dc
Banco Financial Novo Mundo,
HeraclitO Soares de Oliveira,
do Banco Borges; fteginaldo
Calazans Serrano, do Banco
Cr, Terr.; Afonso Felix da
Souza, do Banco do Brasi».

Compuseram a mesa riire-
tora cios trabalhos as seguin-
Us personalidades: ten. cel.
Pedro Paulo Sampaio. de La-
cerda, presidente; gal. Eel-
gard Buxbaum, ela Comissão
Patrocinadora ria Assembléia
LV.rioca; comandante Deodoro
cie Araújo, delegado dos mari-
limos ao Congresso dos Povos;
bancários Orlando Visentine,
A;mando Eeiens Costa.

MANGUEIRA
Os moradorss de Mangueira

também realizaram ontem a
sua assembléia pela poe. Fo-
ram eleitos os seguintes dele-

nulío Kgilrlguès cia Silva, NU-
ton Fagundes, Artur Moreira,
José Rodrigues da Silva, Vital
Alves de Avelar e Estevafn
Honório.

Após a assembléia„ foi ofe-
reciclo pela comissão patroci-
naclora um coquetel aos dele-
gados, eleitos pelos morado-
ics de Mangueira para dize-
rem na Assembléia de sua
vontade ele paz.
ZONA SUL

A população do Flamengo,
Botafogo, Copacabana, Leblon
e Gávea, operários e inteiec-
tuais, católicos, espiritas e
piotestantes, jovens e mães,
citarão reunidos domingo, dia
,-JC, as 9 horas, à rua da Pas-
sagem, 102, para discutirem
suas opiniões sobre como
salvar a paz mundial.

A assembléia que será uma
festa elo povo da zona sul se-
rá animaria pelo conjunto re
gional de Jorge Bandolim.

Entre outras personalidades
da Comissão Patrocinadora
encontram-se: Geraldo Irineo
Jüffily, juiz de direito; Ruy
Guimarães, diretor rio Sindica-
lo dos Hoteleiros; Evilásiò
Marcai, artista de rádio, tea-
tro e cinema; os escritores
Graciliáho Ramos e Álvaro
Moreira.

HOTELEIROS
Os trabalhadores no co-

mércio hoteleiro se reunirão
na sede ele seu sindicato, ná
segunda-feira, dia 1.' de de-
zembro, às 15.30 horas para
escolher seus delegados à As-
sembleia Carioca.

Os lideres hoteleiros J.M.
Dias, Francisco R. Manhães,
Vitorino Antunes Varanda,
Ruy Alves — secretário do
Sindicato, Silas ele Lima, Ra-
miro Silva Vasconcelos e Se-
leciino Nunes de Oliveira as-
sihám a convocação dessa as-
sembleia, dizendo:

«Nós, os trabalhadores ho-
teleiros, com a guerra sere-
mos impedidos de lutar con-
tra o horário intercalado nas
copas, cozinha e salão; com
a guerra não poderemos lu-
tra contra esse infame eles-
conto de 50% para alimenta-
ção, assim pomo não poelere-
mos pugnar pelo salário pro-
fissional que as atuais con-
dições de vida estão a. exigir;
com a guerra aumentará o cie-
serribrègo na nossa prófissãc»,
com o fechamento de hotéis,
nas grandes cidades e no in-

terior em consequncia do pou
co ou nenhum intercâmbio tu-
nstico entre as nações.>
ASSEMBLÉIA . .
PREPARATÓRIA

A Comissão Patrocinadora
da Assembléia Carioca está
pedindo a todas as comissõe:.
locais que comuniquem hoje,
eom a máxima urgência, os
nomes dos delegados eleitos e
as teses aprovadas em suas
reepeclivas assembléias En-

mento das delegaçcjes à as-
sembleia preparatória que se
realizará no dia 1, às 17 ho-
ras, na Avenida Rio Branco,
n. 14 — 5.° andar.,
DA AMAS

Ontem à tarde realizou-se
também a Assembléia prepa-

-.»a da AMAS, (Associação
Montese de Ajuda e Soliriarie-
dade), que se reuniu à rua

carece <io mesmo tempo quei Almirante Barroso, 97, fala
providenciem o compareci- 606,

3lUACORDO COMERCIAI
FRANCO - SOVIÉTICO

PARIS, 23 (AFP) — O mi-
nistério francês de Assuntos
Estrangeiros anunciou que os
instrumentos de ratificação do
acordo relativo ás relações co-
r.ierciais franco-soViéticas e ao
estatuto de representação co-
merciais da União Soviética na

França, foram hoje trocados
em Moscou, entre o vice-rninia-
tro de Assuntos Estrangeiro.:
soviético, sr. B. V. PódsèrvÕi
e o embaixador extraordinário
e plenipotenciario da Republica
Francesa naquela capital, sr.
Louis Joxe.

4.* — Lutar pelo salário üii<
n»mo profissional s oelaextea
-iào da semana inglesa aofc
uabalhadores- na inuiistria.

5.» — Direito de íiSòali3â«
ção das leis sociais pôlòííê»
presentanfes 

'dos 
siüdiçiios...

6.» — Continuação dal oro-
videnoías para aquisigâü" dê
uma sede própria, 

'uueedites-
tá às necessidades presentes, e
íiituras da classe.

1." «- Melhoramentos, é ãe-'senvolvimonto eio dêpârta-
mento médico s jurieiòo 6
criação de delegados síndl-
cais em Penha e Maduièira y
onde fôr possivel.

8.» — Ampliação & «fèse»-
volvimento do departaftientc
esportivo, transformando-o em
cultural e recreativo, a fim de
intensificar as atividades so-
ciais e promover o entrelaça
mento da classe.

9.* — Criar e manter um' bo-
letim informativo ou jornal
da classe.

10.* — Melhorar as aulas
de corte e criar uma agencie
de colocações.

E' este, companheiros,' e
programa de trabalho com quese apresentam os candidatos
da chapa n. 2. para os quaissolicitamos os vossos votos,
confiantes de que atendereis
ao nosso apelo.

As urnas, pois, para a vitó.'
ria da chapa n. 21

A COMISSÃO: Valdem?»
Dlniz, Luiz Vieira de Jesus.
Diocesano Martins, Niha de
Oliveira Correia, João Padi-
lha, Valdemar Ferreira, Co-
rintho Dutra de Moraes e
Adauto Rodrigues.*

Novos Atos de Servilismo
Da Delegação de Vargas

<Essa resolução, que não
prevê a criação de nenhu-
ma comissão das Nações
Unidas para a Tunísia, e
não constitui, consoante
seus autores, uma ingerên-
cia direta da ONU no caso
da Tunísia, se aproximaria
dos pontos de vista dos Es-
tados Unidos sobre a quês-
tão.»

Um teelgrama de Nova
Iorque, da AFP, revela mais
uma degradante manifesta-
ção de servilismo do chan-
celer da Standard Oil, João
Neves da Fontoura.

Em declarações feitas na-
quela cidade sobre a eco-
nomia brasileira, João Ne-
ves fêz um verdadeiro apê-
lo à colonização do Brasil
pelos imperialistas america'
nos, acen ando-lhes com
maiores vantagens.

Disse qiie «há poucos pai-
ses como o Brasil, em que
os investimentos america-
nos tenham rendido tanto,
apesar de terem sido de vez
em quando lançadas restri-
ções sobre o repatriamonto
de dividendos e juros»..
A FAVOR
DOS COLONIALISTAS

Ao mesmo tempo, ürti des-
páchb rie Laké Sucess ariüri-
cia que o Brasil (quer di-
zer, a delegação cie Vargas)
preparou uma resolução sô-
bre a Tunísia, na qual se
limita a um simples -tape-
lo às partes em conflito»,
tomando na prática o par-tido dos colonialistas, efa-
zendo o jogo dos Estados
Unidos.

Informa a AFP:

I Congresso
Brasileiro de
Previdência
Social

Pedem-nos i publícaçàoà
•rNa qualidade de preside".

te da Comissão Orfanizadors
do' I' Congresso Brasileira: da
Previdência Social convoco
uma reunião daquela Comis-
são para a próxima terça.--
feira, dia 2 de dezembro, às
16 horas, na sede da Federa-

, -'... t... -lhadores-, nas
Indústrias da ConstruçCj e do'¦fobiliárlo, à rua Acre, 55.9.f
andai.

Para participar desa *eu.
nião, convido todos os 'dlri.
gentes Sindicais do iDstritc
Federal e de-Niterói, .bem co
r. os dos Estados que poi
ventura se -encontrem nest?
Capital. . •

K««-, 29 de^ novembro de 195:
(as.) Vicente OrlandeV pre-sidente.»- ,, i
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